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Esta Declaração de Fé é dedicada, com muito carinho, a 
todos os membros da Comunidade de Nova Vida.

De modo especial, esta Obra é dedicada aos fundadores, 
pastores e demais líderes de ministérios.





APRESENTAÇÃO

“Nenhuma fé é firme se não é mostrada em confis-
são. Uma fé sem dogma, sem confissão, está conti-
nuamente em perigo de não saber no que realmente 
crê e, portanto, em perigo de se tornar uma mera 
religiosidade...” – Philip Melanchton.

Vivemos tempos difíceis para a fé cristã. Prolifera no mundo 
um número cada vez maior de ensinos falsos, os quais têm 
desviado muitos da verdade expressa na sã doutrina. Estamos 
no ápice de uma era teológica pluralista e tolerante, na qual 
as pessoas não contestam, nem reivindicam suas posições 
doutrinárias, mas, pelo contrário, fogem da verdade absoluta 
afirmada nas Sagradas Escrituras e abraçam a velha mentira 
travestida de nova revelação. 

A Igreja de Jesus Cristo precisa ter firmeza na verdade, não 
podendo permanecer neutra em questões doutrinárias, espi-
rituais, éticas e morais. Seu grande desafio é pregar a verdade 
e combater todo ensino e doutrina falsos, daí a necessidade de 
uma declaração de fé, com o objetivo de sintetizar as doutrinas 
essenciais do cristianismo. 

... e estai sempre preparados para responder com mansidão 
e temor a todo aquele que vos pedir a razão da esperança 
que há em vós (1 Pedro 3:15).



Destruímos argumentos e toda pretensão que se levanta contra 
o conhecimento de Deus, e levamos cativo todo pensamento, 
para torná-lo obediente a Cristo (2 Coríntios 10:5).

Porque nada podemos contra a verdade, porém, a favor da 
verdade (2 Coríntios 13:8).

Imersos neste conturbado contexto da Pós-modernidade, a 
Comunidade de Nova Vida entendeu que precisava apresentar 
a sua Declaração de Fé, a fim de (1) definir a nossa identidade 
doutrinária, (2) facilitar a compreensão das doutrinas bíblicas, 
(3) corrigir desvios doutrinários e combater falsos ensinos, (4) 
evitar que as experiências pessoais ganhem status de autorida-
de final e (5) confessar publicamente o que a igreja crê. 

Encaramos o desafio com muita dedicação. Estudamos, pes-
quisamos e empenhamos os esforços necessários até que pu-
déssemos ter em mãos uma Declaração de Fé que apresentas-
se sistematicamente a doutrina crida, professada e ensinada 
pela igreja, de forma clara e simples, numa linguagem acessível 
ao novo convertido, sem perda da essência e da profundidade 
bíblico-teológica. 

“Se me fossem dados apenas três anos para servir ao Senhor, 
passaria dois desses três anos estudando e me preparando” 
– Donald Barnhouse.

O processo de estudo das doutrinas e os resultados finais 
apresentados nesta Declaração de Fé foram estabelecidos so-
bre alguns pressupostos interpretativos, entre eles:

1.	 A Supremacia Bíblica. A palavra final referente a qualquer 
assunto teológico é a mensagem bíblica. Nunca devemos 
forçar um texto bíblico a um molde teológico.



2.	 A Bíblia interpreta a Bíblia. O texto bíblico deve ser lido 
e interpretado dentro do seu próprio contexto. Feito isso, 
deve-se comparar sua mensagem com a de outros textos.

A CNV sustenta que a Bíblia Sagrada é a suprema e infalível 
regra de fé e prática do crente. Sua Declaração de Fé, sendo 
elaborada por homens falíveis, não pode ser recebida como 
regra absoluta e primária de fé e prática. Os temas teológicos 
aqui apresentados são fórmulas subordinadas às Escrituras, 
contendo o sistema de doutrinas necessárias para a educação 
cristã, pureza, governo e disciplina da Igreja.

“Devemos nos precaver tanto contra uma teologia sem de-
voção como também contra uma devoção sem teologia” – 
Bispo Handley Moule.

A Declaração de Fé da CNV é uma afirmação concisa daquilo 
que se crê como verdade doutrinária, submissa às Sagradas 
Escrituras. Esta Declaração de Fé deve ser aceita e observada 
pela Igreja, na medida em que ela se conforma com as Escri-
turas, e quando isto não ocorrer, faz-se necessária a sua cor-
reção (quando o erro for doutrinário) ou atualização (quando 
o erro for de deficiência e falta de clareza na interpretação da 
doutrina).

O nosso maior desejo é que este documento seja um manual 
de consulta das doutrinas cridas, professadas e ensinadas pela 
CNV e que essa ferramenta teológica possa contribuir para a 
edificação espiritual de nosso povo.

Colegiado de Pastores
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C A P Í T U L O  1

A REVELAÇÃO

“Eu sei que o conceito de Deus me ajudou a lidar 
com muitas questões na vida, me guiou em situações 
críticas e o vejo confirmado em muitas ideias pro-
fundas sobre a beleza do funcionamento do mundo” 
– Werner Arber.

Vivemos em um universo cuja imensidão, beleza, desenho e 
ordem apontam um sábio Criador. Este Criador é Deus, o Eter-
no, a Causa e a Origem de toda a criação.

Podemos explicar o que Deus é em perfeição? 

Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do co-
nhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, 
e quão inescrutáveis, os seus caminhos! Quem, pois, conhe-
ceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu conselheiro? Ou 
quem primeiro deu a ele para que lhe venha a ser restituído? 
Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A 
ele, pois, a glória eternamente. Amém! (Romanos 11:33-36).

Verdadeiramente, tu és Deus misterioso, ó Deus de Israel, ó 
Salvador (Isaías 45:15).

Como podemos conhecer a Deus se ELE é um Deus misterioso? 



18

Na Bíblia, “mistério” significa algo verdadeiro que está fora do 
âmbito da apreensão natural do homem e que somente pode 
tornar-se conhecido pela revelação divina.

Podemos refletir acerca dos mistérios de Deus, mas escruti-
nar o que está encoberto pelo ETERNO encontra-se além da 
capacidade humana. O finito não pode compreender o Infini-
to, por isso precisamos da ajuda do próprio Deus. 

Imersos na nossa materialidade, enquanto vivermos debai-
xo do Sol, não seremos capazes de ultrapassar o horizonte 
insondável do mundo espiritual e adentrar pelos portais dos 
mistérios de Deus. Se não houver revelação, mesmo com a 
nossa fé, dedicação teológica e por maior que seja a nossa es-
piritualidade, só podemos chegar às fronteiras dos sagrados 
segredos de Deus. Por isso, é necessário que Deus mesmo se 
revele para termos o entendimento do que está encoberto. 

“Embora não possa haver prova irrefutável da existência de 
Deus, há impressões digitais divinas, claros indícios de sua 
realidade em vários lugares” – Timoty Keller.

Os meios tradicionais da revelação geral são três: a natureza, a 
história e a constituição do ser humano. 

“Deus não pretende que o conhecimento seja um fim em si 
mesmo, mas sim que seja um meio para se alcançar algum 
fim” – John Stott.

O primeiro meio da revelação geral é a natureza. A Escritura 
propõe que existe um conhecimento de Deus que chega por 
meio da ordem física criada. O salmista diz: “Os céus procla-
mam a glória de Deus” (Salmos 19:1). E Paulo diz: “os atribu-
tos invisíveis de Deus, assim como o seu eterno poder, como 
também a sua própria divindade, claramente se reconhecem, 
desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das 
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coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indescul-
páveis” (Romanos 1:20). Essas e outras passagens dão a enten-
der que Deus deixou provas a respeito de si mesmo no mundo 
que criou. 

“Quanto mais eu estudo a natureza, mais me maravilho com 
a obra do Criador” – Louis Pasteur.

O segundo meio da revelação geral é a história. Se Deus está 
atuando no mundo e move-se em direção a certos alvos, de-
veria ser possível detectar o curso de sua obra nos aconte-
cimentos que ocorrem como parte da história. Um exemplo 
muito citado de revelação de Deus na história é a preservação 
do povo de Israel. Essa pequena nação vem sobrevivendo ao 
longo de séculos, em ambientes basicamente hostis, muitas 
vezes em face de severa oposição. Quem investigar os regis-
tros históricos encontrará um padrão notável.

“O conhecimento de Deus só ocorre quando reconhecemos 
nossa profunda necessidade espiritual e tornamo-nos recep-
tivos à Sua graciosa provisão por meio da obra de Cristo e 
da aplicação dessa obra em nossa vida pelo Espírito Santo” 
– James Boyce.

O terceiro meio da revelação geral é o próprio homem. Às 
vezes, a revelação geral de Deus é vista na estrutura física 
e na capacidade mental dos homens. Algo semelhante ao 
caráter de Deus é visto no homem, em suas qualidades mo-
rais e espirituais. Os humanos fazem julgamentos morais, ou 
seja, julgamentos sobre o que é certo ou errado. Os humanos 
também expressam religiosidade e espiritualidade. Em todas 
as culturas, em todos os tempos e lugares, os homens vêm 
crendo na existência de uma realidade superior a si mesmos, 
demonstrando uma percepção interna da deidade, a qual, 
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embora desfigurada e distorcida, está presente e ativa na ex-
periência humana. 

“A consciência é o melhor livro de moral e o que menos se 
consulta” – Baise Pascal.

Deus se revela de forma especial nas Sagradas Escrituras. A 
revelação especial complementa o desvendamento que Deus 
fez de si mesmo na natureza, na história e na humanidade.

Somente através da revelação especial das Escrituras chega-
mos a conhecer Jesus Cristo. 

Estes, porém, foram escritos para que creiais que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus (João 20:31).

Uma revelação registrada por escrito preserva melhor a for-
ma da mensagem de Deus no seu caráter integral. O conteúdo 
crucial da revelação divina deve ser transmitido de modo exa-
to às gerações que se sucedem. Os livros têm sido o melhor 
método de se preservar e transmitir a verdade na sua totalida-
de de geração em geração.

Apesar de nossa finitude e ignorância o próprio Deus nos mos-
tra uma partícula de quem Ele é, de modo que podemos ter 
uma ideia de Sua Magna Pessoa. Todavia, é preciso lembrar 
que a revelação divina, mesmo sendo verdadeira e precisa, não 
é uma revelação completa. Além disso, o ser humano não com-
preende totalmente e nem conhece plenamente o que Deus 
revelou acerca de Si mesmo. Deste modo, sempre haverá um 
mistério em torno de Deus.

CREMOS que a única maneira de se conhecer a Deus é 
através da revelação que Ele faz de Si mesmo ao homem. 
Aprouve a Deus, que habita numa luz inacessível, na sua 
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sabedoria e bondade, revelar-Se a Si mesmo e dar a co-
nhecer o mistério da sua vontade, tornando os homens 
capazes de Lhe responder, de O conhecer e de O amar, 
muito além de tudo o que seriam capazes por si próprios 
(1 Timóteo 6:16; Hebreus 1:1-2).

CREMOS que os desvendamentos que Deus faz de si 
mesmo aos homens são apresentados em dois modos 
progressivos: a revelação geral e a revelação especial 
(Gênesis 15:1; 3:15; 18:1; Êxodo 24:3,4; Salmos 19:1-6; 22:22; 
Isaías 43:7; João 5:39; Romanos 1:2,19,20; 12:14-15; He 1:1-3).

CREMOS que a revelação geral é como Deus escolheu Se 
revelar a todos os seres humanos através de meios na-
turais. Deus mostra na natureza, história e consciência 
humana, que Ele é o Criador e Sustentador de todas as 
coisas (Salmos 19:1-4; Atos 17:26-27; Romanos 1:18-20,32; 
Romanos 2:14-15).

CREMOS que a revelação especial é como Deus esco-
lheu Se revelar aos seres humanos através de meios so-
brenaturais: Anjos, Profetas, Visões, Teofanias, Urim e 
Tumim, Jesus Cristo (a Palavra viva) e a Bíblia (a Palavra 
escrita). Deus habitou entre os homens na pessoa de Je-
sus Cristo e esta é a Sua suprema revelação aos homens 
(João 1:1,14,18; Hebreus 1:1-3).

CREMOS que a revelação geral leva-nos ao conhecimen-
to do Deus Criador, enquanto que a revelação especial 
leva-nos ao conhecimento do Deus Salvador (Gênesis 
3:8; 18:1; 28:12; 37:5; Êxodo 3:1-4; 34:5-7; 1 Reis 3:5; Eze-
quiel 8:3-4; Daniel 7:2; João 1:1; 2 Coríntios 12:1-7; Filipen-
ses 2:6-8; Hebreus 1:1-3).
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C A P Í T U L O  2

AS ESCRITURAS 
SAGRADAS

“O fundamento de todo verdadeiro conhecimen-
to de Deus deve ser uma clara apreensão mental 
de suas perfeições como reveladas nas Escrituras. 
Não se pode confiar, adorar ou servir a um Deus 
desconhecido” – A. W. Pink.

As Escrituras Sagradas são o testemunho especial de Deus so-
bre Si mesmo. Deus, sendo Ele Próprio a Verdade e falando 
somente a verdade, inspirou as Sagradas Escrituras a fim de, 
desse modo, revelar-Se à humanidade perdida, através de Je-
sus Cristo, como Criador e Senhor, Redentor e Juiz. 

Jesus Cristo é o tema central das Escrituras. O Antigo Testa-
mento apontava para Ele no futuro. O Novo Testamento re-
cebe o Messias prometido e olha para frente em Sua segunda 
vinda. As Escrituras canônicas são em essência o testemunho 
do Pai a respeito do Filho encarnado.

As Escrituras Sagradas, sendo a própria Palavra de Deus, es-
critas por homens preparados e supervisionados por Seu Espí-
rito, possuem autoridade divina infalível em todos os assuntos 
que abordam. Portanto, devem ser cridas, como instrução di-
vina, em tudo o que afirmam; obedecidas, como mandamento 
divino, em tudo o que determinam; aceitas, como penhor divi-
no, em tudo que prometem. 
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“A Bíblia não nos foi dada para aumentar nosso conheci-
mento, mas para mudar nossas vidas” – D L Moody.

Cremos na Bíblia como sendo a Palavra de Deus, Sagrada Es-
critura divinamente inspirada, conforme foi dada original-
mente por Deus, infalível, totalmente digna de confiança e au-
toridade suprema em todos os assuntos de conduta de fé. Ela é 
a autoridade final que atrai as pessoas a Cristo e as guiam em 
todas as questões de fé e prática cristã. 

A Bíblia é a Palavra de Deus em linguagem humana. É o regis-
tro da revelação que Deus fez de si mesmo aos homens. Tem 
por finalidade revelar os propósitos de Deus, levar os pecado-
res à salvação, edificar os crentes e promover a glória de Deus. 
Seu conteúdo é a verdade e autoridade única em matéria de fé. 

Quanto à comunicação, transmissão e compreensão da reve-
lação divina, há três conceitos que merecem nossa atenção 
especial:

•	 Revelação é a comunicação da verdade divina para a hu-
manidade. Esta verdade não poderia ser conhecida de ou-
tra maneira a não ser pela revelação de Deus.

•	 Inspiração é a ação do Espírito Santo, no coração e men-
te dos escritores sagrados, para o registro da verdade. O 
Espírito Santo dirigiu e influenciou os escritores da Bíblia, 
por inspiração, para que escrevessem as Escrituras sem 
qualquer tipo de erro. 

•	 Iluminação é concessão de entendimento, pelo Espírito 
Santo, conferindo ao leitor da Bíblia não só a compreen-
são, mas a certeza que está diante da verdade e que ela 
vem de Deus.

As Escrituras devem interpretar as Escrituras e o Espírito San-
to, o divino Autor das Escrituras Sagradas, ao mesmo tempo é 
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quem abre nossas mentes para compreender o seu significado 
e quem as confirma através de Seu testemunho interior.

Por último, necessário se faz deixar claro que “quando se trata 
das inspirações e infalibilidade das Escrituras”, nós precisamos 
aprender humildemente das próprias Escrituras o que impli-
ca a inspiração divina. A Bíblia não tem por objetivo ensinar a 
ciência dos homens. A sua mensagem tem outro propósito. 

Estes, porém, foram escritos para que creiais que Jesus é o 
Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em 
seu nome (João 20:31).

CREMOS na Bíblia Sagrada como inerrante, infalível, ir-
revogável e autoritária Palavra de Deus em linguagem 
humana; sendo Deus seu verdadeiro autor, foi escrita 
por homens vocacionados e preparados por Ele, os quais 
sob a inspiração do Espírito Santo expressaram a men-
sagem divina (Salmos 119:89; Isaías 40:8; Mateus 5:18; 
24:35; Lucas 24:44,45; João 10:35; Romanos 3:2; 2 Timóteo 
3:16-17;1 Pedro 1:21,25).

CREMOS na Bíblia Sagrada (39 livros do Antigo Testa-
mento e os 27 livros do Novo Testamento) como única 
prescrição infalível de fé e prática cristã; que o seu con-
teúdo é um perfeito tesouro de instrução divina, reve-
lando-nos o caminho da salvação, da santificação e da 
vida eterna (Mateus 5:18; João 17:17; Efésios 2:10; 2 Timó-
teo 3:14-17; 2 Pedro 1:20-21; 2:9; 3:15).

CREMOS que a Bíblia foi inspirada por Deus e que esta 
inspiração foi plenária, orgânica, verbal e sobrenatural. 
Plenária porque toda a Bíblia foi “exalada” por Deus. Or-
gânica, porque a personalidade dos escritores não foi 
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anulada. Verbal, pois Deus se revelou através de palavras 
e Sobrenatural por ter início na pessoa de Deus que agiu 
de forma peculiar em seus escolhidos para tal fim (Êxo-
do 17:14; 34:27; Números 33:2; Isaías 30:8; Jeremias 30:2; 
36:2; João 10:35; 17:17; Colossenses 1:5; 2 Timóteo 2:15; 2 
Timóteo 3:16; Tiago 1:18).

CREMOS na inerrância plena da Bíblia, que as Escri-
turas Sagradas, em sua totalidade, são completamente 
verdadeiras, estando isentas de toda falsidade, fraude 
ou engano. Precisamos, contudo, deixar esclarecido 
que a ausência de erros diz respeito somente ao texto 
autográfico das Escrituras, o qual, pela providência de 
Deus, pode-se determinar com grande exatidão a partir 
de manuscritos disponíveis. Afirmamos ainda mais que 
as cópias e traduções das Escrituras são a Palavra de 
Deus na medida em que fielmente representam o ori-
ginal (João 10:35; 17:17; Colossenses 1:5; 2 Timóteo 2:15; 
Tiago 1:18).

CREMOS que os mais ricos ensinamentos da palavra de 
Deus não podem ser descobertos se o Espírito Santo 
não os revelar. É com a luz do Espírito Santo que fica-
mos convencidos da verdade da Bíblia, ou da verdadeira 
significação de certas passagens (Salmos 119:18; Lucas 
24:45; João 7:17; 16:13; 1 Coríntios 2:9-16).
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C A P Í T U L O  3

A FÉ

“Não sei por quais caminhos Deus me conduz, mas 
conheço bem meu guia” – Martinho Lutero. 

Um cristão piedoso disse com muito acerto que há somente 
duas atitudes possíveis para a vida neste mundo: a atitude da fé 
e a da incredulidade. Aqui está a grande linha divisória da vida, 
e todos nós nos encontramos num lado ou no outro dessa li-
nha. Conforme o homem crê assim ele é. A crença do indivíduo 
determina seu procedimento. 

“A descrença na verdade é uma fé pervertida, pois coloca 
sua confiança não no Deus vivo, mas no homem perecível” 
– A. W. Tozer.

Somente a fé percebe Deus, seus atributos, promessas e amor 
maior. A fé, entendida em sua gênese religiosa, é uma confiança 
espiritual. É também um ato de assentimento, no qual o crente 
aceita verdades e mistérios que não são evidentes para a razão. 

“A fé nunca sabe onde está sendo levada, mas conhece e ama 
Aquele que a está levando” – Oswald Chambers.

A fé supera a razão, mas não a destrói nem a ignora. Nossa 
submissão à vontade de Deus e a crença em sua Palavra, como 
a conhecemos através da Bíblia Sagrada, é uma questão de fé. 
A fé dá ao crente a certeza acerca de fatos que não podem ser 
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objetivamente comprovados. Não podemos constatar cientifi-
camente a realidade dos ensinamentos bíblicos, mas mediante 
a fé, podemos aceitá-los como verdadeiros e adotá-los como 
parâmetros de conduta moral e espiritual. A fé age como a 
prova em convencer-nos da verdade para a qual não há outra 
prova.

A fé tem pelo menos cinco desdobramentos:

•	 A Fé Salvadora – Confiança sem reservas em Jesus Cristo. 
Entrega da vida a Cristo. O homem recebe o chamado de 
Deus, por meio do Espírito Santo, e com sua vontade livre 
resolve deixar a sua vida aos cuidados de Cristo (Romanos 
12:3; Efésios 2:8; 6:23 e Filipenses 1:9).

•	 A Fé Sustentadora – Confiança espiritual para viver dia-
riamente na dependência de Deus, vencendo o mundo e 
resistindo ao diabo. É o princípio e a base do modo de viver 
segundo o Evangelho (Romanos 1:17; 6:4; Hebreus 10:28; 1 
Pedro 5:9; 1 João 5;4).

•	 A Fé Servidora ou Sacrificial – Comprometimento rela-
cional de fidelidade ao SENHOR. Por sua fé o crente per-
manece fiel a Deus em meio às tribulações, estando dis-
posto a sacrificar a própria vida por sua lealdade a Cristo 
(Gênesis 22:9-10; Filipenses 1:21; Hebreus 11:35-38; Apoca-
lipse 2:10).

•	 A Fé Suprema – O Dom da Fé. A fé para quem tem fé. Um 
dom do Espírito concedido ao crente para o serviço cris-
tão (Marcos 9:23; Marcos 11:22-23; Romanos 14:22; 1 Corín-
tios 12:9; 1 Pedro 2:24). 

•	 A Fé Sistemática ou Confessional – Confissão de Fé. De-
claração das doutrinas cridas. O crente declara aquilo que 
crê (Romanos 1:5; Colossenses 1:23; Tito 1:9; Judas 1:3).
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“Deus não espera que submetamos nossa fé a ele sem razão, 
mas os próprios limites da nossa razão tornam a fé uma 
necessidade” – Agostinho de Hipona.

Seja qual for o desdobramento da fé, ela se realiza e se desen-
volve pelas relações estabelecidas com Jesus Cristo. A fé não 
é um estado da alma que se basta fechada em si mesma. A fé é 
dada como uma disposição aberta para uma vida em compa-
nheirismo com Deus, ou seja, ela só se torna possível por um 
princípio de reciprocidade entre o homem e Deus. 

CREMOS que a fé realiza-se e desenvolve-se pelas rela-
ções estabelecidas com Cristo (Marcos 9:24; Lucas 17:5; 
22:32; João 5:47; Atos 4:4; Romanos 10:14,17; 12:3; Hebreus 
12:2; 2 Pedro 1:1).

CREMOS que Deus requer de nós a fé para conhecê-lo 
e obedecê-lo. A fé não pode surgir a menos que Deus 
graciosamente prepare o caminho para ela. O Espírito 
Santo ilumina os nossos olhos cegos pelo pecado, colo-
cando a verdade em foco, capacitando a nossa vontade 
de olhar e nos render à atração divina. Pela fé, o homem 
dá assentimento a Deus revelador e submete completa-
mente todo o seu ser a Ele (João 6:42; 2 Coríntios 4:13; 
Efésios 1:17-20; 4:15,16; 1 Tessalonicenses 2:13; 1 João 5:10; 
Hebreus 10:39; 12:2).

CREMOS que a fé vem antes da salvação. Ninguém é 
salvo para depois passar a crer. Primeiro vem a fé, em 
seguida, a salvação (Atos 16:61; Romanos 5:1; Efésios 2:8); 
que a fé deve ser ativa e manifestar-se em obediência a 
Deus e prática de boas obras (Hebreus 11:6; Tiago 2:17).

CREMOS que pela fé somos habilitados, por obra do 
Espírito Santo e, a crer nas Escrituras Sagradas como 
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verdades reveladas, abraçando as suas promessas, apro-
priando-se das provisões da graça, agindo de conformi-
dade com os ensinamentos ali ministrados (João 6:42 1; 
2 Coríntios 4:13; Efésios 1:17-20; 4:15,16; 1 Tessalonicenses 
2:13; 1 João 5:10; Hebreus 10:39).

CREMOS que professar a fé significa afirmar sempre, 
por palavras e atitudes, de maneira inconfundível, que 
somos fiéis discípulos de Jesus Cristo e que pertence-
mos à Sua Santa Igreja. Isto feito com tanta sinceridade 
e firmeza, para que nem ameaças, nem persuasões, nem 
martírio, nem mesmo a própria morte possa forçar-nos 
a abandonar ou trair a nossa fidelidade ao nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo (Hebreus 11:33-38; Tiago 2:17-18).





Primeira Parte

ANTES DESTA ERA
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C A P Í T U L O  4

ETERNIDADE E TEMPOS 
ETERNOS

“Não há um único centímetro quadrado, em to-
dos os domínios de nossa existência, sobre os quais 
Cristo, que é soberano sobre tudo, não clame: ‘É 
meu!’” – Abraham Kuyper.

O que havia “antes da fundação do mundo”? O que significa 
“antes dos tempos eternos”? (2 Timóteo 1: 9; Tito 1:2; Efésios 
1:4; 1 Pedro 1:20).

A criação do mundo é a fronteira extrema entre a presente Era e 
“os tempos eternos” ou eternidade passada (Mateus 13:35; 25:34; 
Lucas 11:50; Hebreus 4:3; 9:26; Apocalipse 13:8; 17:8). 

O tempo como conhecemos começa com a fundação do mun-
do (Gênesis 1:1), mas o Criador já existia antes deste tempo. 
Deus é eterno em si mesmo. Ele existe em um estado perma-
nente que vai além do tempo e que não pode ser objeto de 
medição humana (Salmos 102:27; 1 Timóteo 6: 16). 

A eternidade não pode ser confundida com o tempo, embora 
ambos coexistam presentemente. 

A eternidade e o tempo diferem. O tempo tem tanto princí-
pio como fim. Mas a eternidade não tem nenhum dos dois. O 
tempo em nosso mundo é o presente transitório em contraste 
com a eternidade que é o imensurável presente-permanente 
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(Êxodo 3:14). Viver a eternidade é desfrutar de uma vida in-
tensa, e não extensa. Quando o cristão passa do tempo para 
a eternidade, a extensidade de sua experiência é substituída 
pela intensidade.

Quando usamos expressões do tipo antes da fundação do 
mundo e antes dos tempos eternos, estamos apenas fazendo 
um esforço didático para facilitar o processo cognitivo, mas 
é preciso ficar claro que eternidade não é uma extensão do 
nosso tempo.

Eternidade Absoluta

Anterior a toda criatura e a toda a esfera do espaço-tempo 
existe o estado infinito da eternidade absoluta, em que a Di-
vindade habita. 

Aquele que possui, ele só, a imortalidade, e habita em luz 
inacessível; a quem nenhum dos homens tem visto nem 
pode ver; ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém  
(1 Timóteo 6:16).

Àquele que vai montado sobre os céus dos céus, que são des-
de a antiguidade; eis que faz ouvir a sua voz, voz veemente 
(Salmos 68:33).

Deus em Sua vontade determinante decidiu criar todas as 
coisas.

A criação tem início bem antes da fundação do mundo. A Bí-
blia fala dos tempos eternos, que parecem ser as sucessivas 
“fases e períodos” do tratamento de Deus com Suas criaturas 
angelicais.



35

O Logos Criador

O Antigo Testamento apresenta Deus como Criador do uni-
verso (Gênesis 1:1, Isaías 40:25-26, 28). Deus criou todas as coi-
sas pela Palavra de Seu poder (Hebreus 11:3).

Pela palavra do Senhor foram feitos os céus, e todo o exérci-
to deles pelo sopro da sua boca (Salmos 33:6).

É ele quem fez a terra com o seu poder, estabeleceu o mundo 
com a sua sabedoria, e estendeu os céus com o seu entendi-
mento (Jeremias 51:15).

No Novo Testamento, João afirma que Jesus Cristo é o Logos 
(Verbo, Palavra) e que “todas as coisas foram feitas por Ele, e 
sem Ele nada do que foi feito se fez” (João 1:3).

No convívio com os apóstolos, Jesus confirmou com palavras 
e obras ser tudo o que Deus é. Os discípulos entenderam que 
Jesus era “a expressão exata do seu Ser (do Pai)” (Hebreus 1:3) 
e “a imagem do Deus invisível” (Colossenses 1:15), e que “em 
Cristo habita corporalmente toda a plenitude da divindade” 
(Colossenses 2:9).

Porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na ter-
ra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam domina-
ções, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado 
por ele e para ele (Colossenses 1:16).

Jesus Cristo é o porquê da criação – “Tudo foi feito por meio 
dele e para ele”. Sem Cristo, nada poderia subsistir (Colossen-
ses 1:17; Hebreus 1:3). Cristo como soberano e suficiente não é 
apenas o Criador de todas as coisas, mas Aquele que sustenta 
toda obra criada.
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Todas as coisas foram criadas por meio dele e para ele tanto 
nos céus como na terra, coisas visíveis e invisíveis, tudo foi 
criado por ele. 

Criação Espiritual

A criação tem início com o universo espiritual, nos tempos 
eternos.

O livro de Jó traz alguns indícios do universo espiritual como 
uma realidade anterior à fundação do mundo material (Jó 38:1-
7). Ao criar o mundo físico, “...as estrelas da alva alegremente 
contavam e todos os filhos de Deus rejubilavam” (v. 7). Os seres 
angelicais já existiam naquele tempo.

No princípio de todas as coisas, e antes da criação da Terra, 
Deus criou os seres espirituais. A expressão bíblica “exército 
do céu”, dependendo do contexto, refere-se aos seres espiri-
tuais (Salmos 103:20,21; 148:2,5; 1 Reis 22:19; Jó 38:4,7; Colossen-
ses 1:16).

Antes da fundação do mundo, Cristo criou todo o universo es-
piritual. Isso inclui os seres angelicais e as dimensões celes-
tiais: céus, paraíso, hades, abismo e geena (Mateus 25:41; Lucas 
16:23; 2 Coríntios 12:2; Colossenses 1:16; 2:10; 2 Pedro 2:4). 

Tu, só tu, és Senhor; tu fizeste o céu e o céu dos céus, jun-
tamente com todo o seu exército, a terra e tudo quanto nela 
existe, os mares e tudo quanto neles já, e tu os conservas a 
todos, e o exército do céu te adora (Neemias 9:6).

Há uma promessa de uma eternidade futura, com novos céus 
e uma nova terra, para um novo homem (2 Pedro 3:13; Apoca-
lipse 21:1).
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CREMOS que Deus é eterno e que Ele existe em um es-
tado de eternidade absoluta, que não pode ser objeto de 
medição humana; que Ele, no conselho de Sua vontade 
determinante, decidiu criar todas as coisas, celestes e 
terrestres, visíveis e invisíveis, materiais e espirituais, e 
as criou pela Palavra de Seu poder (Isaías 40:25-26, 28; 
Salmos 33:6; Hebreus 11:3).

CREMOS que a Bíblia faz distinção entre eternidade ab-
soluta, tempos eternos e eternidade futura; que a presen-
te Era, nesta terra, é a fronteira extrema entre “os tempos 
eternos” e a eternidade futura (Mateus 13:35; 25:34; Lucas 
11:50; Hebreus 4:3; 9:26; Apocalipse 13:8; 17:8); que anterior 
a toda criatura e a toda esfera do espaço e tempo está o 
estado infinito da eternidade absoluta, onde a Divindade 
habita (Salmos 102:27; 1 Timóteo 6: 16). 

CREMOS que o “tempo como conhecemos” começa 
com a fundação do mundo material (Gênesis 1:1), mas a 
criação espiritual tem início nos “tempos eternos”, bem 
antes da fundação da terra, com sucessivas fases e pe-
ríodos do tratamento de Deus com Suas criaturas an-
gelicais (Jó 38:1-7; Salmos 103:20,21; 148:2,5; 1 Reis 22:19).

CREMOS que a criação do mundo espiritual inclui os se-
res angelicais: anjos, querubins, serafins, etc. e também 
as dimensões celestiais, incluindo: paraíso, hades, abis-
mo e Geena (Mateus 25:41; Lucas 16:23; 2 Coríntios 12:2; 
Colossenses 1:16; 2:10; 2 Pedro 2:4).

CREMOS que Cristo é o porquê da criação – “Tudo foi 
feito por meio dele e para ele”, tanto nos céus como na 
terra, coisas visíveis e invisíveis, tudo foi criado por ele e 
sem ele nada poderia subsistir (Colossenses 1:16-17; He-
breus 1:3); que há uma promessa de um novo céu e de 
uma terra para o seu povo (2 Pedro 3:13; Apocalipse 21:1). 
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C A P Í T U L O  5

A DIVINDADE

“Diga-me como pode haver três velas neste re-
cinto e apenas uma luz e então eu lhe explicarei a 
Trindade” – John Wesley.

Podemos refletir acerca da existência de Deus, mas escrutinar 
o ETERNO está além da capacidade humana. O que sabemos 
de Deus vem através da Sua revelação nas Escrituras. 

E disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU (Êxodo 3:14).

Um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos 
e em todos (Efésios 4:6).

Sendo assim, confessamos e atestamos pela fé nas Sagradas 
Escrituras que há um só Deus, a quem somente devemos de-
positar a nossa fé, adorar e servir.

Deus é o Ser Supremo: Ele tem dentro de si o poder de Ser. 
Eterno, Infinito, Imutável, Autossuficiente, Livre, Onipotente, 
Onisciente, Onipresente, Santo, Puro, Justo, Verdadeiro, Amo-
roso, Criador, Soberano, Legislador e Juiz, no qual todas as 
coisas têm origem, preservação e finalidade.

Deus é um Ser único, exclusivo, incomparável. Ele é o único ser 
incriado, autoexistente, não tem princípio e nem fim. 
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Deus é Espírito, uma personalidade invisível, real, de natureza 
infinitamente perfeita. 

Deus é um Ser Transcendente: Ele se situa na dimensão do in-
visível e do sobrenatural, além dos limites do tempo, do espaço 
e da percepção sensorial humana.

Deus é um Ser Imanente: Ele se manifesta na criação, intervém 
na criação e se relaciona com ela.

“Deus não pode mudar para melhor, pois é perfeito, e, sendo 
perfeito, não pode mudar para pior” – A. W. Pink.

Há uma coexistência eterna em Deus 

Deus não é um ser isolado, concentrado essencialmente em 
si mesmo. Deus não é um ser sozinho que não se doa essen-
cialmente em amor. Se assim fosse, Deus não seria perfeito. 
O amor é uma perfeição moral e as Escrituras afirmam que 
Deus é amor (1 João 4:8,16). É da natureza do amor renunciar a 
si mesmo, de modo a alcançar outra pessoa em vez de se con-
centrar totalmente em si. 

Como explicar, então, o amor de Deus antes dos seres criados? 
Os seres criados não podem explicar de modo suficiente o 
amor de Deus, uma vez que YHWH é antes de todas as coisas. 

É claro que podemos imaginar a eternidade absoluta, um 
mundo onde só existe Deus, o Eterno. Mas, como podemos 
entender o amor de Deus, sem a existência de outros seres 
que possam compartilhar desse amor?

Se Deus é perfeitamente amoroso pela Sua própria natureza, 
Ele deve dar-se por amor a outro. Mas quem é esse outro antes 
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da criação de todos os seres? Deduz-se que o outro a quem o 
amor de Deus é direcionado deve ser interno ao próprio Deus. 

A Bíblia nos ensina que há um só Deus (I Timóteo 2:5). Entre-
tanto, ela nos fala de um Pai que é Deus, de um Filho que é 
Deus e do Espírito Santo que também é Deus. Podemos dizer 
que a Bíblia fala de três Deuses? De modo nenhum. Deus é um 
só com coexistência em três personalidades: o Pai, o Filho e 
o Espírito Santo. Os cristãos creem que Deus é um ser tri-
pessoal. Deus é uma tríade de pessoas em relações de amor 
eternas e doadoras.

Porque três são os que testificam no céu: o Pai, a Palavra, e 
o Espírito Santo; e estes três são um (1 João 5:7).

Compartilhamos do modelo da Trindade ensinado pelo Dr. 
William Lane Craig ao dizer que os membros da Trindade 
(Pai, Filho e Espírito Santo), considerados ontologicamente (na 
abstração das suas relações com o mundo) são perfeitamente 
iguais e não estão em qualquer relação de subordinação. Mas, 
na economia divina, em prol da nossa salvação, os membros da 
Trindade assumem diferentes papéis no plano da redenção. O 
Pai envia o Filho para o mundo; o Filho assume a natureza hu-
mana e morre uma morte sacrificial; o Espírito vem em nome 
do Filho para continuar o seu trabalho até a volta dele. Então, 
na Trindade econômica há relações de subordinação entre as 
pessoas da Trindade.

O Pai Criador, o Filho-Verbo e o Espírito Sustentador, con-
quanto pessoas distintas, compartilham eternamente a essên-
cia da divindade. O Pai gera o Filho, doando-se a Ele, entregan-
do-Lhe Sua substância e Sua natureza; não em parte, como 
acontece com a geração humana, mas perfeita e infinitamente. 
O mesmo é dito acerca do Espírito Santo, que procede do Pai e 
do Filho. Procede de ambos, porque é o dom eterno e incriado 
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que o Pai entrega ao Filho, gerando-o, e que o Filho devolve ao 
Pai como resposta a Seu Amor.

Ao serem processões, dão conta da distinção em Deus, en-
quanto que, ao serem processões imanentes, dão razão da 
unidade.

Há uma relação interpenetrante profundamente divina entre 
o Pai, o Filho e o Espírito. O Pai está todo no Filho e no Espírito 
Santo; O Filho está todo no Pai e no Espírito Santo; e o Espírito 
Santo está todo no Pai e no Filho. 

O Pai, o Filho e o Espírito Santo possuem uma única substân-
cia da qual vem a unicidade de operações e atributos. Estão 
unidos, porém não se confundem (João 14:10). Pai, Filho e Espí-
rito Santo coexistem simultaneamente e originalmente, sem-
pre mutuamente implicados e relacionados. 

•	 Na criação, o Pai Criador está no centro, mas em torno 
dele estão o Espírito como “dunamis” da criação e o Filho 
como Verbo da vida. 

•	 Na encarnação é o Filho que está no centro, e ao seu redor 
estão: o Pai, que o envia e o chama, e o Espírito, que o as-
siste e lhe dá inspiração. 

•	 No tempo da Igreja e consumação da criação é a vez de o 
Espírito estar no centro, enviado pelo Filho, que está junto 
do Pai, para que configure este mundo à imagem do Filho 
e assim seja entregue ao Pai.

Cada pessoa da Trindade contém a unidade tanto por sua re-
lação consigo mesma, como por sua relação com as outras. 
Assim, dizemos que o Filho está no Pai e no Espírito e que o 
Espírito está no Pai e no Filho e o Pai está no Filho e no Es-
pírito, sem nenhuma mistura ou confusão. Um e idêntico é o 
movimento de ambas as pessoas. Por isso, Jesus disse a Felipe 
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que quem O viu, viu o Pai (João 14:6), posto que Ele e o Pai são 
Deus (João 10:30; 17:21). 

CREMOS em um só Deus, Ser Supremo, Autoexistente, 
Todo-Suficiente, Infinito, Imutável, Espírito pessoal e 
Eterno em Sua existência. Perfeito em santidade, amor, 
justiça, bondade, sabedoria e verdade. Insondável em 
seu Ser, o Qual Se revelou ao mundo pelo Filho e pe-
las Suas obras. Onipotente, onipresente e onisciente. 
Criador, preservador e consumador de todas as coisas, 
visíveis e invisíveis, soberano governador do universo, 
imanente e transcendente à criação (Deuteronômio 6:4; 
Salmos 90:2; Isaías 6:3; 40:28; 57:15; MaIaquias 3:6; 28:19; 
Romanos 9:15; 1 Coríntios 1:21; Efésios 3:9; João 1:3; Gála-
tas 6:8).

CREMOS que há uma só natureza em Deus, duas pro-
cessões e três pessoas. Deus é UM em Sua natureza 
constitucional, ou seja, em Sua Unidade de Ser há 
apenas uma essência indivisível (Deuteronômio 4:35; 
6:4; Isaías 43:10; 44:6-8; 45:5-6; 46:9; Marcos 10:18; 12:29; 
Efésios 4:4-6; 1 Timóteo 2:5; Tiago 2:19).

CREMOS que há uma só natureza em Deus, duas pro-
cessões e três pessoas. O Pai não é gerado por nenhuma 
das outras duas pessoas, nem delas procede. O Filho é 
eternamente gerado pelo Pai, e o Espírito procede do 
Pai e do Filho desde toda a eternidade. A geração e a 
processão ocorrem dentro do Ser Divino e não impli-
cam temporalidade, nem hierarquia nem dependência 
(João 1:1,14,18; João 15:26; Hebreus 1:5).

CREMOS que há uma só natureza em Deus, duas pro-
cessões e três pessoas. Há três distinções eternas na 
natureza do Deus Único, que nos é revelado como Pai, 
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Filho e Espírito Santo, cada um com atributos pessoais 
distintos, mas sem divisões de natureza, essência ou 
ser. Deus subsiste em três pessoas distintas, de uma 
só substância, de existência eterna, tendo os mes-
mos atributos e perfeições (Êxodo 3:14; Deuteronômio 
6:4; Salmos 90:2; Isaías 6:3; 40:28; 57:15; Mateus 3:16,17; 
28:18,19; João 14:16,17; 16:12-15; Romanos 9:15; 1 Coríntios 
1:21; 2 Coríntios 13:13; Gálatas 4:6, 7; Hebreus 9:14; 1 João 
2:22,23; 5:6-12).

CREMOS que há uma profunda relação interpenetran-
te entre o Pai, o Filho e o Espírito. O Pai está todo no 
Filho e no Espírito Santo; O Filho está todo no Pai e no 
Espírito Santo; e o Espírito Santo está todo no Pai e no 
Filho. Estão unidos, porém não se confundem, coexis-
tem eternamente, simultaneamente e originalmente, 
sempre mutuamente implicados e relacionados (Mateus 
28:19; João 14:10; 2 Coríntios 13:13).
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C A P Í T U L O  6

DEUS – O PAI

Ora, a nosso Deus e Pai seja dada glória pelos sécu-
los dos séculos. Amém (Filipenses 4:20).

Deus é um termo que deve abranger toda a trindade e não apenas 
a primeira pessoa, porque “Pai” é fundamentalmente um conceito 
de relação. Somente em sua contraposição às demais Pessoas (Fi-
lho e Espírito Santo) Ele é Pai, mas em seu próprio ser, Ele é Deus. 

Não existe hierarquia na Trindade. O que existe é uma distin-
ção de papéis dentro da Trindade. A Bíblia retrata o Filho como 
subordinado ao Pai e o Espírito Santo como subordinado ao 
Pai e ao Filho (João 14:28; 15:26). Contudo, reconhecemos que 
tal subordinação é apenas funcional. Ainda que o Filho execute 
a vontade do Pai, e o Espírito seja enviado pelo Pai e o Filho, as 
três pessoas coexistem em essência. Tal submissão dentro da 
Divindade apenas se dá por consenso mútuo.

A Paternidade de Deus Diante dos Homens

A ênfase dada a Paternidade de Deus é uma das maiores dife-
renças entre o Antigo e o Novo Testamentos. 
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Graça, misericórdia, paz, da parte de Deus Pai e da parte 
de Jesus Cristo, o Filho do Pai, serão conosco em verdade e 
amor (2 Timóteo 1:2).

Em Mateus 11:27, lemos: “Todas as coisas me foram entregues 
por meu Pai, e ninguém conhece plenamente o Filho, senão 
o Pai, e ninguém conhece plenamente o Pai, senão o Filho, e 
aquele a quem o Filho o quiser revelar”. 

Jesus chama a Deus de Pai por dezessete vezes no sermão do 
monte. Além disso, há 250 passagens no Novo Testamento re-
ferindo-se a Deus como Pai. Jesus tornou a paternidade a ideia 
dominante na relação entre Deus e os homens.

O homem sem Cristo tem o Diabo por pai (João 8:38,44). 
Éramos filhos da ira, ou seja, filhos do juízo. 

Entre os quais todos nós também antes andávamos nos dese-
jos da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensa-
mentos; e éramos por natureza filhos da ira, como também 
os demais (Efésios 2:3). 

Assim éramos, mas nossa vida mudou. Em Cristo mudamos de 
Pai.

Mas, a todos quantos o receberam, aos que creem no seu 
nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus  
(João 1:12).

CREMOS que o Pai é Deus, a primeira pessoa da Trin-
dade (Gálatas 1:1; Tito 1:4; 1 Pedro 1:2; 2 João 1:3; Judas 1:1).

CREMOS em Deus como Pai da Criação. Como Criador 
de todas as coisas, visíveis e invisíveis, Deus manifesta 
disposição paternal para com todos os homens. Somos 
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geração dEle, tudo é dEle e para Ele (Malaquias 2:10; Atos 
17:28-29; 1 Coríntios 8:6; Efésios 4:6; Filipenses 2:11). 

CREMOS em Deus como Pai de Israel. Deus se revelou 
como Pai ao povo de Israel, Seu primogênito por Ele ad-
quirido e estabelecido (Êxodo 4:22-23; Deuteronômio 
32:6; Isaías 64:8). 

CREMOS em Deus como Pai de Jesus Cristo. Deus se re-
velou como o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, a quem 
enviou a este mundo para salvar os pecadores (Mateus 
3:17; João 6:27; Efésios 1:20; Colossenses 1:3; 2 João 1:3).

CREMOS em Deus como Pai dos Redimidos. Aqueles que 
creem em Jesus Cristo são feitos filhos de Deus, nasci-
dos pelo seu Espírito, e, assim, passam a tê-lo como Pai 
celestial, d’Ele recebendo proteção e disciplina (Mateus 
6:9; João 1:12; Romanos 1:7; 8:14; Gálatas 3:26; 4:6).
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C A P Í T U L O  7

DEUS – O FILHO

... e ninguém conhece plenamente o Pai, senão o 
Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar 
(Mateus 11:27).

Deus se encarnou. O Filho de Deus se tornou o Filho do ho-
mem e é, portanto, a “ponte” entre Deus e o homem. Entretan-
to, não há duas pessoas envolvidas na encarnação, mas uma 
pessoa com duas naturezas. Assim, a pessoa que é o Cristo é 
uma pessoa divina, onipotente de acordo com a sua natureza 
divina, mas limitado em poder de acordo com a sua natureza 
humana.

“Cristo é a humildade de Deus incorporada em natureza 
humana” – Andrew Murray.

Jesus Cristo foi gerado de modo diferente do restante da hu-
manidade (João 1:14). O Espírito Santo, por meio de um ato 
criador no corpo de Maria, providenciou os meios físicos para 
a encarnação. 

Respondeu-lhe o anjo: Virá sobre ti o Espírito Santo, e o 
poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra; por isso 
o que há de nascer será chamado santo, Filho de Deus 
(Lucas 1:35). 
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Jesus nasceu sem pecado, como Cabeça de uma nova raça. O 
filho do Homem significa a condição humana realizada nele 
com excelência, o projeto divino sobre o homem, o modelo de 
homem, o vértice da humanidade (Hebreus 4:15; 9:28; Efésios 
4:13). 

O título “O Filho de Deus”, revela a condição divina de Jesus 
(Marcos 14:61,62; Lucas 22:70; João 1:31-34).

E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e 
de verdade; e vimos a sua glória, como a glória do unigênito 
do Pai (João 1:14). 

Porque nele habita corporalmente toda a plenitude da divin-
dade (Colossenses 2:9).

Sendo ele o resplendor da sua glória e a expressa imagem 
do seu Ser, e sustentando todas as coisas pela palavra do 
seu poder, havendo ele mesmo feito a purificação dos pe-
cados, assentou-se à direita da Majestade nas alturas  
(Hebreus 1:3).

É somente através do Filho que podemos ter o perdão dos 
pecados, a reconciliação com Deus Pai e a salvação eterna. 
Em Jesus Cristo, «habita corporalmente toda a plenitude da 
divindade». Jesus Cristo é a revelação completa da imagem de 
Deus e a única pessoa cuja humanidade nunca foi maculada 
pelo pecado. Assim, para saber realmente quem é Deus, tudo 
que temos que fazer é olhar para Jesus (Mateus 11:27; João 1:14; 
Filipenses 2:5-7; Colossenses 2:9; Hebreus 1:3; 4:15).

“Cristo, movendo-se de Sua anterior posição de glória, 
encarnou e veio ao mundo para nos salvar, estando, ago-
ra, plenamente glorificado mais uma vez” – Benjamim B. 
Warfield.
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Não só conhecemos Deus por Jesus Cristo, mas ainda nos co-
nhecemos apenas por Jesus Cristo. Fora de Jesus Cristo, não 
sabemos o que é a nossa vida, nem a nossa morte, nem Deus, 
nem nós mesmos.

Jesus Cristo é o objeto de tudo e o centro para onde tudo 
converge.

O que era “antes de todas as coisas” (Colossenses 1:17) precisou 
esvaziar-se da glória eterna que tivera junto do Pai (João 17:5), 
para entrar no mundo com genealogia humana. O Criador de 
todas as coisas (João 1:3), tornou-se aquele que “assume a for-
ma de servo” (Filipenses 2:7).

Em seu ministério terreno Jesus Cristo pregou, ensinou, curou, 
libertou, fez milagres, sinais e maravilhas. Ele “veio para o que 
era seu, e os seus não o receberam (João 1:11). A vida estava 
nele” (João 1:4), por isso deu sua vida em resgate de muitos 
numa rude cruz. Foi sepultado, entretanto, a morte não pode 
contê-Lo. Ele ressuscitou. Subiu aos céus.

Jesus Cristo em breve voltará e “Todo o olho o verá, até quan-
tos o transpassaram” (Apocalipse 1:7). Com a sua autoridade, 
julgará os homens ímpios e incrédulos. Ele se assentará em seu 
trono e nós, os remidos por seu sangue, reinaremos com Ele 
pelos séculos dos séculos. Amém!

CREMOS na supremacia de Cristo sobre todas as coisas. 
Por Ele é que tudo começou a existir, e sem Ele nada 
veio à existência. Jesus Cristo não é somente o criador 
do universo, mas também é o sustentador eterno dele. 
Cristo é aquele que preserva e sustenta todas as coisas, 
ou seja, todas as coisas são dependentes Dele para sua 
continuação em existência (Isaías 9:6; Miquéias 5:2; João 
1:3; 8:58; Colossenses 1:15-17; Hebreus 1:3).
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CREMOS na divindade de nosso Senhor Jesus Cristo, 
que Ele é Deus encarnado, a expressa imagem do Pai, 
que, sem deixar de ser Deus, se fez homem para que 
pudesse então demonstrar quem Deus é, assim como 
providenciar o meio de salvação para a humanidade  
(Mateus 1:21; João 1:18, Colossenses 1:15).
CREMOS em Jesus Cristo, cabeça da sua igreja, Profe-
ta, Sacerdote e Rei, herdeiro de todas as coisas e salva-
dor do mundo. Concebido pela Virgem Maria por Obra e 
graça do Espírito Santo, viveu sem pecado, honrou a lei 
divina por sua obediência pessoal. Em sua morte vicária 
e expiatória na cruz, fez provisão para a redenção dos 
homens (Mateus 1:23; Atos 1:9; Romanos 8:34; Hebreus 
4:15; 7:25; 9:28).
CREMOS na ressurreição corporal de Jesus entre os 
mortos para nossa justificação, em sua ascensão vito-
riosa ao Céu, que Ele está à destra do Pai, como nosso 
Sumo Sacerdote e Advogado; que Ele é o único media-
dor, participando da natureza de Deus e do homem, e 
em cuja pessoa efetua-se a reconciliação entre Deus e 
o homem; que voltará em poder e glória para julgar os 
vivos e os mortos (Salmos 2:1-8; Isaías 7:14; 42:1; Mateus 
1:18-21; João 1:1-3; 8:56-58; 10:30; Romanos 4:24,25; Ro-
manos 9:5; Efésios 4:10; 1 Timóteo 2:5; II Tessalonicenses. 
2:5,6; Hebreus 4:14-16; 1 Pedro 4:5; 1 Pedro 1:19,20; 1 João 
4:8,9; 1 João 5:20).
CREMOS na intercessão de Jesus, que sendo santo, ino-
cente, incontaminado, cheio de graça e de verdade este-
ve perfeitamente preparado para ser o único mediador 
entre Deus e os homens. Cremos que sua intercessão é 
expressa diante de Deus-Pai em favor dos santos, contra 
a sentença da lei e as acusações de Satanás (João 1:14; 
Romanos 8:34; Colossenses 2:3; 1 Timóteo 2:5; Hebreus 
1:8-9; 7:26; 9:24).
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C A P Í T U L O  8

DEUS – O ESPÍRITO 
SANTO

Ora, o Senhor é o Espírito; e onde está o Espírito do 
Senhor aí há liberdade (2 Coríntios 3:17).

O Espírito Santo não é uma emanação, força, influência ou 
poder divino, Ele é Deus. Deus é Espírito (João 4:24; 2 Corín-
tios 3:17). O Espírito de Deus é Santo (Mateus 3:16; Efésios 4:30;  
1 Tessalonicenses 4:8).

A Divindade do Espírito Santo é provada pelos Seus Atribu-
tos. A Bíblia outorga ao Espírito Santo todos os atributos con-
siderados como distintamente divinos, a saber: Onipotência  
(1 Pedro 3:18; Efésios 1:19-20); Onipresença (Salmos 139:7-10) e 
Onisciência (1 Coríntios 2:10-11). 

A divindade do Espírito é demonstrada em sua plena igualda-
de com o Pai e com o Filho: fórmula batismal (Mateus 28:19), 
dons espirituais (1 Coríntios 12:4-6), bênção apostólica (2 Co-
ríntios 13:13), obras na salvação (1 Pedro 1:2) e “fé santíssima” 
(Judas 20-21). Ele é o Espírito de Cristo (Atos 16:7; Romanos 
8:9; Gálatas 4:6; Filipenses 1:19; 1 Pedro 1:11) no mesmo sentido 
que ele é o Espírito de Deus (Romanos 8:9; 8:14; 1 Coríntios 
3:16; 1 Pedro 4:14).

Através da Bíblia, o Espírito Santo é revelado como Pessoa, 
com sua própria individualidade (2 Coríntios 3:17,18; Hebreus 
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9:14; 1 Pedro 1:2), sendo distinto do Pai e do Filho, possuindo to-
das as perfeições e atributos do Deus único das Sagradas Es-
crituras (João 14:16,17; 15:26; 16:7,8; Mateus 12:31,32; Atos 5:3,9; 
7:51; Romanos 8:14; 1 Coríntios 2:10; Hebreus 3:7). 

Ele é o Espírito da Verdade, a voz da autoridade divina. Ele é 
Deus revelando sua pessoa e vontade aos homens, através de 
sua presença manifesta no mundo e, particularmente, na ex-
periência humana. 

O Espírito Santo coopera com o Pai e com o Filho desde o co-
meço do desígnio de nossa salvação e até sua consumação. 
Ele age na criação como o doador da vida e como aquele que 
qualifica os homens para suas tarefas. Ele inspirou a Escritura, 
chama os pecadores ao arrependimento e à fé, aplica os bene-
fícios da salvação aos que creem (justificando, regenerando e 
santificando), edifica e potencializa a igreja por meio de dons 
e ministérios.

Espírito Santo é um título descritivo da sua natureza (Espíri-
to) e da sua missão principal (Santo), a de santificar-nos nesta 
vida. A grande missão do Espírito Santo no mundo é conven-
cê-lo do pecado (João 16. 8-11), pois o mundo jaz no maligno 
e, consequentemente, está entregue aos prazeres da carne e 
repleto de transgressões à lei de Deus. O Espírito Santo vem 
sobre a vida do pecador para torná-lo conhecedor da obra 
redentora de Cristo. Todavia, pode ser negado, entristecido, 
resistido, blasfemado e apagado pelo o pecador (Marcos 3:29; 
Atos 7:31; Efésios 4:30; 1 Tessalonicenses 5:19).

CREMOS na divindade e personalidade do Espírito San-
to; da mesma essência do Pai e do Filho, com os mesmos 
atributos e perfeições (Gênesis 1:2; Salmos 139:7-8; Lucas 
4:18; Romanos 8:9; 1 Coríntios 2:10; 12:7-11; Gálatas 4:6; Fi-
lipenses 1:19; Hebreus 9:14; 1 Pedro 1:11).
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CREMOS que o Espírito Santo é o agente eficaz na apli-
cação da obra da redenção. Ele convence os homens do 
pecado, da justiça e do juízo, conduzindo-os ao arrepen-
dimento e à fé em Jesus Cristo. Regenerador, santifica-
dor e consolador, habita no crente desde o momento da 
sua conversão a Jesus Cristo (João 14:16, 17; 16:7-14; Atos 
5:3-4; Romanos 8:9; 1 Coríntios 12:12-14; 2 Coríntios 3:16-
18; Efésios 1:13-14; 2:17,18; 2 Tessalonicenses 2:13; Tito 
3:4,5; 1 Pedro 1:3-12).

CREMOS na dinâmica do Espírito Santo na história da 
igreja, que Ele inspirou santos homens do passado para 
escreverem as Escrituras e que através da iluminação ca-
pacita homens a entenderem a verdade; que Ele foi derra-
mado em plenitude no Pentecostes para batizar no Corpo 
de Cristo, que é a Igreja, todo aquele que crê em Jesus 
como seu salvador (1 Coríntios 2:10; 2 Pedro 1:19-21).

CREMOS que através do fruto do Espírito Santo (amor, 
alegria, paz, benignidade, bondade, longanimidade, fide-
lidade, mansidão e domínio próprio) o caráter de Cristo 
é formado no crente e Deus é glorificado em sua vida. 
Através da operação do Espírito no homem interior somos 
santificados e transformados constantemente, de glória 
em glória, crescendo na graça e no conhecimento de Je-
sus Cristo (2 Coríntios 3:17,18; Gálatas 5:22-23; Efésios 3:16). 

CREMOS que o Espírito Santo exalta a Cristo e dirige os 
crentes de acordo com a vontade e o caráter de Deus. 
Ele convence do pecado, regenera, sela, habita, guia, 
ensina, intercede, santifica, consola, enche e reveste de 
poder o crente para a vida e para a adoração, a evange-
lização e os serviços ministeriais (João 3:8; 15:26; 16:7-11; 
Atos 1:5-8; 2:1-47; 7:51-53; Romanos 8:9,26-27; 1 Coríntios 
12:12-27; 2 Coríntios 13:13; Efésios 1:13-19; 5:18; Tito 3:5;  
2 Pedro 1:19-21; 1 João 2:20-27).
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C A P Í T U L O  9

ANJOS E DEMÔNIOS

Não são todos eles espíritos ministradores, en-
viados para servir a favor dos que hão de herdar a 
salvação? (Hebreus 1:14).

Anjos são seres espirituais criados por Deus, antes da funda-
ção do mundo, divididos em ordens (Isaías 6:1-3; Daniel 10:13; 
Efésios 3:10; Judas 9). Foram criados perfeitos, sem pecado, 
e, como o homem, dotados de livre escolha. Sob a direção de 
Satanás, muitos destes seres desobedeceram a Deus, perde-
ram sua condição santa, foram lançados fora do céu e agora 
se opõem à obra do Reino de Deus e a dificultam (João 8:44;  
2 Pedro 2:4; Judas 6). 

Satanás aparece nas Escrituras como adversário de Deus e do 
homem. Ele era originalmente um dos poderosos príncipes do 
mundo angelical (querubim) e veio a ser o líder dos anjos caídos 
(João 8:44; 2 Coríntios 11:3; 1 João 3:8; Apocalipse 12:9; 20:2,10). 

Satanás é o originador do pecado (Gênesis 3:1,4; João 8:44; 2 
Coríntios 11:3; 1 João 3:8; Apocalipse 12:9; 20:2,10) e acusador do 
povo de Deus (Apocalipse 12:20). Chamado de “príncipe deste 
mundo” (João 12:31; 14:30; 16:11) no sentido de ter sob controle o 
sistema mundial indiferente e separado de Deus (Efésios 2:2). 
Por fim, será lançado no lago de fogo, preparado para ele e 
para seus anjos (Mateus 25:41).
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“Acredito que o diabo existe por duas razões: primei-
ro, a Bíblia diz que sim; segundo, já negociei com ele” –  
D. L. Moody.

O resultado da queda dos anjos:

1.	 Todos eles perderam a santidade original e se tornaram 
corruptos em natureza e conduta (Mateus 10:1; Efésios 6: 
11-12; Apocalipse 12:9). 

2.	 Alguns foram lançados em abismos eternos e estão presos 
até o dia do julgamento dos anjos caídos (1 Coríntios 6:3; 2 
Pedro 2:4). 

3.	 Outros permanecem em liberdade e trabalham em defini-
da oposição à obra dos anjos de Deus até serem lançados 
na Geena (Apocalipse 12:7-9; Daniel 10:12,13,20,21; Judas 9; 
Mateus 25:41). 

A Bíblia fala dos anjos que permaneceram leais como “santos 
anjos” (Mateus 25:31; Marcos 8:38; Lucas 9:26; Atos 10:22; Apo-
calipse 14:10) e retrata os que caíram como mentirosos e pe-
cadores (João 8:44; 1 João 3:8-10), anjos maus que formam o 
exército de Satanás empenhados em destruir a obra do Senhor 
(Lucas 11:21; 2 Tessalonicenses 2:9; 1 Pedro 5:8). 

Os santos anjos aparecem como membros da corte de YHWH, 
que servem e louvam a Ele (Neemias 9:6; Jó 1:6); são espíri-
tos ministradores (1 Reis 19:5; Lucas 16:22; Atos 12:7-11; Hebreus 
1:7,14), transmitem a vontade de Deus (Daniel 8:16,17; Mateus 
2:13,20; Atos 8:26), obedecem a vontade de Deus (Salmos 
103:20; Mateus 6:10), executam os propósitos de Deus (Núme-
ros 22:22; Mateus 13:39-42), e celebram os louvores de Deus (Jó 
38:7; Salmos 148:2; Lucas 2:13,14). 
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A classificação dos anjos 

Arcanjo – Miguel é chamado de arcanjo, comandante de anjos 
(Daniel 10:13,21; 12:1; 1 Tessalonicenses 4:16; Judas 9; Apocalipse 
12:7). 

Anjos – são espíritos ministradores a favor daqueles que vão 
herdar a salvação (Daniel 9:21; Apocalipse 14:6). 

•	 Eles são enviados por Deus para dar assistência aos her-
deiros da salvação (Hebreus 1:14); 

•	 Exercem vigilância protetora sobre os crentes (Salmos 
34:7; 91:11; 1 Coríntios 4:9; 11:10);

•	 Estão presentes na igreja (1 Timóteo 5:21);

•	 Eles se regozijam com a conversão de um pecador (Lucas 
15:10);

•	 Encaminham os crentes ao Paraíso (!?) (Lucas 16:22,23). 

Querubins – são seres espirituais responsáveis pela guarda 
da entrada do paraíso (Gênesis 3:24), observam o propicia-
tório (Êxodo 25:18,20; Salmos 80:1; 99:1; Isaías 37:16; Hebreus 
9:5) e constituem a carruagem de que Deus se serve para 
descer à Terra (2 Samuel 22:11; Salmos 18:10). Em Ezequiel e 
Apocalipse, são representados simbolicamente como seres 
viventes em várias formas. Mais do que outras criaturas, eles 
foram destinados a revelar o poder, a majestade e a glória de 
Deus, e a defender a santidade de Deus no jardim do Éden, no 
tabernáculo, no templo e na descida de Deus à Terra. 

Serafins – são mencionados somente em Isaías 6:2,6, consti-
tuem uma classe de anjos muito próxima dos querubins. São 
representados simbolicamente em forma humana com seis 
asas cobrindo o rosto, os pés e duas prontas para execução das 
ordens do Senhor. Permanecem servidores em torno do trono 
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do Deus poderoso, cantam louvores a Ele e são considerados 
os nobres entre os anjos. 

A Bíblia menciona várias classes de anjos, como principados 
e potestades (Efésios 3:10; Colossenses 2:10), tronos (Colos-
senses 1:16), domínios (Efésios 1:21; Colossenses 1:16) e poderes 
(Efésios 1:21, 1 Pedro 3:22). Cremos que esses nomes não indi-
cam espécies de anjos, mas diferenças de classe ou de digni-
dade entre eles (Romanos 8:38; Efésios 1:21; 6:12; Colossenses 
2:15). 

Anjos ministraram a Jesus Cristo várias vezes durante Seu pri-
meiro advento e virão com Ele em Seu retorno à Terra (Mateus 
2:13; 4:11; 26:53; 28:2,5; Lucas 22:43; 2 Tessalonicenses 1:7,8). 

CREMOS que os anjos foram criados por Deus e, com-
preendem um exército muito numeroso. Como seres 
criados, são perpétuos, mas não eternos, tiveram um 
começo, mas não terão fim (Neemias 9:6; Salmos 148:2; 
Daniel 7:10; Mateus 26:53; Colossenses 1:16; Hebreus 
12:22; Apocalipse 5:11; 21:9:12). 

CREMOS que os anjos de luz são seres espirituais, exe-
cutores das ordens de Deus e que ministram a favor dos 
santos. Eles são mais elevados do que os homens, porém 
não são divinos e também não devem ser adorados; que 
os anjos serão agentes de Deus nos juízos finais contra 
os seres humanos que recusam a Cristo (Mateus 13:39-
43; Apocalipse 8:6-13; 9:1-21; 14:6-20; 15:1, 6-8; 16:1-21; 
18:1-24; 19:1-21; cf. 20:2, 10, 14-15).

CREMOS que houve uma queda de Satanás em algum 
lugar-dimensional antes de existir a humanidade e 
os anjos que decidiram aliar-se a Satanás, rebelando-
-se contra Deus, perderam sua santidade original e se 
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tornaram corruptos e imundos na sua conduta (Mateus 
10:1; Efésios 6:11-12; Apocalipse 12:9). 

CREMOS que os anjos foram criados perfeitos e sem pe-
cado e, como o homem, dotados de livre escolha. Porém, 
ao contrário dos humanos, alguns anjos caíram e outros 
não, porque não havia conexão racial, nem transmissão 
de natureza pecaminosa de um para o outro (João 8:44; 
2 Pedro 2:4; Judas 6).

CREMOS na existência do inferno, lugar que Deus pre-
parou para Satanás e seus anjos, mas que será também 
o destino eterno dos homens que recusam a Jesus como 
Salvador e Senhor (Mateus 25:41-46; Marcos 9:43-48; Lu-
cas 16:22-23; Apocalipse 20:10-14; 21:8). 
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C A P Í T U L O  1 0

O PLANO ETERNO

“O que Deus faz, Ele sempre teve o propósito de 
fazer” – Augustus Strong.

As sagradas Escrituras revelam importantíssimos assuntos 
que dizem respeito a conselhos e propósitos determinados no 
íntimo da Deidade, na eternidade absoluta. 

Deus, em sua vontade perfeita, propósito, soberania, justiça 
e sabedoria, na eternidade absoluta, idealizou, providenciou 
e estabeleceu os recursos imprescindíveis à execução de um 
Plano definido quanto à existência de tudo que criou, com-
preendendo em um só sistema seu fim principal e todos os fins 
e meios subordinados, a saber; “De fazer convergir em Cristo 
todas as coisas”. Deus propôs em si mesmo fazer convergir em 
Cristo todas as coisas, para que em tudo Cristo seja preemi-
nente (João 1:3; Efésios 1:4,9,11).

E nos revelou o mistério da sua vontade, de acordo com o seu 
bom propósito que ele estabeleceu em Cristo, isto é, de fazer 
convergir em Cristo todas as coisas, celestiais ou terrenas, na 
dispensação da plenitude dos tempos (Efésios 1:9-10).

Ele “opera todas as coisas segundo o conselho de sua pró-
pria vontade” (Efésios 1:11).
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O Plano Revelado

Deus nos revelou o mistério de seu eterno Plano: “fazer con-
vergir em Cristo todas as coisas” (Efésios 1:9-10). 

Deus designou Cristo como o “Cabeça” de todas as coisas, 
trazendo a ideia de autoridade, comando e governo. Como o 
“Cabeça” do corpo, Jesus comanda e governa a Igreja com su-
prema autoridade. 

Deus colocou todas as coisas debaixo de seus pés e o de-
signou cabeça de todas as coisas para a igreja, que é o seu 
corpo, a plenitude daquele que enche todas as coisas, em 
toda e qualquer circunstância (Efésios 1:22-23).

Porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na ter-
ra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam domina-
ções, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado 
por ele e para ele. Ele é antes de todas as coisas, e nele sub-
sistem todas as coisas; também ele é a cabeça do corpo, da 
igreja; é o princípio, o primogênito dentre os mortos, para 
que em tudo tenha a preeminência (Colossenses 1:16-18).

A criação do homem parte do Plano 
eterno de Deus 

Deus, na sua existência atemporal perfeita, sem nenhum 
déficit em seu modo de existir, sem nenhuma deficiência a ser 
preenchida, pelo seu amor e graça decidiu criar um mundo 
temporal de criaturas, para que pudessem ser convidadas a 
partilhar do amor e da vida trinitária íntima da Divindade.
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Façamos o homem, a nossa imagem, conforme a nossa se-
melhança (Gênesis 1:26). 

Assim, na criação do homem, Deus rebaixa-se para entrar e 
encarregar-se do nosso modo temporal de existência a fim de 
relacionar-se conosco e nos pôr em relação consigo mesmo. 
Na encarnação, Deus rebaixa-se ainda mais para assumir nos-
sa própria natureza humana.

Adão e Eva

Adão e Eva foram criados à imagem de Deus. Eles deveriam 
expressar nesta terra a imagem e semelhança de seu Criador 
(Gênesis 1:27-28).

Sabemos que cada ser vivo se reproduz segundo a sua própria 
espécie. Então, quando Adão e Eva se multiplicassem, repro-
duziriam seres à imagem de Deus. 

O Pecado Interferiu

O pecado não é propósito de Deus, mas faz parte de Sua von-
tade permissiva em Seu Plano eterno.

Por causa do pecado, o homem perdeu sua imagem original, 
tornou-se dessemelhante de Deus, culpado e merecedor de 
castigo eterno. O problema maior foi que Adão tornou-se ou-
tra criatura e teve filhos à sua semelhança, não mais à imagem 
de Deus.

Adão viveu cento e trinta anos, e gerou um filho à sua se-
melhança, conforme a sua imagem, e pôs-lhe o nome de Sete 
(Gênesis 5:3).
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Todos se extraviaram; juntamente se fizeram inúteis. Não 
há quem faça o bem, não há nem um só (Romanos 3:12).

Deus continuou com o seu propósito

O propósito de Deus não se perdeu com o pecado, porque o 
Seu propósito é imutável (Hebreus 6:17). Qual é a esperança de 
Deus para Cumprir Seu propósito? “Cristo em vós, a esperança 
da glória” (Colossenses 1:27).

As Sagradas Escrituras revelam que, na dimensão da eterni-
dade absoluta, os redimidos estavam presentes no propósito 
de Deus. A nossa participação na vida eterna existia antes da 
fundação do mundo, não somente no propósito de Deus, mas 
na promessa feita ao Filho, como nossa porção nEle. 

Em esperança da vida eterna, a qual Deus, que não pode 
mentir, prometeu antes dos tempos dos séculos (Tito 1:2). 

Ora, todas as promessas de Deus são cumpridas em Cristo.

Porque todas quantas promessas há de Deus, são nele sim, 
e por ele o Amém, para glória de Deus por nós (2 Coríntios 
1:20).

Antes da existência de qualquer criatura ou coisa criada, o Pai, 
na essência do Seu Ser, era Pai em relação ao Filho, e o Filho, na 
essência do Seu Ser, era Filho relativamente ao Pai. O amor de 
Deus é paterno e filial e essa promessa de vida eterna foi feita 
pelo Pai e recebida pelo Filho no conselho da Divindade antes 
de o mundo começar.

Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual 
nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nos lugares 
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celestiais em Cristo; como também nos elegeu nEle antes da 
fundação do mundo, para que fôssemos santos e irrepreensí-
veis diante dEle em amor (Efésios 1:3,4).

O resgate do homem faz parte do plano 
eterno de Deus

Deus enviou o segundo Adão, o celestial. Jesus sempre fez a 
vontade do Pai (João 4:34; Hebreus 4:15; 9:28), em tudo lhe agra-
dou (João 8:29) e foi obediente até a morte (Filipenses 2:8).

O primeiro homem, sendo da terra, é terreno; o segundo 
homem é do céu (1 Coríntios 15:47).

Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho 
Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas 
tenha a vida eterna (João 3:16-18,36).

Quando o homem crê naquele que o Pai enviou (João 6:29), Je-
sus Cristo, o ser caído e dessemelhante de Deus, torna-se uma 
nova criatura, recebe a natureza e a imagem daquele que o 
criou (2 Pedro 1:4; Colossenses 3:10) e passa a ser chamado de 
filho e coerdeiro com Cristo (João 1:12; Romanos 8:17; Gálatas 
3:26; Efésios 3:6).

E, assim como trouxemos a imagem do terreno, traremos 
também a imagem do celestial (1 Coríntios 15:49).

Mas, a todos quantos o receberam, aos que creem no seu 
nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus (João 
1:12).



64

... mas recebestes o espírito de adoção, pelo qual clamamos: 
Aba, Pai (Romanos 8:15).

E, se filhos, também herdeiros, herdeiros de Deus e coerdei-
ros de Cristo; se é certo que com ele padecemos, para que 
também com ele sejamos glorificados (Romanos 8:17).

O Plano eterno de Deus inclui muitos filhos à imagem Jesus 
(Colossenses 1:28). 

Como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo, 
para sermos santos e irrepreensíveis diante dele em amor 
e nos predestinou para sermos filhos de adoção por Jesus 
Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vonta-
de (Efésios 1:4).

...Porque os que dantes conheceu, também os predestinou 
para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de 
que ele seja o primogênito entre muitos irmãos (Romanos 
8:28-29).

Deus Pai nos elegeu “em Cristo” antes da 
fundação do mundo

O precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro sem defeito 
e sem mancha, foi conhecido antes dos tempos eternos, ou 
seja, na eternidade absoluta houve presciência e determina-
ção na Divindade com referência Àquele que empreenderia a 
obra sacrificial em favor dos homens “nestes últimos dias”. Foi 
o Filho de Deus que disse: “No rolo do livro está escrito a Meu 
respeito”; “Eis aqui venho para fazer a Tua vontade, ó Deus” 
(Salmos 40:7,8; Hebreus 10:7). 
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Sabendo que fostes redimidos pelo precioso sangue, como de 
um cordeiro imaculado e incontaminado, o sangue de Cristo 
conhecido antes da fundação do mundo (1 Pedro 1:18-20). 

A Preeminência de Cristo

Na eternidade absoluta, a vontade determinante de Deus exer-
cida e dirigida a “nós em Cristo Jesus” propunha que quando 
a criação fosse colocada em sujeição ao Filho como Cabeça, 
deveria haver, juntamente com Ele em seu domínio universal, 
seres glorificados à sua imagem, escolhidos para ocupar essa 
posição exaltada. 

A preeminência de Cristo está em Ele ser o primogênito de 
toda a criação, primogênito dentre os mortos e primogênito 
entre muitos irmãos (Colossenses 1:15,18; Romanos 8:29). Para 
Cristo, tornar-se primogênito dentre os mortos, fez-se neces-
sário participar da carne e do sangue, tornando-se o Unigêni-
to de Deus, o primogênito de toda criação.

Os salvos em Cristo são filhos de Deus para que Jesus Cristo 
seja o primogênito entre muitos irmãos; e os que creem sejam 
coerdeiros com Cristo, para que em tudo Ele tenha a preemi-
nência (Romanos 8:17; Efésios 1:22-23; 3:6).

Deus se agradou em nos revelar nas Escrituras Sagradas al-
guns aspectos de Seu plano eterno formulado antes da funda-
ção do mundo. A partir dessas revelações, aprendemos mais 
sobre o amor de Deus e sobre as riquezas da glória deste mis-
tério, que é Cristo em vós, a esperança da glória (Colossenses 
1:27).



66

CREMOS que Deus se agradou em nos revelar nas Escri-
turas Sagradas alguns aspectos de Seu plano eterno e de 
amor infinito, formulado antes da fundação do mundo; 
que a partir de Suas revelações, aprendemos sobre Seu 
amor, Sua presciência, Sua eleição e Sua promessa de 
vida eterna. Os conselhos da graça existiam na Divin-
dade desde a eternidade, mas o fato de sua existência 
então só foi revelado na Era atual, por meio da igreja  
(2 Timóteo 1:9; Efésios 3:6).

CREMOS que antes das sucessivas eras de tempo, e 
quando a Divindade era absolutamente tudo, a vonta-
de determinante de Deus exercida e dirigida a “nós em 
Cristo Jesus” foi estabelecida; que esta vontade deter-
minante propunha que quando a criação fosse colocada 
em sujeição ao Filho como sua Cabeça, deveria haver, 
juntamente com Ele, associados seres glorificados em 
Seu governo universal, os quais o Filho escolheria deste 
mundo pecaminoso e perdido para ocupar essa posição 
exaltada. Cremos que tal é o bom prazer do Pai em Seu 
amado Filho, como era no princípio, é agora e sempre 
será (2 Timóteo 1:9; Efésios 3:6).

CREMOS que foi do agrado de Deus “fazer convergir 
em Cristo todas as coisas” (Efésios 1:9-10), para que em 
tudo Ele seja preeminente (João 1:3; Efésios 1:4. 9:11); que 
a preeminência de Cristo está em Ele ser o primogênito 
de toda a criação, primogênito dentre os mortos e pri-
mogênito entre muitos irmãos (Colossenses 1:15,18; Ro-
manos 8:29); que as riquezas da glória deste mistério é 
“Cristo em vós, a esperança da glória” (Colossenses 1:27).

CREMOS que o resgate do homem faz parte do plano 
eterno de Deus. Por causa do pecado, o homem perdeu 
sua imagem original, tornou-se dessemelhante de Deus, 
culpado e merecedor de castigo eterno. Entretanto, Deus 
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enviou o segundo Adão, o celestial, Aquele que empreen-
deria a obra sacrificial em favor dos homens para conferir 
aos que creem o poder de serem feito filhos de Deus (João 
1:12; João 3:16; Filipenses 2:8; Hebreus 4:15; 9:28).

CREMOS que o Plano eterno de Deus inclui muitos fi-
lhos à imagem de Jesus Cristo (Romanos 8:28-29; Co-
lossenses 1:28); que o homem caído e dessemelhante de 
Deus ao crer em Cristo torna-se uma nova criatura, re-
cebe a natureza e a imagem daquele que o criou (2 Pe-
dro 1:4; Colossenses 3:10) e passa a ser chamado de filho 
e coerdeiro com Cristo (João 1:12; 1:12; Romanos 8:15,17;  
1 Coríntios 15:49; Gálatas 3:26; Efésios 3:6).



68

C A P Í T U L O  1 1

A ELEIÇÃO PARA A VIDA

Que nos salvou, e chamou com uma santa vocação, 
não segundo as nossas obras, mas segundo o seu pró-
prio propósito e a graça que nos foi dada em Cristo 
Jesus antes dos tempos eternos (2 Timóteo 1:9).

O ETERNO, o Todo-Poderoso, atemporal, onisciente Deus, vê 
e sabe tudo que é, que foi e que será, através de um eterno 
agora. Para Ele nada é passado ou futuro, mas todas as coisas 
igualmente são presentes. Não há uma sucessão em Deus. 
Para Deus tudo é presente. A eternidade absoluta é um ponto 
indivisível, não podendo ser desdobrada em pontos sucessíveis, 
como antes e depois. O conhecimento de Deus é coeterno com 
Ele. Não há sucessão em Seu conhecimento. Ele vê tudo e sabe 
tudo ao mesmo tempo. Embora haja sucessão e ordem nos 
eventos que se desencadeiam no tempo, não há, entretanto, 
uma sucessão no conhecimento de Deus no que diz respeito a 
esses eventos (Salmos 102:27; 1 Timóteo 6:16).

Quando Deus nos fala, sabendo do que somos feitos, conhecen-
do a escassez de nosso entendimento, Ele se nivela até nossa 
capacidade e fala de Si mesmo em termos humanos. Assim, por 
complacência de nossa fraqueza, Ele nos fala de Seu próprio 
propósito, conselho, plano e presciência. Não que Deus tenha 
necessidade de conselho, de propósito, ou de planejar Seu tra-
balho de antemão. É meramente em compaixão de nós que nos 
fala assim de si mesmo, como prevendo as coisas no céu e na 
terra, predeterminando-as ou preordenando-as (Eclesiastes 
3:15; 2 Pedro 3:8).
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Deus, no exercício de sua soberana vontade, elegeu, chamou, 
predestinou, justificou e glorificou aqueles que, no correr dos 
tempos, aceitariam livremente o dom da salvação. Essa elei-
ção, ainda que baseada na soberania de Deus, está em perfeita 
consonância com a responsabilidade humana. 

1.	 Eleição (gr. eklego) é a escolha de pessoas para a vida eter-
na, feita por Deus, em Cristo, desde a eternidade absoluta, 
não por qualquer mérito, mas segundo a riqueza da Sua 
graça (Romanos 8:29-33; 9:6-26; 11:5, 7, 28; Colossenses 
3:12; 1 Tessalonicenses 1:4; 2 Tessalonicenses 2:13; Tito 1:1).

2.	 A Predestinação (gr. prooizo) compreende o que acontece-
rá eternamente ao povo de Deus eleito em Cristo (Roma-
nos 8:29-30; 1 Pedro 2:9). 

A eleição-predestinação não é um ato arbitrário e indiscrimi-
nado de Deus para garantir a salvação a um número especial de 
pessoas e a ninguém mais. A eleição-predestinação inclui pro-
visionalmente todos os homens e está condicionada somente 
pela fé em Cristo (João 5:40; 8:24; Romanos 8:28-30; 9:22-24; 1 
Tessalonicenses 1:4; Efésios 1:3-14; 1 Pedro 1:20; Hebreus 4:13; 
Tiago 1:14; 1 Pedro 1:2; Apocalipse 3:20; 13:8; 17:8; 22:17).

Somente aqueles que estão em Cristo pela fé são chamados 
de eleitos (Romanos 8:9; 11:7-14). Indivíduos tornam-se eleitos 
quando eles creem e permanecem eleitos apenas enquanto 
eles creem. Essa é uma forte razão das Escrituras estarem 
cheias de alertas para o crente perseverar na fé e evitar aban-
donar a eleição-salvação. 

Portanto, irmãos, procurai mais diligentemente fazer firme 
a vossa vocação e eleição; porque, fazendo isto, nunca ja-
mais tropeçareis (2 Pedro 1:10).
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CREMOS que Deus, por um decreto eterno e imutável 
em Cristo antes da fundação do mundo, determinou 
eleger, da raça caída e pecadora, para a vida eterna, 
aqueles que, através de Sua graça, creem em Jesus Cris-
to e perseveram na fé e obediência e, ao contrário, re-
solveu rejeitar os descrentes para a condenação eterna 
(João 3:36).

CREMOS que a eleição é Cristocêntrica, isto é, a elei-
ção dos humanos para a vida eterna ocorre somente em 
união com Jesus Cristo (João 14:6; Atos 20:28; Efésios 1:4; 
Romanos 3:24-26); que somente aqueles que estão em 
Cristo pela fé são chamados de eleitos (Romanos 8:9; 
11:7-14).

CREMOS que a eleição em Cristo é primariamente cor-
porativa, isto é, uma eleição de um povo (Efésios 1:4, 5, 7, 
9). Os eleitos são chamados “o corpo de Cristo” (Efésios 
4:12), “minha igreja” (Mateus 16:18), “povo de Deus” (1 Pe-
dro 2:9), e a “noiva” de Cristo (Apocalipse 19:7). A Igreja 
é o “mistério de Deus” que engloba todos os povos, for-
mando um só corpo, com um só Senhor, cf. Efésios 4:4,5; 
5:32). Portanto, a eleição é corporativa e compreende os 
indivíduos somente quando identificados e associados 
com o corpo de Cristo (Efésios 1:22, 23).

CREMOS que a eleição para salvação e santificação do 
corpo de Cristo é sempre certa, mas a certeza da eleição 
para os indivíduos permanece condicional à fé pessoal 
viva em Jesus Cristo e a perseverança em união com ele. 

1.	 O propósito eterno de Deus para a igreja é que deve-
mos ser “santos e irrepreensíveis diante dele” (Efé-
sios 1:4). 
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2.	 O cumprimento deste propósito para a igreja é cer-
to: Cristo irá “apresentar a si mesmo igreja gloriosa, 
santa e irrepreensível” (Efésios 5:27).

3.	 O cumprimento deste propósito para os indivíduos 
na igreja é condicional. Cristo irá “vos apresentar 
santos, e irrepreensíveis, e inculpáveis, se, na ver-
dade, permanecerdes fundados e firmes na fé, e não 
vos moverdes da esperança do evangelho que tendes 
ouvido” (Colossenses 1:22,23).

CREMOS que a eleição para salvação em Cristo é ofe-
recida a todos (João 3:16, 17; 1 Timóteo 2:4-6; Tito 2:11; 
Hebreus 2:9), mas torna-se real para as pessoas quando 
aceitam o dom da salvação de Deus em Cristo (Efésios 
2:8; 3:17; cf. Atos 20:21; Romanos 1:16; 4:16). No momento 
da fé, o crente é inserido ao corpo eleito de Cristo (a 
igreja) pelo Espírito Santo (1 Coríntios 12:13), tornando-
-se um dos eleitos (Romanos 8:29; 2 Pedro 1:1-11).





Segunda Parte

A ERA ATUAL
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C A P Í T U L O  1 2

A CRIAÇÃO DO MUNDO

“Ele criou a História. Seu trono está acima do 
mundo e fora do tempo. Ele, o Deus eterno, reina 
na eternidade” – M. Lloyd Jones.

No princípio Deus criou os céus e a terra (Gênesis 1:1). O mun-
do material não é eterno. O universo começou pelo ato de um 
Ser que é eterno e suficientemente poderoso para trazer tem-
po, espaço e matéria à existência.

1.	 O tempo. Só o Criador é eterno. A criação acha-se sujeita 
ao tempo linear, requerendo as intervenções e cuidados 
divinos (Salmos 104:5).

2.	 Os céus. Deus criou o segmento cósmico para colocar os 
corpos celestes. 

3.	 A Terra. A princípio, sem forma e vazia, até ser modelada 
pela palavra de Deus, adquirindo a forma atual (Gênesis 1:2).

O Deus eterno deu princípio a tudo o que existe fora dele. Deus 
criou as realidades visíveis em sua variedade, riqueza e ordem, 
por meio de Sua Palavra.

Deus não abandonou o mundo que criou, mas trabalha nele 
a fim de administrar todas as coisas de acordo com o imu-
tável conselho da Sua própria vontade (Confissão de Fé de 
Westminster).
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É o poder de Deus, onipotente e presente em todo lugar 
(Atos 17:25,27,28; Jeremias 23:23,24; Isaías 29:15,16; 
Ezequiel 8:12), pelo qual, como por Sua própria mão, sus-
tenta e governa o céu, a terra e todas as criaturas de tal 
maneira (Hebreus 1:3) que tudo o que a natureza produz, 
não acontece sem motivo, por acaso ou azar, mas segundo o 
conselho e a vontade do Pai celeste (Mateus 10:29; Provérbios 
16:33) – Catecismo de Heidelberg, questão 27.

O Deus eterno e onipotente criou todas as coisas que existem: 
visíveis e invisíveis, dentro e fora de nosso planeta, espirituais 
e corporais (Isaías 41:4; 44:6; Hebreus 11:3; Atos 17:24; Colos-
senses 1:15-17; 2 Pedro 3:9-12). O Criador, necessariamente, é o 
Senhor de toda a sua criação. 

Todas as coisas foram feitas por intermédio dele; sem ele, 
nada do que existe teria sido feito (João 1:3).

Mediante a palavra do SENHOR foram feitos os céus, e os 
corpos celestes, pelo sopro de sua boca [...] Pois ele falou, e 
tudo se fez; ele ordenou, e tudo surgiu (Salmos 33:6,9). 

O Criador é poderoso e suficiente para criar todas as coisas. 
Depois da criação do mundo espiritual, incluindo as dimensões 
celestiais e os seres angelicais, Deus criou o mundo material. 
Ele não trabalhou com qualquer tipo de matéria preexistente, 
mas Ele mesmo trouxe à existência tudo por meio da Sua Pa-
lavra Criadora.

Pela fé entendemos que o universo foi formado pela palavra 
de Deus, de modo que aquilo que se vê não foi feito do que é 
visível (Hebreus 11:3). 
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Tema ao SENHOR toda a terra, temam-no todos os habi-
tantes do mundo. Pois ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e 
tudo passou a existir (Salmos 33:8-9).

Ele é antes de todas as coisas. Nele tudo subsiste (1 Coríntios 
1:17).

Porque dele e por meio dele e para ele são todas as coisas. 
A ele, pois, a glória eternamente. Amém (Romanos 11:36).

Tu és digno Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra 
e o poder, porque todas as coisas tu criaste, sim, por causa da 
tua vontade vieram a existir e foram criadas (Apocalipse 4:11).

Tudo o que vemos, as estrelas, as montanhas, os oceanos e o 
próprio planeta terra — veio à existência quando Deus os criou. 
Deus governa todo o universo e toda a criação lhe traz glória. 

Pois nele foram criadas todas as coisas nos céus e sobre a 
terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos ou soberanias, 
poderes ou autoridades; todas as coisas foram criadas por 
ele e para ele (Colossenses 1:16).

Tudo que existe na criação é obra da sabedoria e do poder de 
Deus. A criação depende do Criador, mas Ele não depende de 
nada nem de ninguém.

“Cada obra de Deus serve para mostrar Sua glória e realçar 
a grandeza de Sua majestade” – John Gill. 

Os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anun-
cia a obra das suas mãos (Salmos 19:1). 
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CREMOS que Deus é anterior a toda criação, está acima 
e independe dela (1 Timóteo 6:16; Colossenses 1:16). Ele 
tem direitos soberanos sobre toda a criação, em virtude 
de ser o seu Criador. Num mundo caído, Deus reafir-
ma esses direitos mediante a redenção (Êxodo 6:6; 15:13; 
Deuteronômio 21:8; Lucas 1:68; Romanos 3:24; Gálatas 
3:13; 1 Pedro 1:18).

CREMOS que o universo foi criado pela vontade sobera-
na de Deus; que “pela palavra do Senhor foram feitos os 
céus, e todo o exército deles pelo sopro da sua boca”. É 
a palavra falada por Deus que comanda todo o proces-
so da criação (Salmos 33:6) juntamente com o sopro de 
Elohim (rouah) (Joel 3:1; Isaías 44:3,13).

CREMOS que Deus não criou o mundo por necessidade, 
mas por Sua vontade soberana e para a demonstração 
de Sua glória, majestade e poder. Deus criou os céus e 
a terra não para aumentar a sua glória, mas para mani-
festá-la e comunicá-la (Salmos 19:1; 33:9; Romanos 11:36; 
1 Timóteo 1:17).

CREMOS que Deus se revela como um ser moral que 
criou tudo bom e, portanto, sem pecado. Ao terminar 
Deus a obra da criação, contemplou tudo o que fizera e 
observou que era “muito bom” (Gênesis 1:31); que o pe-
cado do homem mudou essa condição inicial, trazendo 
prejuízos enormes à humanidade (Eclesiastes 3:11; Atos 
17:28; Hebreus 1:3).

CREMOS que “apesar de ser distinto de Deus, o mundo 
é totalmente dependente Dele”. Por ser imanente, Deus 
está presente em toda a criação e age constantemente 
para cuidar de tudo o que foi criado. Deus não abandona 
a criação a si mesma. Há uma atuação salvífica de Deus 
na história, que tem sua plenitude em Cristo, e que al-
cançará sua perfeição no fim dos tempos.
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C A P Í T U L O  1 3

O HOMEM

Façamos o homem, a nossa imagem, conforme a nossa 
semelhança (Gênesis 1:26). 

Deus, no conselho de Sua vontade determinante, decidiu criar 
o homem, como ponto culminante da obra da criação.

Deus formou o homem do pó da terra, a seguir soprou nele 
Seu alento divino. Algo do próprio Deus foi soprado no homem, 
ficando evidente que ele estava destinado a ter comunhão com 
o Criador e que seria um ser especial acima de todos os outros 
seres terrenos (Gênesis 2:7; Isaías 43:7).

O primeiro homem, cabeça da raça foi criado à imagem de 
Deus, em santidade e retidão, todavia, caiu no pecado e nes-
te ato de desobediência perdeu a imagem e semelhança de 
Deus, levando toda a humanidade a uma condição de pecado 
e morte. 

Em consequência do pecado do cabeça da raça, todos os seres 
humanos nascem com uma natureza pecaminosa, propensa ao 
mal. Seres dessemelhantes do Criador, caídos e culpados dian-
te de um Deus santo e justo.

Eis que eu nasci em iniquidade, e em pecado me concedeu 
minha mãe (Salmos 51:5).
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A presente condição humana é caída e anormal, uma vez que 
a corrupção do pecado afetou tudo o que o ser humano é. No 
entanto, mesmo denegrido pelo pecado, o homem ainda é 
especial e tem uma individualidade que deve ser respeitada 
(1 Coríntios 11:7; Tiago 3:9), por isso honramos e respeitamos a 
dignidade da vida humana desde a concepção. 

“É verdade, vestígios da imagem permanecem. No entanto, 
hoje não somos o que Deus planejou. Somos seres decaídos, 
e os efeitos da Queda são vistos em cada nível do nosso ser: 
corpo, alma e espírito” – James Boyce.

 O SENHOR Deus, na sua infinita graça e amor, não deixou os 
pecadores desamparados, marchando em direção a um desti-
no de condenação eterna. Ele providenciou um salvador, capaz 
de livrá-los do Inferno. 

O homem é um ser físico e espiritual, que tem a capacidade 
de perceber, conhecer e compreender, ainda que em parte, 
intelectual e experimentalmente, a verdade revelada, e tomar 
suas decisões em matéria de fé. O homem é competente, sob a 
orientação do Espírito Santo, para formular a própria resposta 
ao chamado divino, ao evangelho de Cristo, para a comunhão 
com Deus. Ele é livre perante Deus, em todas as questões de 
consciência, e tem o direito de abraçar ou de rejeitar o Evan-
gelho, bem como de testemunhar de sua fé aos outros. 	

Deus não somente nos criou, mas nos reconciliou em Cris-
to Jesus, como também nos sustenta na sua providência. Ele 
acompanha o desenrolar da história e orienta o seu povo a 
atingir seus propósitos eternos. Não fora Deus sustentador do 
universo, este mundo e a vida humana seriam uma impossibi-
lidade. Por isso, podemos declarar que o homem é um ser, cujo 
alento de vida depende da graça sustentadora do Criador; sem 
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Deus, o homem não tem base para existir (Jó 12:10; Salmos 33:6; 
Isaías 42:5; Atos 17:25,28).

O homem pertence a Deus: 

1.	 Por direito de criação, (Gênesis 1:27; 2:7; Isaías 42:5; 43:1-7; 
Ezequiel 18:4). 

2.	 Por direito de preservação, (Atos 14:15-17; 17:22-28; Colos-
senses 1:17; 1 Pedro 1:5). 

3.	 Por direito de redenção (Êxodo 19:5; 1 Coríntios 6:19-20; 
Tito 2:14: Apocalipse 5:9). 

Entendemos que o ser humano, mesmo pecador, é único, 
precioso e insubstituível, com valor, dignidade e direitos ou-
torgados por Deus. 

CREMOS que o homem foi criado por um ato imediato de 
Deus e não por um processo de evolução. Criado à ima-
gem de Deus, livre e responsável, porém, não guardou 
o seu estado original, sendo tentado por Satanás, não 
resistiu, caiu em pecado, foi expulso do Éden, passando 
a viver em miséria moral e espiritual, comprometendo 
todo o gênero humano (Gênesis 2:7-17; 9:24; Salmos 51:5; 
Romanos 3:24; 5:12-21).

CREMOS que o homem, como uma espécie, foi criado 
em Adão. Derivamos de Adão nosso ser material, assim 
como nosso ser imaterial-espiritual, pelas leis naturais 
da propagação – cada indivíduo à semelhança de Adão, 
possuindo uma parte da substância originada nele (Gê-
nesis 2:7 – fôlego de vidas; Gênesis 5:3; Romanos 5:12; 1 
Coríntios 15:49).
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CREMOS que o homem é um ser unipessoal composto 
de um elemento material (exterior) e outro, imaterial-es-
piritual (interior). Os elementos deste composto unitário 
(corpo, alma-espírito) nem sempre são distinguíveis, mas 
podem ser dissociados. A dissociação acontece na morte, 
mas apenas durante certo intervalo, aguardando a res-
surreição (Gênesis 2:7; Jó 32:8; 33:4; Eclesiastes 12:7; Ro-
manos 8:10; 2 Coríntios 7:1; Efésios 3:16; 1 Tessalonicenses 
5:23; Hebreus 4:12; Tiago 2:25).

CREMOS que o corpo humano é a parte material, or-
gânica, física e visível do homem, feito originalmente a 
partir do pó da terra, para onde retornará quando ex-
pirar (Mateus 10:28; 1 Coríntios 15). O espírito é a par-
te imaterial do homem, invisível e misteriosa, que ori-
ginalmente procede de Deus e para Ele retornará com 
a morte do corpo (Gênesis 2:7a; Jó 12:10; Lucas 24:39; 1 
Coríntios 14:15); A alma é o sujeito pessoal com sua indi-
vidualidade, consciência, aspectos racionais, afetivos e 
volitivos (Jó 32:8; Eclesiastes 12:7; Isaías 26:9; 42:5; 1 Tes-
salonicenses 5:23; 1 Pedro 2:11).

CREMOS que, assim como trouxemos a imagem do pri-
meiro homem (Adão – terreno), devemos trazer a ima-
gem do segundo homem (Jesus – celestial). Jesus Cristo 
veio para restaurar o homem à imagem de Deus. Esta 
restauração começa pela regeneração (novo nascimen-
to) e alcança o seu ápice na glorificação daqueles que 
pertencem a Cristo (1 Coríntios 15:49,54; Colossenses 
3:10; 2 Timóteo 1:10).
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C A P Í T U L O  1 4

O LIVRE ARBÍTRIO

O céu e a terra tomo hoje por testemunhas contra 
ti de que te pus diante de ti a vida e a morte, a bên-
ção e a maldição; escolhe, pois, a vida, para que vi-
vas, tu e a tua descendência (Deuteronômio 30:19).

Deus criou os seres humanos à sua imagem (Gênesis 1:26). Ao 
contrário dos animais, que basicamente agem por instinto, nós 
somos um reflexo de nosso Criador, e, assim como Ele, temos 
consciência dos fatos e a capacidade de tomar decisões por 
conta própria. 

Uma pessoa não pode ser considerada moralmente responsá-
vel por um ato, a menos que seja livre para realizar aquele ato, 
ou livre para abster-se de realizá-lo. O homem tem livre-ar-
bítrio, porque Deus, soberana e absolutamente, determinou a 
liberdade do homem, mas não os atos livres do homem. 

Liberdade humana não é arbitrariedade e nem é uma coisa in-
teiramente indeterminada. Em toda ação livre há uma razão 
que decide a ação. Portanto, o homem verdadeiramente livre 
para decidir não é incerto e imprevisível, mas autodetermina-
do por suas próprias considerações intelectuais e morais.

Deus concede aos seres humanos a capacidade e a oportuni-
dade de fazerem escolhas que realmente afetam o seu destino. 
A isso chamamos de livre arbítrio.
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O estado de pecado no mundo está diretamente associado às 
escolhas que Adão e Eva fizeram. Deus criou o homem à Sua 
própria imagem, e isso inclui a capacidade de escolher. A von-
tade livre é, portanto, um bem concedido por Deus aos ho-
mens, sem ele não haveria mérito nem demérito nas atitudes 
humanas, nem responsáveis e nem irresponsáveis, virtude ou 
vício. 

“Deus é moralmente responsável por dar a boa coisa cha-
mada livre-arbítrio, mas não é moralmente responsável por 
todos os males que fazemos com nossa liberdade. O fato da li-
berdade é bom, embora alguns atos da liberdade sejam maus. 
Deus é a causa do primeiro, e nós, a causa dos últimos” – 
Norman Geisler.

Deus não conspira contra a liberdade humana, Ele a respeita. 
Deus é contra tudo que escraviza, tudo o que nos rouba a ca-
pacidade de dizer sim ou não, querer ou não querer. Deus está 
na origem do exercício de nossa liberdade. 

Por outro lado, livre arbítrio não significa dizer que a humani-
dade pode decidir fazer qualquer coisa que lhe agrada. Nossas 
escolhas são limitadas ao que está em sintonia com a nossa 
natureza e com a nossa capacidade de realização. Por exem-
plo, um homem pode escolher atravessar ou não uma rua, o 
que ele não pode escolher é voar sobre a rua — a sua natureza 
o impede de voar. Não posso escolher não envelhecer ou não 
morrer. De forma semelhante, um homem não pode escolher 
tornar-se justo – sua natureza (pecaminosa) o impede de can-
celar a sua culpa (Romanos 3:23). Assim, o livre arbítrio é limi-
tado pela natureza humana, mas essa limitação não reduz a 
nossa responsabilidade diante de Deus. 

As Sagradas Escrituras mostram que não só temos a ca-
pacidade de escolher, mas a responsabilidade de escolher 
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sabiamente. No Antigo Testamento, Deus escolheu Israel, mas 
individualmente cada israelita tinha a responsabilidade de 
escolher obedecer a Deus. Da mesma forma, as pessoas não 
israelitas, os gentios, também podiam fazer a escolha de crer 
e de seguir a Deus.

Deus, sendo onisciente e onipotente, sabe, de modo prescien-
te, quais decisões o indivíduo tomará amanhã, porém, o co-
nhecimento prévio de um acontecimento é totalmente dife-
rente da causação do acontecimento. A livre escolha de cada 
um de nós não pode ser determinada causalmente por fatores 
externos. 

Por último, temos que lembrar que Deus é amor e, como amor, 
sempre opera graciosamente por meio da persuasão e não pela 
coação. Deus não força ninguém a amá-Lo. O amor de Deus é 
persuasivo, mas resistível; caminha junto com a liberdade de 
decisão que Ele mesmo concedeu aos seres humanos. Deus 
não exerce sua graça irresistível contrariamente à vontade da 
pessoa amada. Isto seria um ato de violação da liberdade de 
decisão dos seres humanos, a qual procede do próprio Deus.

CREMOS no livre arbítrio do homem que o deixa em li-
berdade para escolher tanto o bem quanto o mal, mas, 
devido a depravação da natureza humana, a graça divina 
é necessária para a fé ou qualquer boa obra. Sem o au-
xílio do Espírito Santo, nenhum ser humano é capaz de 
responder à vontade de Deus (Josué 24:15; Deuteronô-
mio 28:1,15; 30:19; 2 Samuel 24:12; Salmos 119:30; Jeremias 
4:1-2).

CREMOS que o homem, na sua liberdade estabelecida 
por Deus, sob a iluminação do Espírito Santo, decide 
por si mesmo, de modo responsável e consciente, acatar 
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ou rejeitar a oferta da graça divina. Quando transferido 
para o estado de graça encontra-se liberto da escravi-
dão do pecado e pode decidir pelo que é espiritualmente 
correto, mas por causa da corrupção, nele ainda exis-
tente, não o faz com perfeição e continua desejando não 
somente o que é bom, como também o que é mau (Deu-
teronômio 30:15,19; Ezequiel 8:20-23; Joel 2:13; Mateus 
11:28-29; 16:24-25; Marcos 16:16; Lucas 15:7; João 3:16; Atos 
3:19; 17:30; 2 Pedro 3:9; Apocalipse 2:5; 3:20; 22:17).

CREMOS que antes da queda espiritual, no estado de 
inocência, o homem era potencialmente livre para fazer 
o bem, agradando a Deus no seu viver. Agora somente 
será imutavelmente livre para fazer unicamente o bem 
quando estiver no estado de glória eterna (Gênesis 2:16-
18; Romanos 7:24; 1 Coríntios 15:53; 1 João 3:2). 

CREMOS que a pregação do evangelho é um apelo gra-
cioso de Deus ao livre arbítrio do homem. Diante da 
pregação do Evangelho da Salvação, o homem é decidi-
damente livre para aceitar a Cristo ou rejeitá-Lo (Deu-
teronômio 30:19; João 5:40, 8:34,36; Tiago 1:14; Filipenses 
2:13; Romanos 6:18,22; Gálatas 5:17; Efésios 4:13; Judas 24; 
1 João 3:2).

CREMOS que a graça divina capacita e encoraja uma 
resposta de fé e obediência para todas as pessoas, mas 
não determina uma resposta salvífica para ninguém 
(Atos 7:51). O pecador pode resistir à iniciativa de Deus 
e persistir no pecado e rebelião, de sorte que a pessoa, 
por fim, se perca (Romanos 8:12-13;11-19; Gálatas 5:21; 
6-7; Hebreus 6:1-8; Apocalipse 2:2-7).
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C A P Í T U L O  1 5

O PECADO

Porque todos pecaram e destituídos estão da gló-
ria de Deus (Romanos 3:23).

O homem, como raça, foi criado em Adão. O primeiro homem 
foi formado à imagem do Criador, em santidade e retidão. To-
davia desobedeceu voluntariamente a Deus, caiu no pecado e, 
em consequência disso, a natureza humana tornou-se grotes-
camente dessemelhante do Criador, predispondo o homem a 
pensar, sentir e agir contrariamente a Deus e a seus manda-
mentos (Romanos 4:12,15,17; 2 Coríntios 5:14).

“Pecado é tentar nos tornar nós mesmos, adquirir uma iden-
tidade alienada de Deus” – Timothy Keller.

O pecado de Adão produziu não apenas a penalidade da morte, 
mas também um real estado de pecado. Depois da queda, a na-
tureza humana foi corrompida e se tornou totalmente inabili-
tada à salvação. Isto não significa que as pessoas não possam 
fazer algum bem comum, apenas que nada do que façam será 
suficiente para torná-las merecedoras da salvação. 

“Deus perdoa todo tipo de pecado, ainda que não inocenta 
o culpado. Aquele que aceita Jesus é justificado e tratado 
como justo porque há dois mil anos Jesus foi tratado e con-
denado como culpado” – Paul Washer.
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Todos nascem com uma natureza pecaminosa, que é trans-
mitida de geração em geração. Mas, a Bíblia afirma que os ho-
mens serão julgados pelos seus próprios pecados, não por uma 
culpa herdada.

Deus julgará a cada um “segundo as suas próprias obras”. 

Assim, pois, cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus 
(Romanos 14:12).

E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam es-
critas nos livros, segundo as suas obras (Apocalipse 20:12).

Porque o Filho do homem há de vir na glória de seu Pai, com 
os seus anjos; e então retribuirá a cada um segundo as suas 
obras (Mateus 16:27).

Eis que cedo venho e está comigo a minha recompensa, para 
retribuir a cada um segundo a sua obra (Apocalipse 22:12). 

O homem pós-moderno quer neutralizar e eliminar o pecado 
através de redefinições ideológicas, leis governamentais, com-
portamentos liberais e outras militâncias do gênero: tolerân-
cia ao que Deus abomina; quebra de padrões morais milenares, 
pluralismo e relativismo da verdade, inversão de valores e a 
institucionalização de práticas e condutas iníquas. Não impor-
ta o descaso do homem diante do pecado, a Bíblia afirma que 
todos, grandes e pequenos, terão que prestar contas de seus 
pecados ao Criador.

Assim, pois, cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus 
(Romanos 14:12).

Porquanto determinou um dia em que com justiça há de jul-
gar o mundo, por meio do varão que para isso ordenou; e 
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disso tem dado certeza a todos, ressuscitando-o dentre os 
mortos (Atos 17:31).

Pecado é o mal moral que se apresenta como: estado e ato.

Pecado é um estado de dessemelhança de Deus, de uma natu-
reza caída, inabilitada à salvação e moralmente depravada que 
predispõe o homem a pensar, sentir e agir contrariamente a 
Deus e a seus mandamentos.

Eis que em iniquidade fui formado, e em pecado me conce-
beu minha mãe (Salmos 51:5).

Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habi-
ta bem algum; com efeito o querer o bem está em mim, mas 
o efetuá-lo não está (Romanos 7:18).

Pecado é a iniquidade praticada por criaturas dotadas de von-
tade. É o resultado de uma escolha livre do homem, porém má 
– ao transgredir à Lei de Deus (1 João 3:4; 5:17).

O Salário do Pecado

A morte teve sua origem no pecado (Gênesis 2:17; Romanos 
5:12-21; 6:16,23; 1 Coríntios 15:21,22,56; Tiago 1:15).

•	 A primeira morte é temporária, até a ressurreição. 

•	 A segunda morte é eterna, no lago de fogo. 

O estado de morte eterna é uma existência exilada de Deus, em 
tormento, vergonha e desprezo, na Geena ou Lago de Fogo, o 
lugar de punição definitiva, de todos os ímpios e anjos rebeldes 
(Daniel 12:2; Mateus 25:46; Atos 17:28; 1 Coríntios 15:43; Colos-
senses 3:4; 2 Tessalonicenses 1:9; 1 João 5:11; Apocalipse 20:11-15). 
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A ira de Deus é a Sua santa repulsa contra aquilo que está em 
contradição com Sua santidade. Ela é uma reação reta da per-
feição moral do Criador contra a perversidade moral da cria-
tura. O pecado deve ser punido (Romanos 1:18).

“Pecado é, em desespero, não querer ser quem se é diante de 
Deus” – Soren Kierkegaard.

O que a Bíblia nos ensina é que o próprio Deus tomou sobre 
si a punição do pecado do homem, na pessoa de Cristo. Deus 
publicamente expôs Cristo como uma oferta propiciatória, um 
sacrifício para satisfazer a justiça divina.

Por conseguinte, Ele pode perdoar esses pecados e conside-
rar os que aceitam o sacrifício do Salvador, como “de posse da 
justiça de Cristo”.

A quem Deus propôs, no seu sangue, como propiciação, me-
diante a fé, para manifestar a sua justiça, por ter Deus, na 
sua tolerância, deixado impunes os pecados anteriormente 
cometidos (Romanos 3:25).

Somente Jesus Cristo tem o poder de perdoar o pecado da hu-
manidade, tirar nossa culpa e tomar sobre Si os pecados de 
todos os homens (Mateus 9:6; Romanos 5; 1 Coríntios 15:45-48).

Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratui-
to de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus nosso Senhor 
(Romanos 6:23).

Assim, em Cristo o homem fica sendo um pecador perdoado e 
uma nova criatura.
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O Pecado Imperdoável 

Todos os pecados são passíveis de perdão, porém, existe um 
que a Bíblia sentencia como imperdoável.

Mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo, nunca 
mais terá perdão, mas será réu de pecado eterno (Marcos 
3:29).

É o Espírito Santo quem ilumina, convence e capacita o pe-
cador a arrepender-se de seus pecados. É o Espírito de Deus 
quem nos concede a graça necessária ao arrependimento ge-
nuíno, que inclui: convicção do pecado; contrição pelo o erro; 
confissão da transgressão e conversão – mudança total de ati-
tude em relação a Deus. Todavia, se o pecador, voluntariamen-
te e continuamente, despreza e resiste a ação graciosa do Es-
pírito Santo em sua vida, como poderá arrepender-se de seus 
pecados?

O ser humano possui uma consciência moral, que é a faculdade 
de observar a si mesmo e formular juízos sobre suas intenções 
e seus atos. Mas, a consciência moral pode ser alterada em 
sua escala de valores e perder a sua capacidade de julgamento, 
pela prática deliberada do pecado e pela rejeição contínua ao 
Espírito Santo.

Entendemos que a rejeição persistente ao Espírito Santo des-
sensibiliza a consciência moral, podendo o pecador impeni-
tente chegar a um estado mental reprovável, de endurecimen-
to irreversível, de um coração fechado ao arrependimento e à 
fé, vivenciando uma desgraçada condição de rejeição a Deus, 
de caráter perpétuo. 

Cremos que a blasfêmia ao Espírito Santo pode ser definida 
como o ápice de uma atitude de irreverência desafiante, em 
linguagem injuriosa, difamatória ou ultrajante, no sentido 
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de amaldiçoar ao Santo Espírito ou, propositadamente, atri-
buir-lhe as obras de Satanás. Essa blasfêmia seria o “lacre” ou 
“selo” definitivo de aversão a Deus, algo próprio de homens im-
penitentes, incircuncisos de coração, que sempre resistiram 
ao Espírito Santo. Quando o Espírito Santo é continuamente 
desonrado, difamado e blasfemado, Ele deixa de agir na vida 
do pecador, impossibilitando-o de arrependimento e de sal-
vação. O Espírito de Deus não faz isso arbitrariamente e sem 
causa, mas em resposta última a uma rejeição selada por um 
pecador impenitente (João 16:8; Atos 7:51; Efésios 4:30; 1 Timó-
teo 4:1; 2 Timóteo 3:8; Hebreus 2:15; 6:4-6).

CREMOS que toda a raça humana, representada em 
Adão, tornou-se pecadora (Romanos 3:23; 5:18); que a 
morte passou a todos os homens, os quais, agora, vivem 
conforme os ditames de sua natureza pecaminosa her-
dada e se assim permanecerem serão julgados e conde-
nados eternamente (Gênesis 3:7-17; Salmos 51:5; Mateus 
25:41, 46; Romanos 3:23-24; 5:12-21; 6:23; Gálatas 3:10; 
Efésios 2:1-3; 4:17; 6:18; 2 Tessalonicenses 1:9; 1 João 1:7-9, 
3:4; Apocalipse 20:10-14; 21:7-8).

CREMOS que toda a humanidade, em algum aspecto da 
graça, está vinculada à redenção geral de Cristo (Roma-
nos 5:1,12-21; 1 Coríntios 15:21,22; 2 Coríntios 5:19; 1 Timó-
teo 4:10; 1 João 2:2). Isto não significa salvação universal, 
mas dizer que a morte de Jesus é suficiente por todos, 
mas eficiente somente aos que creem; que a morte de 
Cristo é, de fato, uma satisfação pelos pecados de toda 
a humanidade, mas Deus decidiu que o benefício de sua 
morte seja aplicado somente aos que se arrependem e 
creem (1 Coríntios 1:21; 15:45-48; 2 Pedro 3:9).
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CREMOS que todo ser humano prestará contas a Deus 
de seus próprios pecados e não do pecado de origem. 
Deus julgará a cada um “segundo as suas próprias obras” 
(Mateus 16:27; Romanos 14:12; Apocalipse 20:12; 22:12); 
que a graça, por meio da obra expiatória de Cristo, cobre 
as crianças até que cheguem à idade da responsabilida-
de moral; que as crianças que morrem antes de atingi-
rem a idade do despertar da consciência, ou seja, antes 
de cometerem pecados são alcançadas pela salvação 
com base na obra de Cristo por elas (Romanos 5:12,18; 2 
Coríntios 5:14; 1 Timóteo 2:6; 4:10; Hebreus 2:9).

CREMOS que o pecado é a causa de toda a miséria neste 
mundo (Ezequiel 18:20,30; Romanos 8:7; 1 João 3:4; Gêne-
sis 8:4; Hebreus 9:27; Romanos 6:23); que o pecado só é 
perdoado quando o pecador reconhece a sua iniquidade, 
com profunda contrição pelo ato de rebelião praticado, e 
confessa a sua culpa, desejando verdadeiramente mudar 
de atitude diante de Deus. Isto se chama arrependimento 
e só é aceitável por Deus porque o sangue inocente de 
Jesus Cristo foi derramado graciosamente em favor dos 
homens (1 Timóteo 2:6; Salmos 32;5; 1 João 1:9; 2:2).

CREMOS que existe um pecado imperdoável. Esse pe-
cado acontece quando o pecador, voluntária, maliciosa 
e intencionalmente, recusa e resiste continuamente à 
influência do Espírito Santo sobre sua vida, ao ponto de 
deliberadamente ultrajá-Lo com blasfêmias e declara-
ções infames de que Ele, sua verdade e seus atos são de 
Satanás. Quando o Espírito é continuamente ultrajado 
ele deixa de agir na vida do pecador, impossibilitando-o 
de arrependimento e salvação. Deus permite que a deci-
são da vontade humana seja permanente (Mateus 12:31; 
Hebreus 3:12-13; 10:29).
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C A P Í T U L O  1 6

A SALVAÇÃO

“Toda minha teologia está reduzida a este círculo 
restrito: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os 
pecadores” – Archibald Alexander.

O Deus Onisciente, na eternidade absoluta, ao prever a queda 
do homem no pecado e as suas consequências eternas, pro-
videnciou, em Sua vontade determinante, um meio para a re-
denção do homem. 

Através do pecado de Adão a desgraça foi derramada sobre 
toda humanidade. Por meio da providência de Deus na morte 
de Cristo, a graça é comunicada a toda humanidade. 

Portanto, assim como por uma só ofensa veio o juízo sobre 
todos os homens para condenação, assim também por um 
só ato de justiça veio a graça sobre todos os homens para 
justificação e vida (Romanos 5:18).

Porque a graça de Deus se há manifestado, trazendo salva-
ção a todos os homens (Tito 2:11).

O plano eterno de Deus é perfeito em todos os seus aspec-
tos. Assim como o pecado teve alcance universal, “pois todos 
pecaram” (Romanos 3:23), a redenção teria que alcançar todo 
o mundo. A oferta sacrificial de Cristo teria que satisfazer to-
das as pretensões da justiça divina, de maneira que tornasse 



95

a salvação possível a todos. Isto não quer dizer que toda a hu-
manidade seria salva incondicionalmente. Deus decidiu que os 
pecados de todas as pessoas fossem expiados pela morte de 
Cristo, mas que o benefício de sua morte seja aplicado somen-
te aos que se arrependem e creem.

O tempo está cumprido, e é chegado o reino de Deus. 
Arrependei-vos, e crede no evangelho (Marcos 1:15).

O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns 
a têm por tardia; porém é longânimo para convosco, não 
querendo que ninguém se perca, senão que todos venham a 
arrepender-se (2 Pedro 3:9).

Visto como na sabedoria de Deus o mundo pela sua sabedo-
ria não conheceu a Deus, aprouve a Deus salvar pela loucu-
ra da pregação os que creem (1 Coríntios 1:21). 

A morte de Jesus é suficiente por todos, mas eficiente somente 
aos que creem. Jesus Cristo, o Salvador do Mundo, morreu por 
todos e por cada um dos homens, de modo que obteve recon-
ciliação e remissão dos pecados por sua morte na cruz. Porém, 
ninguém é realmente feito participante dessa remissão exceto 
aqueles que creem no Evangelho.

“Sobre o fundamento da morte de Cristo, na qual Ele re-
cebeu sobre si o derramamento plenamente legal da ira de 
Deus contra o pecado, aqueles que agora creem podem expe-
rimentar não mais a ira (ainda que a mereçamos enfatica-
mente), porém a graça abundante” – James Boyce.

“Se somos crentes em Jesus Cristo, já passamos pela tempes-
tade do Juízo. Ela aconteceu na cruz” – Billy Graham.
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O homem precisa de salvação

O homem, no seu estado natural, é pecador por excelência. 
Permanece espiritualmente morto em delitos e pecados, de-
baixo da servidão de Satanás, por isso está inabilitado à sal-
vação por si mesmo. Devido a corrupção moral, o homem não 
pode salvar a si mesmo. Mas, a salvação não é o resultado dos 
méritos humanos, antes emana do amor de Deus, de Seu pro-
pósito e iniciativa. A salvação é uma dádiva de Deus, um dom 
gratuito oferecido aos homens, através de Jesus Cristo. 

A iniciativa absoluta da salvação vem de Deus e a graça recebe 
toda ênfase possível. A graça é o ponto de partida e o fator 
principal que articula os outros elementos do processo da sal-
vação. A graça inicia o processo, conduz o processo e consuma 
o processo da salvação mediante a responsabilidade humana, 
ou seja, a graça da salvação deve ser respondida, correspondi-
da e responsável pela fé, uma fé essencialmente relacional.

A salvação é o dom gracioso de Deus concedido aos pecadores 
sob a condição do arrependimento dos pecados e da fé em Je-
sus Cristo. É o processo mediante o qual Deus salva o homem 
do pecado e seus resultados. 

Cremos que a salvação compreende a regeneração, a justifica-
ção, a santificação e a glorificação (João 3:14; Atos 11:18; Roma-
nos 6:23; 1 Coríntios 1:30; Hebreus 2:1-4).

1.	 Regeneração – é a nova vida operada pelo Espírito Santo 
no interior do pecador arrependido, no momento em que 
ele se entrega em fé a Cristo (João 3:3-6). 

2.	 Justificação – é o ato em que Deus absolve o pecador de 
seus pecados e o declara justo. A justiça de Cristo é im-
putada no crente. Essa graça é concedida não por cau-
sa de obras meritórias praticadas pelo homem, mas por 
meio de sua fé em Cristo (Mateus 9:6; João 13:10; Atos 
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13:39; Romanos 5:1; 8:33; 1 Coríntios 1:30; 2 Coríntios 5:31;  
1 João 1:9).

3.	 Santificação – é o processo que, principiando no novo 
nascimento, opera no crente o desejo de viver em retidão 
diante de Deus e de progredir em busca da perfeição moral 
e espiritual de Jesus Cristo, mediante a presença e o po-
der do Espírito Santo que nele habita (Romanos 6:19; 12:1,2; 
2 Coríntios 3:18; 7:1; GáIatas 5:22; Filipenses 1:9-11; 2:12-13; 
Hebreus 12:14).

4.	 Glorificação – é o estado final, permanente, da felicidade 
dos que foram salvos por Jesus Cristo, revestidos de imor-
talidade e de incorruptibilidade (Romanos 8:23; 13:11; 2 Co-
ríntios 5:2,4; Filipenses 2:12 e Hebreus 9:2; 1 João 3:2). 

“Somente um ato de amor puro foi realizado na história hu-
mana, e este é o sacrifício de Jesus na cruz. Na cruz Jesus 
amou – e amou com amor perfeito. Ali ele deu tudo o que 
tinha: deu-se a si mesmo, por aqueles que não mereciam 
nada, que eram simples pecadores como nós” – John Stott.

Fomos salvos, estamos sendo salvos e 
seremos salvos

A salvação acontece em três tempos ou em três diferentes 
situações: a salvação da penalidade do pecado (justificação), 
a salvação do poder do pecado (santificação) e a salvação da 
presença do pecado (glorificação) – Tito 2:11-13.

A etapa passada da salvação – Ela inclui a experiência pessoal 
mediante a qual nós, como crentes, recebemos o perdão dos 
pecados (Atos 10:43; Romanos 4:6-8) e passamos da morte es-
piritual para a vida espiritual (1 João 3:14); do poder do pecado 
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para o poder do Senhor (6:17-23), do domínio de Satanás para o 
domínio de Deus (Atos 26:18). A salvação nos leva a um novo re-
lacionamento pessoal com Deus (João 1:12) e nos livra da con-
denação do pecado (Romanos 1:16; 6:23; 1 Coríntios 1:18).

A etapa presente da salvação – Ela nos livra do hábito e do do-
mínio do pecado, e nos enche do Espírito Santo. Ela abrange: 
(1) o privilégio de um relacionamento pessoal com Deus (Ma-
teus 6:9; João 14:18-23; Gálatas 4:6); (2) a conclamação para nos 
submetermos à direção do Espírito Santo e à Palavra de Deus 
(Atos 2:33-39; Efésios 5:18; João 8:31; 14:21; 2 Timóteo 3:15,16); 
(3) a exigência para nos separarmos do pecado e da presente 
geração perversa (Atos 2:40; 2 Coríntios 6:17); e (4) a chamada 
para uma batalha contra Satanás e suas hostes demoníacas (2 
Coríntios 10:4,5; Efésios 6:11,16; 1 Pedro 5:8). 

A etapa futura da salvação – Ela abrange: (1) nosso livramento 
da ira vindoura de Deus (1 Coríntios 3:15; 5:5; 1 Tessalonicenses 
1:10; 5:9); (2) nossa participação na glória divina (Romanos 8:29; 
2 Tessalonicenses 2:13,14) e nosso recebimento de um corpo 
ressurreto, transformado (1 Coríntios 15:49-52); e (3) os galar-
dões que receberemos como vencedores fiéis (Apocalipse 2:7). 
Essa etapa futura da salvação é o alvo que todos os cristãos 
se esforçam para alcançar (1 Coríntios 9:24-27; Filipenses 3:8-
14). Toda advertência, disciplina e castigo do tempo presente 
da vida do crente têm como propósito preveni-lo a não per-
der essa salvação futura (1 Coríntios 5:1-13; 9:24-27; Filipenses 
2:12,16; 2 Pedro 1:5-11; Hebreus 12:1).

“A verdadeira conversão dá segurança ao homem, mas não 
lhe permite cessar de vigiar” – Charles Spurgeon.

Cremos que Deus ama todos os homens, desejando que ne-
nhum pereça, mas que todos se arrependam de seus pecados 
e creiam no Salvador Jesus. Entretanto, os que rejeitam Jesus 
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Cristo repudiam o gozo da salvação e, por esta decisão, conde-
nam-se à separação eterna de Deus. 

CREMOS que o Senhor Jesus Cristo morreu pelos nos-
sos pecados, como sacrifício substitutivo, para satis-
fazer a justiça divina e nos reconciliar com Deus; que 
todos aqueles que verdadeiramente depositam a sua fé 
em Jesus Cristo, como salvador, são justificados e sal-
vos através do Seu sangue derramado na cruz (Romanos 
5:6-11; João 3:16-17; 1 Timóteo 2:5-6; Atos 4:10-12).

CREMOS que o homem, separado de Deus, é absoluta-
mente incapaz de salvar a si mesmo, por isso depende 
da graça divina manifestada em Jesus Cristo para ser 
salvo; que a iniciativa absoluta da salvação vem de Deus 
e a graça divina recebe toda ênfase possível: ela inicia o 
processo, conduz o processo e consuma o processo da 
salvação. Porém, essa graça deve ser respondida, cor-
respondida e responsável pela fé, uma fé essencialmente 
relacional (Lucas 19:10; João 16:7-11; Atos 4:12; Romanos 
3:20; 4:24-25; 5:8-9; 6:23; 2 Coríntios 5:17; Gálatas 3:10-11; 
Efésios 2:8; 2 Timóteo 2:19; 1 Pedro 2:24).

CREMOS que Deus ama todos os homens e concede 
oportunidade de salvação a todos (João 3:16; Atos 10:34-
35; Romanos 2:11; 5:8; 1 Timóteo 2:4; 2 Pedro 3:9); que Je-
sus Cristo morreu por todos e o evangelho é para todos; 
que a morte de Jesus Cristo faz provisão para o perdão 
de todos os pecados, mas ela não estabelece o perdão 
até que o pecador se entregue em fé a Deus (Mateus 
28:19; Marcos 16:15; 1 Coríntios 15:3; 2 Coríntios 5:15; He-
breus 2:9; 2 Pedro 3:9; 1 João 2:2). 

CREMOS que somos salvos pela graça divina através da 
fé e somos mantidos pela fé. A fé salvadora se apoia na 
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perfeição e suficiência dos méritos do sacrifício de Je-
sus Cristo como a única base e esperança da salvação 
(Romanos 1:5; 11:20; Efésios 2:8-10; Colossenses 1:23; He-
breus 3:14; 11:6; Tiago 2:17; 1 Pedro 1:5).

CREMOS que aquele que está em Cristo é nova criatura 
e busca, sob a ação do Espírito Santo, estreita comunhão 
com o Salvador. Luta diariamente com muitas fraque-
zas, mas busca a perfeição em Cristo, a qual gozará na 
eternidade em toda a sua plenitude (Marcos 1,15; João 
1:12; 3:36; Atos 16:31; Romanos 10:7; 12:1-3; l Coríntios 12:3; 
Efésios 4:15,16; Filipenses 3:14; Tiago 2:19). 
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C A P Í T U L O  1 7

HERANÇAS, BÊNÇÃOS E 
MALDIÇÕES

Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor  
Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as 
bênçãos espirituais nas regiões celestes em Cristo 
(Efésios 1:3).

No princípio Deus criou os céus e a terra. Tudo que foi criado 
era bom. Antes do pecado não havia maldição no planeta. A 
desobediência do primeiro homem trouxe juízo divino sobre a 
humanidade e sobre a terra. Da queda espiritual de Adão para 
cá, bênçãos e maldições são fatos comuns na raça humana e 
no histórico de cada indivíduo.

Bênção – (Heb. Barak) – é um bem gracioso que Deus concede 
a uma pessoa para que seja bem sucedida em um segmento 
da vida, incluindo: saúde, fecundidade, multiplicação, triunfo, 
prosperidade, etc. 

Bendito serás tu na cidade e bendito serás no campo. Bendito 
o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e o fruto dos 
teus animais, e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas 
(Deuteronômio 28:3,4). 

Maldição – (Heb. Arar) – é um juízo corretivo que Deus con-
fere a uma pessoa, neutralizando os potenciais do indivíduo, 
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impedindo o seu desenvolvimento e prosperidade em diversas 
áreas da vida, por um tempo específico. 

Maldito serás ao entrares, e maldito serás ao saíres 
(Deuteronômio 28:19).

Cada um de nós tem uma herança natural dupla e o princípio 
da lei da herança é a filiação. 

•	 Nós somos a imagem de Adão – Herança Distante (1 Co-
ríntios 15:48). 

•	 Nós somos a imagem de nossos Pais – Herança Próxima (1 
Pedro 1:18). 

E, assim como trouxemos a imagem do terreno, traremos 
também a imagem do celestial (1 Coríntios 15:49).

Fazemos parte de uma árvore histórica de gerações marcada 
por pecados específicos não confessados, pactos ocultistas, 
alianças proibidas e juízos difamatórios entre outras abomi-
nações que, por certo, carregam em si juízos de Deus (Êxodo 
20:5; 34:7; Números 14:18; Isaías 24:6; Jerremias 32:17,18; Mala-
quias 2:2).

O Segundo Adão

O primeiro homem, sendo da terra, é terreno; o segundo 
homem é do céu (1 Coríntios 15:47).

E, assim como trouxemos a imagem do terreno, traremos 
também a imagem do celestial (1 Coríntios 15:49).

Jesus, o segundo homem, nunca pecou (Hebreus 4:15; 9:28). Ele 
é bendito eternamente! Sua santidade atendeu o padrão de 
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justiça divina para ser o Salvador dos homens. Jesus se ofereceu 
em sacrifício pelos pecadores. O castigo que nos traz a paz es-
tava sobre Ele (Isaías 53:5; Gálatas 3:13). 

Ele veio nos salvar e nos resgatar de toda maldição, além de 
nos conceder o direito de “filhos e herdeiros de Deus”.

•	 Em Cristo temos uma nova natureza! (1 Pedro 1:23; 2 Pedro 
1:4); 

•	 Em Cristo somos uma nova criação! (2 Coríntios 5:17; Efé-
sios 4:24);

•	 Em Cristo somos abençoados! (Romanos 5:18; Efésios 1:3).

•	 Em Cristo temos uma herança espiritual! (Romanos 8:17; 
Efésios 1:14; Colossenses 1:12; 3:24; Tito 3:7; 1 Pedro 1:4).

•	 Em Cristo somos abençoados e chamados a abençoar! (Ro-
manos 12:14; 1 Pedro 3:9).

Posicionalmente, no plano eterno, toda maldição foi quebrada 
no Calvário, na morte de Jesus Cristo e as bênçãos conquis-
tadas por esse sacrifício foram imputadas ao crente. Experi-
mentalmente, no plano cronológico, porém, o crente partici-
pa dos benefícios dessa conquista em três etapas distintas e 
sucessivas:

1.	 Há bênçãos que são recebidas de imediato, no novo 
nascimento; 

2.	 Há outras bênçãos que precisam ser conquistadas pela fé 
na jornada cristã; 

3.	 A plenitude da herança do crente só acontecerá na eterni-
dade futura.

Pois tenho para mim que as aflições deste tempo presente 
não se podem comparar com a glória que em nós há de ser 
revelada (Romanos 8:18).
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Ali não haverá jamais maldição. Nela estará o trono de Deus 
e do Cordeiro, e os seus servos o servirão (Apocalipse 22:3).

Historicamente, desde o Israel antigo, a bênção era considera-
da como manifestação do poder de Deus (Gênesis 13:2). Igual-
mente era transmitida do pai ao filho, em geral através da im-
posição das mãos (Gênesis 8:14,17), pela palavra, ou através de 
um presente (Gênesis 33:11; Deuteronômio 28:3-6).

No Novo Testamento, mantém-se o foco das antigas bênçãos. 
Jesus abençoa as crianças (Marcos 10:16), seus discípulos (Lu-
cas 24:50). Igualmente, Jesus ensinou aos discípulos a respon-
der com uma bênção as maldições de seus inimigos (Lucas 
6:28). 

CREMOS que o homem ao nascer tem uma herança na-
tural dupla: a distante e a próxima; que a nossa árvore 
geracional pode estar marcada pelos pecados não con-
fessados, pactos ocultistas, alianças proibidas e pragas 
difamatórias, entre outras abominações de nossos an-
cestrais, que, por certo, carregam em si juízos de Deus 
(1 Coríntios 15:49; 1 Pedro 1:18).

CREMOS que todas as maldições (assim como todos os 
escritos de dívidas contra nós), foram canceladas no 
calvário pelo sacrifício de Jesus Cristo, porém, o cristão 
só vivenciará a plenitude das bênçãos de sua herança 
celestial no dia de sua glorificação. Até lá, a vida cristã 
deve ser vivida pela fé (Romanos 8:18; 1 Coríntios 15:48; 
Gálatas 3:13; Colossenses 2:14; 1 Pedro 1:18; 1 João 3:2; 
Apocalipse 22:3.

CREMOS que ninguém pode amaldiçoar o que Deus 
abençoou; que nenhum feitiço, praga ou encanta-
mento vale contra o Israel de Deus (Números 23:8,23; 
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Deuteronômio 23:5; Salmos 91:10; Gálatas 6:16; Efésios 
1:3); que aquele que está em Cristo tem a proteção di-
vina, todavia, o pecado não confessado compromete a 
segurança do crente e o diabo costuma aproveitar essa 
oportunidade (Salmos 109:17; Provérbios 18:21; 26:2; Ma-
teus 15:11; Efésios 4:27; 1 Pedro 5:8).

CREMOS que o crente é julgado e disciplinado por Deus 
e que o juízo divino tem aspectos corretivos, educativos 
e preventivos; que Deus, no conselho de Sua vontade, 
pode usar a instrumentalidade dos seres criados na cor-
reção de seu povo (1 Coríntios 11:32; 2 Tessalonicenses 
3:3; Hebreus 12:6-10; 1 João 5:18).

CREMOS que o homem ao se converter a Cristo, tem 
uma herança celestial que será revelada em plenitude a 
partir de sua glorificação (1 Coríntios 15:48; 1 Pedro 1:18; 
Romanos 8:18; 1 João 3:2; Apocalipse 22:3); que haverá 
maldições sobre o nosso planeta e sobre a vida huma-
na enquanto não houver um novo céu e uma nova terra 
(Apocalipse 22:3).
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C A P Í T U L O  1 8

SANTIFICAÇÃO E 
APOSTASIA

“Santificação é uma continuação do que foi come-
çado na regeneração, quando então uma novidade 
de vida foi conferida ao crente e instilada dentro 
dele. Em especial, a santificação é a operação do 
Espírito Santo que aplica à vida do crente a obra 
feita por Jesus Cristo” – Millard Erickson.

Ser santo significa viver de maneira agradável a Deus, longe do 
pecado. Quanto mais amamos a Deus e nos dedicamos a Ele, 
menos felizes ficamos com o pecado. 

“A santidade é o lado visível da salvação” – Charles 
Spurgeon.

A santificação é operada pelo Espírito Santo e leva em conta a 
renúncia do “ego”, submissão dos desejos da carne, pela deci-
são incondicional de atender à vontade de Deus. Ela corrige as 
imperfeições geradas pelo pecado e leva o crente a participar 
da própria santidade de Deus: “… Deus, porém, nos discipli-
na para aproveitamento, a fim de sermos participantes da sua 
santidade” (Hebreus 12:10).

“A conversão tira o cristão do mundo; a santificação tira o 
mundo do cristão” – John Wesley.
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Deus quer que nos comprometamos completamente a Ele. Ele 
quer que percebamos que sem Ele não temos o controle da 
vida. Temos que estar dispostos a morrer para a vida pecami-
nosa, a fim de experimentar a vida plena de Deus.

Santificar significa primariamente separar, consagrar, dedicar 
e também purificar, tornar limpo. (1) A santificação é um ato no 
qual nos declaramos pertencer exclusivamente a Deus. (2) Ser 
santo significa a separação dos costumes mundanos e de tudo 
aquilo que é contrário à vontade de Deus. 

A característica do santo é a obediência e a fidelidade a Deus. 
Dessa forma, a vida do santo reflete as virtudes ensinadas por 
Deus em Sua Palavra.

“O que nos molda não é aquilo a que nos dedicamos mais 
tempo, e sim o que exerce o maior poder sobre nós” – Oswald 
Chambers.

Quem não persevera ou despreza a santificação poderá cair 
na apostasia.

A palavra grega aphistemi é definida como decaída, deserção, 
rebelião, abandono, retirada ou “afastar-se daquilo que esta-
va ligado”. Em termos teológicos, significa cortar o relaciona-
mento salvífico com Jesus Cristo, ou apartar-se da união vital 
com ele e da verdadeira fé apostólica. 

A apostasia refere-se aquela pessoa que no passado teve uma 
experiência de conversão a Cristo, mas que deliberada e con-
tinuamente endurece seu coração para não atender à voz do 
Espírito Santo (Hebreus 3:7-19).

“A ideia de que Deus perdoará o rebelde que não desistiu de 
sua rebelião é contrária tanto à Escritura quanto ao bom 
senso” – A. W. Tozer.
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Entendemos que os lapsos morais e espirituais, em vez das dú-
vidas intelectuais, são as principais causas para o fracasso em 
perseverar na fé. 

Aquele que, de forma continuada e impenitente, resiste ao Es-
pírito e que continua a pecar intencionalmente e se recusa a 
arrepender-se está seguindo para um estado de desgraça es-
piritual, um “ponto sem retorno”, onde não mais existe a pos-
sibilidade de arrependimento, de nova conversão e de salvação 
(Deuteronômio 29:18-21; 1 Samuel 2:25; Provérbios 29:1; Mateus 
12:31,32; Lucas 8:13; 2 Tessalonicenses 2:9-11; Hebreus 6:4-6; 
10:26-29,31; 1 João 5:16).

CREMOS que é a vontade de Deus a santificação do 
crente e que somente através da santificação, podemos 
viver uma vida vitoriosa sobre o pecado (1 Tessalonicen-
ses 4:3; Hebreus 9:14; 1 Pedro 1:15). Cremos que a santifi-
cação acontece em três tempos: Passada, Atual e Futura.

CREMOS na Santificação Passada (Efetuada) na qual o 
crente já foi posicionalmente separado em Cristo. Na 
conversão, o crente foi transportado do império das 
trevas para o Reino de Deus (João 1:14; Atos 20:32; 1 Co-
ríntios 1:2; 1:30; 6:9-11; Ga 4:4-6; Colossenses 1:12-13; He-
breus 10:10, 14). 

CREMOS na Santificação Presente (Atual), que é a san-
tificação prática. Trata-se do crescimento cristão, na 
graça e no conhecimento, resistindo ao pecado, viven-
do em dedicação a Deus. Através do poder regenerador, 
inspirador e santificador do Espírito Santo, o crente 
consagrado é capacitado a viver como fiel testemunha 
de Cristo (Romanos 6:14,19, 22; 2 Coríntios 7:1; 1 Tessalo-
nicenses 3:13; 1 Pedro 1:14-16) 
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CREMOS na Santificação Futura, que é a perfeição que o 
crente vai desfrutar na glorificação. Na vinda de Cristo, 
cada crente será plenamente santificado, totalmente li-
vre do pecado e eternamente separado para Deus (1 Co-
ríntios 15:54; 1 Tessalonicenses 5:23; 1 João 3:2).

CREMOS que a fé foi (...e é) entregue de uma vez para 
sempre aos santos (Judas 1:3). Não haverá uma segunda 
entrega. Cremos na possibilidade do crente negligen-
ciar a sua santificação presente, cair de novo em peca-
do deliberado, resistir continuamente ao Espírito Santo 
ao ponto de apostatar da fé, perdendo-se para sempre 
(Ezequiel 33:12-20; Mateus 12 31:32; João 15:1-6; Atos 7:51; 
Romanos 11:20-22; Efésios 4:30; 1 Timóteo 1:19-20; He-
breus 3:12-14; 6:4; 10:29; 2 Pedro 2:4,20-22).
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C A P Í T U L O  1 9

O REINO DE DEUS

Porque teu é o reino e o poder, e a glória, para sem-
pre. Amém (Mateus 6:13).

Deus é o rei absoluto do universo por direito inerente, por ser 
seu criador, dono e sustentador. Ele é a autoridade suprema 
sobre tudo que existe, sobre o que é visível, e o que é invisível, 
sobre a criação, os anjos, a humanidade, a história, as nações 
e os eventos futuros. Tudo, absolutamente tudo, é regido por 
Deus (Salmos 93:1-2; 97:1-2; 99:1; 146:10; Hebreus 1:3; 11:3).

O teu reino é o de todos os séculos, e o teu domínio subsiste 
por todas as gerações (Salmos 145:13).

O Senhor será Rei sobre toda a terra; naquele dia, um só 
será o Senhor, e um só será o seu nome (Zacarias 14:9); 

Reino significa monarquia, império, poder real, domínio. Em 
termos gerais, o reino de Deus abrange tudo que existe, pois 
tudo está debaixo do domínio do SENHOR. Em termos gerais, 
o reino de Deus é o domínio soberano, universal e eterno de 
Deus e compreende toda a criação (Daniel 2:37-44; Isaías 9:6,7). 

O reino de Deus é a expressão corporativa do próprio Deus. 
Portanto, a ênfase deve ser Deus, Sua pessoa e os Seus atribu-
tos. Quando Deus criou todas as coisas, não apenas as criou 
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pelo Seu poder, mas vemos também Sua natureza, Seu caráter 
em todas as coisas criadas. 

De modo especial, o reino de Deus é também o domínio de 
Deus no coração dos homens que, voluntariamente, a Ele se 
submetem pela fé, aceitando-o como Senhor e Rei. É o reino 
invisível nos corações regenerados, que opera no mundo e se 
manifesta pelo testemunho dos seus servos (Mateus 4:17; 6:33; 
Lucas 17:20; 4:43; João 18:36; 3:3-5; 1 Pedro 2:9,10).

Quando o universo saiu da mente de Deus, passou a ser uma 
expressão corporativa de quem Deus é. O universo existe para 
expressar a glória de Deus (Salmos 19:1). Ele colocou Sua im-
pressão digital sobre o domínio que governa. Deus também 
cunha Sua própria imagem sobre um povo e sobre pessoas in-
dividualmente. Este domínio é chamado reino de Deus, e estas 
pessoas são chamadas “o povo do reino”.

...como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles andarei; e eu 
serei o seu Deus e eles serão o meu povo (2 Coríntios 6:16).

Do Pai ao Filho, do Filho ao Pai

E, aproximando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: Foi-me dada 
toda a autoridade no céu e na terra (Mateus 28:18).

Um dia, Jesus trará a plenitude de Seu Reino sobre a Terra. To-
dos os poderes, autoridades, governos e todas as coisas opos-
tas a Ele serão destruídos.

E tocou o sétimo anjo a sua trombeta, e houve no céu gran-
des vozes, que diziam: O reino do mundo passou a ser de 
nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará pelos séculos dos 
séculos (Apocalipse 11:15).
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Então, ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora é che-
gada a salvação, e o poder, e o reino do nosso Deus, e a auto-
ridade do seu Cristo; porque já foi lançado fora o acusador 
de nossos irmãos, o qual diante do nosso Deus os acusava 
dia e noite (Apocalipse 12:10).

Então, virá o fim. Quando Cristo colocar todas as coisas 
sob Seus pés, então Ele entregará todas as coisas de volta 
para Deus, o Pai, e Deus será tudo em todos (1 Coríntios 
15:24-28).

A Missão da Igreja

A igreja tem uma dupla missão com respeito ao reino de Deus:

•	 Expressar o reino de Deus

•	 Expandir o Reino de Deus 

A igreja tem a responsabilidade de expressar o reino na era 
presente, isto é, não viver conforme o mundo, mas influen-
ciá-lo com seu testemunho de vida, com uma conduta digna e 
uma ética cristã, que possa ser a expressão do reino de Deus 
neste mundo.

A igreja tem ainda a responsabilidade de expandir o reino de 
Deus nesta terra. Cada membro do Corpo de Cristo deve dis-
por a sua vida e tudo que tem para cumprir a missão de expan-
dir o reino entre todas as nações. É preciso que cada um tenha 
o compromisso com a evangelização mundial, seja na missão 
de interceder, na missão de prover o sustento financeiro, na 
missão de enviar ou na missão de ir e proclamar as boas novas 
de salvação.
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E por fim, é preciso existir uma perspectiva escatológica de 
certeza, a firme esperança de que estaremos diante do trono 
de Deus e do Cordeiro, com os remidos que procedem de toda 
tribo, língua, povo e nação e que o SENHOR reinará para sem-
pre. Amém!

CREMOS que o Reino de Deus compreende dois aspec-
tos: 1) Tudo que está no domínio soberano, eterno e uni-
versal de Deus; 2) O governo de Deus no coração dos 
homens que, voluntariamente, a Ele se submetem pela 
fé, aceitando-o como Senhor de suas vidas (Isaías 9:6,7; 
Daniel. 2:37-44; Mateus 4:17; 6:33; 25:31-46; Lucas 17:20; 
4:43; João 18:36; 3:3-5; Atos 28:31; 1 Coríntios 15:24).

CREMOS que a fase neotestamentária do Reino foi inau-
gurada na vinda de Jesus Cristo a esta Terra e que o Rei-
no de Deus crescerá até a sua consumação na Segunda 
Vinda de Jesus Cristo, quando o mal será completamen-
te vencido e surgido um novo céu e uma nova terra para 
a eterna habitação dos remidos (Isaías 9:6,7; Mateus 4:17; 
6:33; 25:31-46; Marcos 1:15; João 18:36; 1 Coríntios. 15:24; 1 
Pedro 2:9,10; Apocalipse 11:15).

CREMOS que a identidade fundamental do crente em 
Cristo, nesta Terra, é a de cidadão do Reino de Deus, 
cujas leis, obrigações e privilégios regem a sua fé e con-
duta (2 Coríntios 5:20; Efésios 2:19). Os cidadãos do rei-
no são aqueles que nasceram do Espírito (João 3:3,5;  
1 Pedro 1:22-23), que submetem suas vidas ao governo 
de Deus.

CREMOS que o Reino de Deus é invisível no mundo e 
que se manifesta na sociedade pelo testemunho dos 
crentes; que a igreja tem uma missão de expressar e de 
expandir o reino de Deus nesta terra (Mateus 4:17; 6:33; 
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25:31-46; Lucas 17:20; 4:43; João 18:36; 3:3-5; Atos 28:31;  
1 Coríntios 15:24).

CREMOS que Reino de Deus e igreja são termos estrei-
tamente relacionados, porém distintos. O Reino desta-
ca o governo do Rei. A Igreja salienta o povo que está 
sob o governo de Cristo (Mateus 16:16-19; João 17:22-26; 
2 Coríntios 11:2; Efésios 4:10-16; 5. 22-27; 2 Timóteo 3:15; 
Hebreus 12:22-24; 1 Pedro 2:9,10).
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C A P Í T U L O  2 0

A IGREJA

... e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as 
portas do inferno não prevalecerão contra ela 
(Mateus 16:18).

Igreja significa uma assembleia universal de remidos cha-
mados e estabelecidos por Jesus Cristo, batizados em um só 
Espírito, formando um povo de propriedade exclusiva de Deus 
(1 Coríntios 12:13; 1 Pedro 2:9).

•	 Há um só corpo e um só Espírito, como também fos-
tes chamados em uma só esperança da vossa vocação  
(Efésios 4:4);

•	 Um só Senhor, uma só fé, um só batismo (Efésios 4:5);

•	 Um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por to-
dos e em todos (Efésios 4:6).

A igreja é uma fraternidade espiritual, em que foram abolidas 
todas as divisões que separam a humanidade (Colossenses 3:11; 
Gálatas 3:28).

Não há grego nem judeu; não há grego nem bárbaro; não há 
servo ou livre; não há macho nem fêmea. 
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A Igreja refere-se a todas as pessoas que pertencem a Cristo. 
Ela é uma só, una, santa, apostólica e universal, embora frag-
mentada em diferentes denominações.

“A Igreja é: (1) alicerçada no Senhor Jesus Cristo; (2) cha-
mada à existência pelo Espírito Santo; e (3) composta de 
diversas pessoas que se tornam um único povo em Jesus 
Cristo” – James Boyce.

No Novo Testamento, há dois sentidos principais para o termo 
igreja:

1. A Igreja Universal (sentido geral)

Este termo se refere a todo o povo de Deus. Todos os salvos 
em Cristo formam a Igreja. É o “Corpo de Cristo” (Mateus 16:18; 
Romanos 16:23; 1 Timóteo 3:15).

2. A Igreja Local (sentido restrito)

Este termo se refere à Igreja como uma congregação local de 
crentes em Jesus Cristo. É a igreja visível, isto é, um grupo de 
crentes professos, batizados, que se reúnem em determinado 
lugar, para o culto público e mútua instrução na Palavra de 
Deus (Atos 5:11; 8:1; Romanos 16:1; Apocalipse 2:1). 

Não há na Bíblia, um texto que mostre a organização da igreja 
como nós a conhecemos hoje. A finalização da organização da 
igreja foi trabalho dos apóstolos, após o Pentecostes. Sendo 
assim, entendemos que a igreja é o resultado de um processo, 
em que três períodos são destacados:

1.	 Quando a igreja tinha somente a presença corporal de Je-
sus Cristo;
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2.	 Quando os primeiros discípulos foram agregados, ain-
da sob a tutela de Cristo, preparando-se para a Grande 
Comissão;

3.	 Quando a Igreja passou a ter o seu corpo de doutrinas, 
bem como os seus oficiais e estava apta para evangelizar 
o mundo.

Os Propósitos da Igreja

“A Igreja tem uma dupla responsabilidade em relação ao 
mundo ao seu redor, Por um lado, devemos viver, servir e 
testemunhar no mundo. Por outro, devemos evitar nos con-
taminar por ele. Assim, não devemos preservar nossa santi-
dade fugindo do mundo, nem sacrificá-la nos conformando 
a ele” – John Stott.

Podemos entender os propósitos da igreja em termos de mi-
nistério. Somos chamados e ungidos para servir: a Deus, a 
igreja e ao próximo.

1.	 Ministério para com Deus – Adoração – a igreja existe para 
glorificar a Deus. 

Em relação a Deus, o propósito da igreja é adorá-lo (Colossen-
ses 3:16; Efésios 1:12; 5:16-19).

2.	 Ministério para com os crentes – Comunhão – a igreja 
existe para expressar o amor de Cristo. Discipulado – a 
igreja existe para fazer discípulos. 

Em relação aos crentes, o propósito da igreja é a comunhão e 
a edificação. A igreja, através da comunhão e do discipulado, 
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deve fortalecer os que já são crentes e edificá-los para chega-
rem à maturidade da fé (Colossenses 1:28; Efésios 4:12,13). 

3.	 Ministério para com o mundo – Evangelismo – a igreja 
existe para pregar o Evangelho. Serviço – a igreja existe 
para servir ao próximo.

Em relação ao Mundo, o propósito da igreja é a Evangelização 
e a prática de boas obras (Mateus 28:19; Atos 11:29; 2 Coríntios 
8:4; 1 João 3:17). A igreja deve agir no mundo e nunca permitir 
que o mundo tenha ação na igreja.

CREMOS que a Igreja é um organismo espiritual, a ex-
pressão visível do Corpo de Cristo aqui na terra, compos-
to de todos que experimentaram o novo nascimento e que 
esta assembleia dos santos existe em todas as partes do 
planeta, em congregações locais, como unidade do povo 
de Deus, eleita e separada do mundo, instituída, edificada 
e governada pelo Senhor Jesus, para o aperfeiçoamento e 
serviço dos santos (Mateus 16:16-19; João 17:22-26; 2 Co-
ríntios 11:2; Efésios 4:10-16; 5. 22-27; 2 Timóteo 3:15; He-
breus 12:22-24; 1 Pedro 2:9,10).

CREMOS que a Igreja é o Corpo de Cristo, formada pelo 
povo de propriedade exclusiva de Deus, congregando, em 
um só Corpo, judeus e gentios crentes em Jesus Cristo 
(Romanos 9:7;31-32; 10:3-4; 11:17-24; 1 Coríntios 12:27; Gála-
tas 6:16; Efésios 2:11-22; 4:4 e 5; 1 Pedro 2:9). 

CREMOS no sacerdócio de todos os crentes, na comu-
nhão dos santos que, pelo Espírito e pela fé, estão unidos 
a Cristo, o cabeça da igreja, e uns aos outros, em amor, 
como membros do mesmo corpo; que os crentes devem 
manter uma igreja santa e em plena comunhão com 
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Deus, socorrer uns aos outros em suas necessidades e 
realizar todos os outros serviços espirituais, que visam 
a glória de Deus (João 1:16; Efésios 3:16,17; 1 Tessalonicen-
ses 5:11,14; Hebreus 10:24,25; 1 João 1:3; 3:17).

CREMOS que o serviço da evangelização figura como a 
tarefa mais urgente da igreja, no entanto, o Evangelho 
do Reino de Deus é o domínio de Deus sobre a totalida-
de da vida humana. Nesta perspectiva, a justiça e o tes-
temunho evangelístico estão necessariamente ligados 
(Mateus 9:35; 28:19; Marcos 16:15; Efésios 2:10).

CREMOS que a igreja, no aspecto humano, não é intei-
ramente pura, estando sujeita ao erro e ao pecado, ra-
zão da sua necessidade de perseverar na santa doutrina 
de Jesus Cristo; que a igreja tem o dever de se manter 
pura através da disciplina e pela exclusão de membros 
rebeldes (Mateus 28:19, 20; João 1:12, 13, 3:3-7; Romanos 
16:17-18; 1 Coríntios 3:9; 5:11-13; Efésios 4:11-13; Colossen-
ses 1:18; 2 Tessalonicenses 3:10-16; Tito 1:5; 1 Pedro 5:1-4; 
2 Tessalonicenses 2:3,4).
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C A P Í T U L O  2 1

ORDENANÇAS À  
IGREJA – O BATISMO 

Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não 
crer será condenado (Marcos 16:16).

Os ritos judaicos, divinamente instruídos pelo ministério de 
Moisés, eram sombras dos bens vindouros e cessaram quando 
os mesmos bens vieram (Novo Testamento). Os ritos cristãos 
apresentados no Novo Testamento como ordenanças são so-
mente dois: o batismo e a Ceia do Senhor. 

Jesus Cristo mostrou no seu batismo a obra da salvação que ia 
fazer: sua morte, seu sepultamento, e sua ressurreição (cum-
prindo toda a justiça para o seu povo – Mateus 3:15). O batismo 
é uma figura de uma realidade espiritual (1 Pedro 3:20-21), ex-
pressando a salvação do convertido, sua morte para o pecado, 
e sua ressurreição para a justiça, (Romanos 6:1-6, Gálatas 3:27, 
Colossenses 2:12). 

Visto que Jesus foi batizado nas águas, nós, como seus discípulos, 
devemos alegremente seguir o seu exemplo. Os apóstolos ins-
truíram os novos crentes a serem batizados. Por meio do batismo 
os novos crentes faziam a sua pública confissão de fé, dando tes-
temunho a todos de sua nova vida em Cristo (Mateus 28:19).

E ordenou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo 
(Atos 10:48).
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Quem crer e for batizado será salvo... (Marcos 16:16).

Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-
-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo (Mateus 
28:19).

Se sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as praticar-
des (João 13:17).

O batismo nas águas traz em seu âmago uma experiência rela-
cional, ainda que simbólica, que nos identifica com a morte e a 
ressurreição de Cristo. 

Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo batismo; para 
que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela gló-
ria do Pai, assim também andemos nós em novidade de vida 
(Romanos 6:24). 

As águas do batismo são o local de sepultamento de nosso 
“velho homem”, isto é, de nossa velha natureza ou do nosso 
antigo modo de vida sem Deus, carnal e mundano. A imersão 
nas águas simboliza a morte e o sepultamento da velha natu-
reza pecaminosa, o fim de uma vida separada de Deus. O sair 
da água (emersão) simboliza o surgimento de uma nova vida, 
o nascimento de uma nova natureza espiritual que comunga 
com Deus (Atos 2:41).

CREMOS que o Batismo nas águas é uma ordenança de 
Jesus Cristo para ser observada pela Igreja e que só deve 
ser administrado aos que voluntariamente deposita-
ram a fé em Jesus Cristo para a salvação; que o batismo 
é a maneira bíblica do novo crente fazer a sua pública 
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profissão de fé, dando testemunho a todos de sua nova 
vida em Cristo (Mateus 28:19; Marcos 16:16; Atos 10:48).

CREMOS que o batismo nas águas deve ser administra-
do uma vez só, em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo, em testemunho público de fé, como símbolo ex-
terno da obra regeneradora operada interiormente no 
crente, pelo Espírito Santo (Mateus 28:19; Marcos 16:16; 
Atos 10:47,48; 22:16; Colossenses 2:1, 2:11,12; 1 Coríntios 
12:13; Romanos 4:11; Romanos 6:4; Gálatas 3:27; Tito 3:5).

CREMOS que o modo cerimonial do batismo (imersão, 
efusão ou aspersão) não deve ser motivo de controvér-
sias entre os crentes, todavia, entendemos que a imer-
são é a forma que melhor ilustra: (1) a morte de um velho 
homem e a ressurreição de uma nova criatura; (2) a pu-
rificação completa de nossos pecados em Cristo (Atos 
2:41; Romanos 6:24).

CREMOS que o batismo segue a fé que nos leva à salva-
ção, mas ele em si não é um meio de salvação. Não somos 
salvos por rituais ou obras nossas, mas pela graça divina 
mediante a fé. Assim, o batismo não salva e nem ajuda a 
salvar. O Batismo é para os salvos, um ato público que 
testemunha aos outros a realidade de nossa fé e salva-
ção em Cristo Jesus (Mateus 28:19; Marcos 16:15-16; Atos 
2:38; 22:16; Gálatas 3:27; Efésios 2:8-9; 1 João 1:7). 

CREMOS que o batismo significa que Jesus Cristo mor-
reu por mim e que eu morri nEle (Romanos 6:4; Colos-
senses 2:12). É o reconhecimento no fato histórico da 
morte e da ressurreição de Cristo (1 Coríntios 15:3,4), é o 
reconhecimento de nossa própria morte em Cristo e de 
nossa ressurreição futura: “Assim como Jesus morreu e 
ressuscitou, aquele que se une a sua morte no batismo, 
também ressuscitará para a vida eterna”.
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C A P Í T U L O  2 2

ORDENANÇAS À  
IGREJA – A SANTA CEIA

Semelhantemente também, depois de cear, tomou o 
cálice, dizendo: Este cálice é o novo pacto no meu 
sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em 
memória de mim (1 Coríntios 11:25).

Como vimos no capítulo anterior, os ritos cristãos apresenta-
dos no Novo Testamento como ordenanças são somente dois: 
o batismo e a Ceia do Senhor. A Santa Ceia é uma ordenan-
ça memorial, comemorativa, simbólica, e pregadora da nossa 
aliança e salvação em Cristo Jesus. 

Tomai e comei…, tomai e bebei…, fazei isto… (1 Coríntios 
11:24-25).

A Ceia do Senhor é a maior festa da cristandade, com pro-
fundos ensinamentos que apontam para o passado, presente 
e futuro da Igreja:
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Sua importância no Passado

1.	 A Ceia do Senhor é um ato memorial da morte de Cristo, 
em que nossas mentes se voltam para o Calvário, relem-
brando o Sacrifício de Jesus, em nosso favor (Lucas 22:19;  
1 Coríntios 11:24-26). 

...Fazei isto em memória de mim.... 

Trata-se de uma celebração memorial em face de tudo quanto 
Jesus Cristo foi e fez pelos homens, em especial, a sua obra de 
redenção. Foi ordenada por Jesus para que acontecesse por 
toda a posteridade como uma lembrança viva de Sua morte 
e sacrifício na cruz pelos nossos pecados. A mesa da Ceia é, 
portanto, um memorial deixado a nós para termos sempre a 
lembrança de nosso Salvador e Senhor Jesus Cristo e de sua 
morte sacrificial no Calvário.

2.	 A Ceia do Senhor é uma festa de redenção (Efésios 1:7). 
Assim como Israel festejou a sua libertação do Egito, de 
modo semelhante festejamos a nossa libertação do peca-
do. Aqui está presente uma celebração de ação de graças 
(gr. eucharistia) pelos benefícios provenientes do sacrifí-
cio de Jesus Cristo (Mateus 26:27,28; Marcos 14:23; Lucas 
22:19). 

Há pão e vinho na Ceia do Senhor, um alimento e uma be-
bida espiritual, significando a nossa participação no Corpo e 
no Sangue de Cristo, recebendo pela fé os benefícios conquis-
tados no Calvário (João 6:32-32,48-58; Romanos 3:24,25; 4:25; 
5:6-21; 1 Coríntios 5:7; 10:16; 2 Coríntios 1:3-7; Efésios 1:5,7; 2:13; 
Colossenses 1:20; Hebreus 9-10; 1 Pedro 1:18-21; Apocalipse 1:5). 
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Sua importância no Presente

1.	 Uma Celebração de Comunhão – A Santa Ceia expressa a nos-
sa comunhão (gr. koinonia) com Cristo e com os demais mem-
bros do Corpo de Cristo (1 Coríntios 10:16,17). É um momento 
único e especial de comunhão da igreja e fortalecimento 
espiritual de cada membro do Corpo de Cristo. 

Quando ceamos, confirmamos a nossa aliança e a nossa uni-
dade espiritual em Cristo Jesus (1 Coríntios 6:17; João 6:53-
56). Confirmamos também a nossa comunhão com os demais 
membros do Corpo de Cristo e, que nossas vidas estão conec-
tadas, unidas e interligadas na mesma fé, nos mesmos propósi-
tos, na mesma Palavra, no mesmo amor, nas mesmas promes-
sas e esperança futura com Cristo (João 17:21; Atos 20:34-38; 
Romanos 12:5,10-20; 1 Coríntios 10:16,17; 12:12-27; Gálatas 3:28; 
Efésios 4:13; 2 Timóteo 2:3). 

2.	 Uma Confirmação de Aliança – Quando Jesus institui o pão 
e o vinho como os elementos da ceia, ele sabia exatamente 
o que estava fazendo. No Antigo Testamento, Abraão saiu 
ao encontro de Melquisedeque, sacerdote do Deus altís-
simo, levando pão e vinho. O que era isto? Um ritual de 
aliança (Gênesis 14:18) conhecido por toda posteridade de 
Israel. Para os judeus, o pão e vinho faziam parte de um 
ritual de aliança de sangue, o mais alto nível de aliança a 
que alguém poderia se submeter.

Este cálice é o Novo Testamento do Meu sangue (1 Coríntios 
11:25). 

Uma aliança, embora de homem, uma vez confirma-
da, ninguém a anula, nem lhe acrescenta coisa alguma  
(Gálatas 3:15).
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Quando participamos da Ceia do Senhor, confirmamos a nossa 
aliança com Cristo, que estamos unidos a Ele, em só espírito.

Quem comer a minha carne e beber o meu sangue, perma-
nece em mim e eu nele (João 6:53-56).

Mas, o que se une ao Senhor é um só espírito com ele  
(1 Coríntios 6:17).

3.	 Uma Celebração de Fé – O corpo e o sangue de Jesus Cris-
to estão representados no pão e no vinho da Santa Ceia, 
mas esses elementos não comunicam em si mesmos, graça 
alguma aos seus participantes. Não existe uma transubs-
tanciação, nem uma consubstanciação.

O corpo e o sangue de Cristo estão presentes na fé dos que 
comungam com dignidade. E, por meio desta fé, o participante 
da mesa do Senhor recebe os benefícios da comunhão com 
Jesus Cristo.

Sua importância no Futuro

1.	 Um celebração profética e escatológica que aponta para a 
volta de Jesus Cristo (1 Coríntios 11:26; Mateus 26:29). 

Mas digo-vos que desde agora não mais beberei deste fruto 
da videira até aquele dia em que convosco o beba novo, no 
reino de meu Pai (Mateus 26:29).

E disse-me: Escreve: Bem-aventurados aqueles que são cha-
mados à ceia das bodas do Cordeiro. Disse-me ainda: Estas 
são as verdadeiras palavras de Deus (Apocalipse 19:9).
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A celebração da Santa Ceia é uma antecipação profética do 
grande banquete que Jesus Cristo está preparando para a sua 
Igreja. Ele breve voltará para celebrar a Sua Santa Comunhão 
com os que lhe pertencem, em seu reino glorioso. 

Quem Deve Participar da Ceia do Senhor?

Em Israel, nenhum judeu podia faltar à festa da Páscoa (Núme-
ros 9:13). Por outro lado, nenhum incircunciso podia participar 
dela (Êxodo 12:43-48). A Páscoa para os judeus e a Santa Ceia 
para os cristãos são rituais de aliança, isto é, são destinadas 
aos que estão aliançados com Deus. 

A Ceia, como ritual de aliança que é, destina-se aos que estão 
aliançados com Cristo, ou seja, aos que já nasceram de novo, 
foram batizados e estão em plena comunhão com Deus.

Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, 
dizendo: Este cálice é o novo pacto no meu sangue; fazei 
isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim  
(1 Coríntios 11:25).

Aquele que se apresenta à mesa do Senhor deve ter consciên-
cia plena do significado desta cerimônia e estar devidamente 
preparado para a mesma.

Implicações Espirituais

A Ceia do Senhor tem significado e valores sagrados, por isso 
sua celebração traz consequências espirituais.

Porventura o cálice da benção que abençoamos não é a co-
munhão do sangue de Cristo? O pão que partimos não é a 
comunhão do corpo de Cristo? (1 Coríntios 10:16).
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Observe o termo “cálice da benção”. A Ceia do Senhor traz 
bênçãos espirituais sobre aqueles que dela participam.

Por isso, aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor 
indignamente, será réu do corpo e do sangue do Senhor. 
Examine-se... (1 Coríntios 11:27-32).

A mesa do Senhor é um lugar de bênçãos, mas se alguém insis-
tir em participar dela de forma indigna colherá o juízo divino.

Aqueles que não nasceram de novo e que fingem uma aliança 
com Cristo, ao insistirem em participar da Santa Ceia, sem en-
tendimento e sem temor algum do que é sagrado, sofrerão o 
juízo de Deus.

Aqueles que estão aliançados com Cristo, mas, ao fazerem um 
autoexame em suas consciências, comprovam a necessidade 
de acerto, devem fazê-lo o mais cedo possível, a fim de não 
serem julgados pelo SENHOR.

Finalizando, é preciso lembrar que deixar de participar da Ceia 
do Senhor é desonrá-la também! O crente fiel deve nutrir em 
seu coração uma santa expectativa em participar da Santa 
Ceia, e jamais evitá-la. 

CREMOS que a Santa Ceia é uma celebração instituída e 
ordenada por Jesus Cristo para ser observada pela Igre-
ja; que os elementos da Santa Ceia: “pão e vinho” perma-
necem da mesma substância e não têm qualquer poder 
próprio ou intrínseco, para conferir graça alguma aos 
seus participantes (Mateus 3:5,6,13-17; 26:26-30; 28:19; 
Lucas 22:19; João 3:22,23; 4:1,2; Romanos 5:2; 1 Coríntios 
11:24ss).
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CREMOS que o Senhor Jesus Cristo instituiu a Santa 
Ceia, com os elementos pão e vinho, representantes de 
Seu corpo e sangue, para manter a comunhão dos san-
tos, anunciar Sua morte, ressurreição e segunda vinda; 
que a mesa do Senhor nos conscientiza do perdão dos 
pecados e nos fortalece na esperança do porvir (Ma-
teus 26:26-31; Marcos 14. 22-26; João 6:42-59; 1 Coríntios 
11:23-29).

CREMOS que quando ceamos, confirmamos a nossa 
aliança e a nossa unidade espiritual em Cristo Jesus (1 
Coríntios 6:17; João 6:53-56); confirmamos também a 
nossa comunhão com os demais membros do Corpo de 
Cristo e, que nossas vidas estão conectadas, unidas e 
interligadas na mesma fé, nos mesmos propósitos, na 
mesma Palavra, no mesmo amor, nas mesmas promessas 
e esperança futura com Cristo (João 17:21; Atos 20:34-38; 
Romanos 12:5,10-20; 1 Coríntios 10:16,17; 12:12-27; Gálatas 
3:28; Efésios 4:13; 2 Timóteo 2:3). 

CREMOS que todos os crentes que participam digna-
mente da Santa Ceia recebem, pela fé, bênçãos espiri-
tuais, sendo alvo dos benefícios da morte de Jesus Cris-
to. Ao contrário destes, os que participam indignamente 
tornam-se réus da morte de Jesus, resultando na con-
denação própria, enquanto permanecerem neste estado 
(1 Coríntios 11:23-26; 10:16,17,21, 12:13; Mateus 26:26-28; 
Lucas 24:6,39).

CREMOS que a celebração da Santa Ceia é uma procla-
mação profética do grande banquete que Jesus Cristo 
está preparando para a sua Igreja. Jesus breve voltará 
para celebrar a Sua Santa Comunhão com os que lhe 
pertencem, em seu reino glorioso (1 Coríntios 11:26; Ma-
teus 26:29).
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C A P Í T U L O  2 3

A MORDOMIA CRISTÃ

Que os homens nos considerem, pois, como minis-
tros de Cristo, e despenseiros dos mistérios de 
Deus (1 Coríntios 4:1).

Tudo foi criado por Deus e, por direito, tudo pertence a Ele 
(Gênesis 1:1; Colossenses 1:16; Apocalipse 4:11). O fato de sermos 
criados por Deus significa que não temos existência própria 
ou independente. Vivemos porque Deus desejou e agiu para 
nos trazer à existência. A vida de todos os seres é Dele. De-
pendemos a cada momento YHWH que nos criou conforme a 
Sua imagem. 

Pois nele vivemos, e nos movemos, e existimos (Atos 17:28).

Tudo pertence a Deus, mas foi do Seu agrado dar ao homem a 
administração do planeta Terra. 

I – Deus nos confiou a administração de bens 
e poderes que lhe pertencem, e a Ele tão 
somente

Os céus são os céus do Senhor, mas a terra, deu-a ele aos 
filhos dos homens (Salmos 115:16).

A responsabilidade pela preservação da espécie no planeta 
Terra, é do homem. Sua missão inclui o governo, administração, 
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segurança, ordem, trabalho, educação, justiça, saúde, etc. A 
intervenção divina é extraordinária por atos de sua soberana 
vontade e por atos responsivos das orações dos santos. Mas, o 
curso ordinário da vida no planeta Terra é fruto das decisões 
e ações humanas no exercício de sua mordomia.

II – Somos mordomos e administradores de 
sua criação

A palavra mordomo vem do latim majordomus (major, maior ou 
principal; domus, casa e tudo que ela contém) e tem o mesmo sig-
nificado do grego oikonomos (oikos, casa; nomos, governo). Assim, 
mordomo é o principal servo, aquele que administra a casa do seu 
senhor (Gênesis 24:2; Gênesis 39:4-6). A Bíblia ensina, por precei-
tos e exemplos, que somos mordomos de Deus. Ele nos confiou a 
administração de bens e poderes que lhe pertencem.

Jesus ilustra a verdade da mordomia em seus ensinos e de 
modo muito claro e inspirador em sua própria vida. Ele se re-
conhecia mordomo de Deus, encarregado da tarefa suprema 
de alcançar a reconciliação da raça humana com o Pai Celes-
tial. Ele viveu toda a sua vida orientado por esse propósito. 
Jesus Cristo nos tem dado talentos e aptidões que devem ser 
usados para a glorificação do Seu nome na face da terra. Fo-
mos chamados e ungidos para servir. O crente tem consciên-
cia de que foi chamado por Deus para fazer a vontade do seu 
Senhor, e isto implica em responsabilidade e serviço. 
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A Oferta

Somos responsáveis pelo cuidado dos outros. O cristão, como 
bom mordomo de Cristo, deve usar os bens do seu Senhor 
para atender às necessidades dos membros da casa do seu 
Senhor, exercendo compaixão e comunhão, estimulando uns 
aos outros “ao amor, às boas obras e todas as dimensões da 
mutualidade cristã” (Lucas 12:42; Gálatas 4:1-2; Hebreus 10:24; 1 
Pedro 4:10). Sendo assim, o ato de dar, compartilhar e presen-
tear, além de ser uma expressão de amor, amizade, gratidão e 
honra, é um exercício de mordomia cristã. Seu sucesso exige 
devoção, compaixão e generosidade.

O ofertar a Deus é algo mais sublime porque vai além da cor-
dialidade e da generosidade entre os humanos. É mais do que 
uma prática religiosa ou dever cristão. O ofertar a Deus é um 
ato de profunda gratidão diante do reconhecimento de que o 
SENHOR é Dono de tudo e Provedor de nosso sustento (Roma-
nos 11:36; 1 Coríntios 16:2;2 Coríntios 9:7; Hebreus 7:9). Tudo foi 
criado por Deus e, por direito, tudo pertence a Ele (Gênesis 1:1; 
Colossenses 1:16; Apocalipse 4:11).

Ofertar a Deus é muito mais do que entregar um presente 
material; é uma devoção de maior significado e valor, que ex-
pressa a motivação interior do ofertante. Quando ofertamos a 
Deus não repassamos apenas um “bem material”, mas um con-
junto de valores que acompanham a nossa oferta: dedicação, 
gratidão, reconhecimento, honra, etc.

Diante disso:

•	 Entendemos que Deus atenta primeiro para o ofertante, 
depois a sua oferta. Primeiro Deus olha para o coração do 
ofertante, para depois aprovar a sua oferta como expres-
são de suas reais intenções. 
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•	 Entendemos que, para Deus, a oferta ocupa o segundo pla-
no. O que de fato importa para Ele é a motivação do ofer-
tante por trás do sacrifício prestado.

O Senhor aceitou com agrado Abel e sua oferta, mas não 
aceitou Caim e sua oferta (Gênesis 4: 4,5).

A doutrina da “Mordomia Cristã” não significa dar a Deus al-
guma coisa que entendemos como nossa: um pouco de nosso 
tempo ou um pouco de nosso dinheiro. Ela é bem mais do que 
isso. O entendimento desta doutrina fará crescer o senso de 
nossa responsabilidade. Como administradores dos bens que 
Deus nos confiou, temos diante de nós oportunidades gran-
diosas para servirmos Aquele que nos salvou.

CREMOS em Deus como Criador, Senhor e Dono de to-
das as coisas; que os homens devem a Ele o sustento e 
tudo o que são e possuem (Gênesis 1:1; 14:17-20; Salmos 
24:1; Eclesiastes 11:9; Ageu 2:8; Mateus 25:14-30; Atos 
17:28; Romanos 1:14). 

CREMOS que o crente é administrador dos bens tem-
porais, das aptidões, do tempo, da influência, das opor-
tunidades, dos recursos naturais e de tudo o que Deus 
lhe confia em seu infinito amor, providência e sabedo-
ria. Cabe ao crente o dever de cuidar bem dos talentos 
e recursos que recebeu de Deus (Gênesis 1:1; 14:17-20; 
Salmos 24:1; Eclesiastes 11:9; Mateus 25:14-30; Romanos 
1:14; 1 Coríntios 4:2; 10:26; 2 Coríntios 8:5; Filipenses 2:16; 
Tiago 1:17,21; 1 Pedro 1:18-21).

CREMOS na contribuição sistemática dos “dízimos e 
ofertas” à igreja, como ato voluntário de boa mordo-
mia, segundo a prosperidade do crente, para o sustento 



134

financeiro do ministério, das obras de evangelização, 
beneficência e outras (Romanos 11:36; 1 Coríntios 16:2; 2 
Coríntios 9:7; Hebreus 7:9).

CREMOS que, na qualidade de mordomos de Cristo, so-
mos responsáveis pelo cuidado dos outros. O mordomo 
deve usar os bens do seu SENHOR para atender às ne-
cessidades dos membros da casa de Deus. Sob a sobe-
rania de Deus, temos que buscar convivência pacífica, 
exercício do perdão, compaixão e comunhão, estimu-
lando uns aos outros “ao amor, às boas obras e todas as 
dimensões da mutualidade cristã” (Lucas 12:42; Gálatas 
4:1-2; Hebreus 10:24; 1 Pedro 4:10).

CREMOS que a mordomia cristã é um cuidado tempo-
rário do que nos foi confiado por Deus e que haverá uma 
prestação de contas de nossa administração; que a boa 
mordomia será recompensada e que a má mordomia 
será punida (Mateus 25:19; Lucas 16:1-2,10; 19:15; 1 Corín-
tios 4:2; Hebreus 4:13; 1 Pedro 4:10).
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C A P Í T U L O  2 4

AS BOAS OBRAS

Que se deu a si mesmo por nós para nos remir de 
toda a iniquidade, e purificar para si um povo todo 
seu, zeloso de boas obras (Tito 2:14).

A salvação é pela graça, não é o resultado de esforços humanos. 
A graça é um presente maravilhoso que Deus nos outorgou, 
sem qualquer mérito de nossa parte. Ela envolve amor, miseri-
córdia, bondade, sabedoria, justiça e perdão. 

A Bíblia nega a possibilidade de salvação por mérito humano. 
Ninguém é salvo porque fez algo extraordinário, mas porque 
Deus nos amou de tal maneira... (João 3:16). A ordem divina é: 
primeiro a salvação, depois o serviço. Somos salvos para servir 
a Deus e aos outros. Portanto, as boas obras são o resultado da 
salvação e não sua causa.

Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não 
vem de vós, é dom de Deus; não vem das obras, para que 
ninguém se glorie (Efésios 2:8-9).

Jesus disse que bom só existe um, Deus (Mateus 19:17). Não há 
bondade essencial no homem. Os nossos atos de bondade es-
tão, de fato, maculados pelo pecado.

Pois todos nós somos como o imundo, e todas as nossas justi-
ças como trapo da imundícia; e todos nós murchamos como 
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a folha, e as nossas iniquidades, como o vento, nos arreba-
tam (Isaías 64:6).

Então, como podemos praticar boas obras? A Bíblia aponta 
para a fonte de toda boa dádiva.

Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo 
do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra de 
variação (Tiago 1:17).

As boas obras não produzem a salvação, mas a manifestam. 
Não são a causa, mas o efeito da salvação. Porém, Deus nos 
deu um chamado para fazermos boas obras. Deus preparou de 
antemão, obras para que nós, sendo feitura dele, exercitemos 
a Sua vontade. 

Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas 
obras, as quais Deus de antemão preparou para que andás-
semos nelas (Efésios 2:10).

Cada um de nós tem uma missão singular a cumprir nesta ter-
ra – fazer as boas obras que Deus quer que façamos. Como? 
A boa vontade de Deus transcende a vontade humana. Deus 
opera em nós aquilo que lhe é agradável. 

Porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o 
realizar, segundo a sua boa vontade (Filipenses 2:13).

(O Deus de paz) ...Vos aperfeiçoe em todo o bem, para cum-
prirdes a sua vontade, operando em vós o que é agradável 
diante dele, por Jesus Cristo, a quem seja a glória para todo 
o sempre. Amém! (Hebreus 13:21).
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As boas obras são frutos da fé

Praticamos boas obras porque temos uma nova natureza que 
nos compele a obedecer a Deus e amar ao próximo (Efésios 
2:8-10; 2 Pedro 1:4). 

A fé sem obras, que Tiago se refere, é morta porque revela um 
coração que não foi transformado por Deus, ficando eviden-
te que esse tipo de pessoa ainda não teve a experiência de 
uma nova vida em Cristo (Tiago 2:14-26). A fé viva produz boas 
obras, o pecador justificado faz o que é do agrado de Deus.

“Salvação não de obras, salvação para boas obras. Porque 
Deus nos criou para elas, e Ele mesmo as preparou para 
nós” – Andrew Murray.

Segundo a Bíblia, uma boa obra é muito mais do que um ato de 
aprovação social. Uma boa obra é aquela que agrada a Deus e 
traz sobre quem a fez a aprovação e bênção de Deus. 

Fazer o que Deus manda é uma boa obra. Uma obra desta na-
tureza só é possível aos que têm fé. Portanto, a boa obra é fru-
to do Espírito Santo no crente (Gálatas 5:22). Assim, podemos 
ver a boa obra como uma evidência da salvação. As boas obras 
seguem a vida do crente. Elas fluem em atos de bondade em 
favor do próximo. A fé invisível torna-se visível pelos frutos do 
Espírito no crente (Gálatas 5:22). 

As boas obras são uma expressão de 
gratidão a Deus

Pessoas gratas a Deus demonstram seu amor em obediência 
(Tito 3:1-8). As obras da obediência refletem o amor e a grati-
dão do crente a Deus. João, o apóstolo, fez um registro sobre 
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este assunto: “Respondeu Jesus: Se alguém me ama, guardará 
a minha palavra; e meu Pai o amará, e viremos para ele e fa-
remos nele morada. Quem não me ama não guarda as minhas 
palavras” (João 14:23-24). Sendo assim, quando colocamos em 
prática a Palavra de Deus, quando fazemos alguma obra que 
agrada a Jesus, estamos demonstrando em atitudes, o nosso 
amor e a nossa gratidão a Deus, por ter nos amado de tal ma-
neira (João 3:16). 

Amado, não imites o mal, mas o bem. Quem faz o bem é 
de Deus; mas quem faz o mal não tem visto a Deus (3 João 
1:11).

Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem 
(Romanos 12:21).

As boas obras são para a glória de Deus

Deus é glorificado na vida do crente por meio das boas obras.

Nisto é glorificado meu Pai, que deis muito fruto; e assim 
sereis meus discípulos (João 15:8).

Assim, a fim de que demos fruto para Deus (Romanos 7:4).

Assim brilhe a vossa luz diante dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos 
céus (Mateus 5:16).
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O Crente Deve Praticar Boas Obras

Uma vez que o crente tem uma nova natureza, que o Espírito 
Santo habita em sua vida e que Deus, por meio das Sagradas 
Escrituras, diz qual é a Sua vontade, o crente tem o dever de 
praticar obras que sejam do agrado do seu SENHOR.

I – Chamados Para Fazer o Bem 

Não deixes de fazer bem a quem o merece, estando em tuas 
mãos a capacidade de fazê-lo (Provérbios 3:27).

E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo 
ceifaremos (Gálatas 6:9).

Então, enquanto temos oportunidade, façamos bem a todos, 
mas principalmente aos domésticos da fé (Gálatas 6:10).

II – Chamados Para Dar 

Dai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida e 
transbordando vos deitarão no regaço; porque com a mesma 
medida com que medis, vos medirão a vós (Lucas 6:38).

Que pratiquem o bem, que se enriqueçam de boas obras, que 
sejam liberais e generosos (1 Timóteo 6:18).

Porque a ministração deste serviço não só supre as necessi-
dades dos santos, mas também transborda em muitas ações 
de graças a Deus (2 Coríntios 9: 12).
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III – Chamados Para Perdoar

Quando estiverdes orando, perdoai, se tendes alguma coisa 
contra alguém, para que também vosso Pai que está no céu, 
vos perdoe as vossas ofensas (Marcos 11:25).

Antes sede bondosos uns para com os outros, compassivos, 
perdoando-vos uns aos outros, como também Deus vos per-
doou em Cristo (Efésios 4:32).

Suportando-vos uns aos outros, e perdoando-vos uns aos 
outros, se alguém tiver queixa contra outro; assim como 
Cristo vos perdoou, assim fazei vós também (Mateus 18:22; 
Colossenses 3:13).

IV – Chamados Para Abençoar

Abençoai aos que vos perseguem; abençoai, e não amaldi-
çoeis (Romanos 12:14).

Bendizei aos que vos maldizem, e orai pelos que vos calu-
niam (Lucas 6:28).

Pela bênção dos justos a cidade é exaltada, mas pela boca 
dos ímpios é destruída (Provérbios 11:11).
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Deus recompensará aqueles que 
praticaram boas obras 

Deus é perfeito em seus atributos e no Seu padrão de santidade 
e de bondade sabe que nenhuma obra humana merece por si 
só uma recompensa. 

Porventura dá graças ao tal servo, porque fez o que lhe foi 
mandado? Creio que não. Assim também vós, quando fizer-
des tudo o que vos for mandado, dizei: Somos servos inú-
teis, porque fizemos somente o que devíamos fazer (Lucas 
17:9,10).

O servo de Deus faz somente a sua obrigação de servo, porém, 
Deus, em Sua eterna Graça prometeu conceder uma recom-
pensa às obras que recebem a Sua aprovação.

E tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como 
ao Senhor, e não aos homens, sabendo que recebereis do 
Senhor o galardão da herança, porque a Cristo, o Senhor, 
servis (Colossenses 3:23-24).

A boa obra não é feita em troca de recompensas humanas. Ela 
visa a glória de Deus e será recompensada por Ele no dia da 
prestação de contas. As obras do crente, no tribunal de Cristo, 
serão rejeitadas ou recompensadas.

Ora, uma só coisa é o que planta e o que rega; e cada um rece-
berá o seu galardão segundo o seu trabalho (1 Coríntios 3:8).

Portanto, nada julgueis antes de tempo, até que o Senhor ve-
nha, o qual também trará à luz as coisas ocultas das trevas, 
e manifestará os desígnios dos corações; e então cada um 
receberá de Deus o louvor (1 Coríntios 4:5).
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Até que venha o nosso Dia do SENHOR este mundo caído e em 
trevas espirituais, precisa ver o brilho de nossas boas obras e, 
vendo, glorifiquem a Deus.

Assim brilhe a vossa luz diante dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos 
céus (Mateus 5:16).

CREMOS que a salvação não é o resultado de esforços 
humanos e que ninguém é salvo pelo mérito de boas 
obras; que as boas obras não produzem a salvação, mas 
a manifestam; que elas são o resultado da salvação e não 
a sua causa (Efésios 2:8-9; João 3:16).

CREMOS que só Deus é bom em sua essência; que não 
há bondade essencial no homem; que os nossos atos de 
bondade estão, de fato, maculados pelo pecado (Tiago 
1:17; Efésios 2:10); que a boa obra é fruto do Espírito San-
to no crente (Gálatas 5:22); que o crente pratica boas 
obras porque tem uma nova natureza que lhe compele 
a obedecer a Deus e amar ao próximo (Efésios 2:8-10; 2 
Pedro 1:4).

CREMOS que uma boa obra é muito mais do que um ato 
de aprovação social, que boa obra é aquela que agrada a 
Deus e traz sobre quem a fez a aprovação e bênção divi-
na; que o próprio Deus preparou de antemão, obras para 
que nós, sendo feitura dele, exercitemos a Sua vontade 
(Filipenses 2:13; Hebreus 13:21); que o pecador justificado 
demonstra a sua gratidão fazendo o que é do agrado de 
Deus (João 14:23-24; Tito 3:1-8).

CREMOS que as boas obras são para a glória de Deus, 
que o Pai Celeste é glorificado na abundância de bons 
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frutos na vida do crente (Mateus 5:16; João 15:8; Romanos 
7:4); que é dever do crente praticar boas obras: fazendo 
o bem (Gálatas 6:9,10), dando, ajudando, (Lucas 6:38; 2 
Coríntios 9:12; 1 Timóteo 6:18), perdoando (Marcos 11:25; 
Efésios 4:32; Colossenses 3:13), abençoando ( Provérbios 
11:11; Lucas 6:28; Romanos 12:14).

CREMOS que o servo de Deus, ao praticar boas obras, 
faz somente a sua obrigação de servo (Lucas 17:9-10), 
porém, Deus, em Sua eterna Graça prometeu conceder 
ao crente uma recompensa às obras que recebem a Sua 
aprovação (1 Coríntios 3:8; 4:5; Colossenses 3:23-24).
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C A P Í T U L O  2 5

O REVESTIMENTO DE 
PODER

Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espíri-
to Santo, e ser-me-eis testemunhas, tanto em Je-
rusalém, como em toda a Judéia e Samária, e até os 
confins da terra (Atos 1:8).

Todo crente em Jesus Cristo é habitado pelo Espírito Santo, 
mas nem todos tiveram a experiência do enchimento e do re-
vestimento do Espírito.

Quando falamos de Batismo com o Espírito Santo estamos fa-
lando de um enchimento glorioso do Espírito Santo, revestindo 
o crente de poder espiritual, outorgando-lhe a capacidade de 
ser uma corajosa e bem sucedida testemunha de Jesus Cristo. 

Recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e se-
reis minhas testemunhas (Atos 1:8).

Com certeza aquele que se converteu a Jesus Cristo, foi selado 
e habitado com o Espírito de Deus (Efésios 1:13).

Em quem (Cristo) também vós, depois que ouvistes a pa-
lavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, tendo 
nele crido, fostes selados com o Espírito Santo da promessa 
(Efésios 1:13).
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Ou não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito 
Santo, que habita em vós, o qual possui da parte de Deus, e 
que não sois de vós mesmos? (1 Coríntios 6:19).

É importante sabermos que uma coisa é ter o Espírito Santo, 
e outra totalmente diferente é ser revestido por Ele. É possível 
sermos crentes e ainda permanecermos destituídos de poder 
espiritual para o serviço cristão. O crente necessita não só da 
nova vida em Cristo, mas do poder do Espírito Santo para ex-
pressar ao mundo as qualidades dessa nova vida (Atos 1:8).

Experiência Espiritual Distinta da Salvação

O batismo de poder é um acontecimento distinto e diferente da 
regeneração, ainda que seja possível que as duas experiências 
aconteçam simultaneamente, ou seja, alguém pode ser salvo 
e revestido de poder na mesma ocasião. Entretanto, há uma 
diferença entre ser “nascido” do Espírito e ser “enchido” com 
o Espírito. 

•	 Quando nos convertemos a Cristo, nascemos do Espírito, 
recebemos a vida eterna. O Espírito Santo nos concede a 
vida e a natureza de Deus em nosso homem interior e nos 
tornamos Sua morada e santuário (I Coríntios 3:16).

•	 Quando somos batizados com o Espírito Santo, recebemos 
poder espiritual para testemunhar de Cristo (Atos 1:8).

Antes de subir ao Pai, Jesus prometeu aos discípulos o batismo 
com o Espírito Santo:

Vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois 
destes dias (Atos 1:5).
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Dias depois, no dia de Pentecostes, houve o cumprimento da 
promessa de Cristo aos discípulos: 

Todos ficaram cheios do Espírito Santo (Atos 2:4).

Em Atos 2:39, há uma declaração de continuidade da promessa 
para as futuras gerações de crentes:

Pois para vós outros é a promessa, para vossos filhos, e para 
todos os que ainda estão longe, isto é, para quantos o Senhor 
nosso Deus chamar (Atos 2:39).

O batismo com o Espírito Santo não ficou condicionado aos 
primeiros discípulos de Jesus Cristo. A promessa é para todos 
que venham a crer. 

O Nosso Modelo – Jesus

Jesus Cristo foi gerado pelo Espírito Santo e viveu sem peca-
do diante dos homens, no entanto, Ele só deu início ao seu 
ministério público, incluindo curas e milagres, depois de bati-
zado no Jordão, onde recebeu a plenitude do poder espiritual.

E aconteceu que, ao ser todo o povo batizado, também o foi 
Jesus; Estando ele a orar, o céu se abriu, e o Espírito santo 
desceu sobre ele sobre forma corpórea como pomba (Lucas 
3:21-22a).

Lucas, o evangelista, diz que ao sair das águas batismais, Jesus 
estava cheio do Espírito Santo:

Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão, e foi guiado 
pelo mesmo Espírito, no deserto (Lucas 4:1).
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Depois do batismo, Jesus Cristo, no poder do Espírito, regres-
sou para a Galiléia, e a sua fama correu por toda a circunvizi-
nhança (Lucas 4:14).

Observe a sequência de fatos na vida de Jesus e veja como 
existe um paralelo com a nossa trajetória na fé. Jesus foi, pri-
meiramente, gerado pelo Espírito e, posteriormente, foi cheio 
do Espírito. Assim acontece com aquele que crê em Cristo: 
primeiro é regenerado pelo Espírito, depois é revestido pelo 
Espírito.

O crente necessita ser revestido pelo Espírito Santo com a 
mesma unção que estava sobre Jesus Cristo para pregar o 
evangelho com poder espiritual. 

O Espírito do Senhor está mim, pelo que me ungiu para 
evangelizar aos pobres; enviou-me para proclamar liberta-
ção aos cativos e restauração da vista aos cegos, para por em 
liberdade os oprimidos e apregoar o ano aceitável do Senhor 
(Isaías 61:1-2).

Evidências do Batismo com o Espírito Santo

O Batismo com o Espírito Santo é uma experiência pessoal 
acompanhada de evidências espirituais, dons e outros sinais, 
que constituem a prova do revestimento do Alto. 

Todos os relatos sobre a descida do Espírito Santo, narradas 
no Livro de Atos, incluem o falar em línguas sob o poder do 
Espírito, seja em língua estrangeira (língua dos homens) ou 
língua espiritual (língua dos anjos – 1 Coríntios 13:1). 

Em Atos 2, as línguas faladas pelos discípulos foram de caráter 
evangelizador e serviram como Sinal Missiológico universal 
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de que as boas novas de salvação deveriam ser anunciadas a 
todos os povos e nações e não apenas aos judeus. As grandezas 
de Deus foram anunciadas não somente a um povo restrito, na 
língua hebraica, mas proclamadas numa linguagem espiritual 
de alcance a todos os gentios presentes em Jerusalém no dia 
de Pentecostes.

Impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre eles o Espírito 
Santo, e falavam em línguas, e profetizavam (Atos 19:6).

Se o principal instrumento de proclamação das boas novas é 
a Palavra e esta palavra tem que ser anunciada a todos os po-
vos de todas as línguas e se a pregação eficaz não pode ser 
proclamada com uma linguagem natural, mas impregnada de 
poder do Alto, então nada melhor para representar tudo isto 
do que as línguas espirituais. No entanto, a evangelização in-
tegral não consiste só da pregação da palavra de Deus, mas 
em demonstração do Espírito e de poder em vários setores da 
vida. Se anuncio que Jesus Cristo liberta, cura, faz milagres 
e que está vivo, tenho que dar provas disso. É aí que entram 
outras evidências sinalizadoras do revestimento do Espírito  
(1 Coríntios 12:4-7,11,13).

O batismo com o Espírito Santo cria dentro de nós uma vitali-
dade espiritual maior e um desejo crescente de servir na Seara 
de Deus. Quando somos revestidos da Unção do Alto, recebe-
mos um fortalecimento espiritual que nos impulsiona a pregar 
o Evangelho com grande ousadia.	

“Se o Espírito Santo nos guia, Ele o fará de acordo com as 
Escrituras e nunca será contrário a ela” – George Muller.

Saiba que assim como a salvação é pela graça de Deus, me-
diante a fé, o mesmo acontece com o batismo de poder. A fé é 
o elemento vital para o recebimento das promessas de Deus. E 
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quando a fé é unida à oração, ela se consubstancia até a apro-
priação da bênção.	

Se vós pois, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vos-
sos filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo 
àqueles que lhe pedirem? (Lucas 11:13).

CREMOS que o batismo com o Espírito Santo é um 
acontecimento distinto e diferente da regeneração, ainda 
que seja possível que as duas experiências aconteçam 
simultaneamente, ou seja, alguém pode ser salvo e re-
vestido de poder na mesma ocasião. Entretanto, há uma 
diferença entre ser “nascido” do Espírito e ser “enchido” 
com o Espírito (1 Coríntios 3:16; Atos 1:8).

CREMOS que uma coisa é termos o Espírito Santo, e ou-
tra totalmente diferente é sermos revestidos por Ele. É 
possível sermos crentes e ainda permanecermos desti-
tuídos de poder espiritual para o serviço cristão. O cren-
te necessita não só da nova vida em Cristo, mas do poder 
do Espírito Santo para expressar ao mundo as qualida-
des dessa nova vida (1 Coríntios 3:16; Atos 1:8; Atos 4:31; 
Romanos 8:9; 1 Coríntios 12:13).

CREMOS que o Batismo com o Espírito Santo é uma ex-
periência espiritual, que acontece uma única vez, e que 
a expressão vocálica movida pelo Espírito, é a evidência 
mais comum deste revestimento de poder, porém não a 
única; que outros dons e sinais são distribuídos pelo Es-
pírito como Lhe apraz (Atos 2:17; 1 Coríntios 12:4-7,11,13;  
1 Coríntios 13:1).

CREMOS que o Batismo com o Espírito Santo é a pri-
meira experiência de enchimento com o Espírito Santo, 
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mas não a única; que vários e sucessivos enchimentos do 
Espírito poderão e deverão fazer parte da história indi-
vidual de cada crente em Jesus Cristo (Atos 2:4 com Atos 
4:8; Efésios 5:18; Salmos 105:4).

CREMOS que as línguas faladas pelos discípulos no Dia 
de Pentecostes aconteceram numa comunicação espi-
ritual de alcance universal, como Sinal Missiológico, de 
que as boas novas de salvação deveriam ser anuncia-
das a todos os povos e nações e não apenas aos judeus.  
(1 Coríntios 12:4-7,11,13; 14:21).
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C A P Í T U L O  2 6

A GRANDE COMISSÃO

“A Bíblia não manda que os pecadores procurem a 
igreja, mas ordena que a igreja saia em busca dos 
pecadores” – Billy Graham.

Os homens destituídos do conhecimento de Deus estão priva-
dos da verdadeira vida, sobrando-lhes apenas um breve tem-
po até a condenação eterna. Deus, por meio de Cristo, desceu 
até aos homens para salvá-los e elevá-los à condição de filhos. 
Mas, como o mundo pode conhecer a Deus? Através da Evan-
gelização. Os discípulos de Jesus Cristo são as testemunhas 
autorizadas a divulgar o conhecimento de Deus sobre a face 
da Terra (Atos 1:8).

A expressão testemunha é usada comumente para aquela pes-
soa que viu ou ouviu algo, sendo chamada para manifestar ou 
revelar sobre o que testemunhou. No Novo Testamento, a pa-
lavra testemunha é a tradução do termo grego martyria, que 
significa aquele que faz ou diz o testemunho. 

As últimas palavras de Jesus antes de sua ascensão junto ao 
Pai foram: 

... mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, 
e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em 
toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra (Atos 
1:7-8). 
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Os discípulos foram credenciados como testemunhas de Cris-
to na pregação das boas novas em todo o planeta. Esse teste-
munho se dá sob o governo do Espírito Santo. É o Espírito de 
Deus quem nos unge e nos outorga as condições para darmos 
um testemunho poderoso de Cristo a toda criatura.

O propósito de Deus ao enviar seu Filho Jesus era que o mun-
do inteiro experimentasse seu amor e salvação. Deus enviou o 
seu Filho ao mundo para que o mundo fosse salvo por ele (João 
3:16-17). O evangelho de João registra a oração de Jesus: “Como 
tu me enviaste ao mundo, eu os envio também ao mundo” (João 
17:18). Esta passagem mostra que a missão de Jesus deve ser 
continuada pelas suas testemunhas.

“Os cristãos precisam de três elementos vitais para se tornar 
cristãos maduros. Eles precisam de um bom ensino bíblico 
que lhes dê segurança espiritual e teológica; eles precisam 
de relacionamentos profundos e gratificantes tanto uns com 
os outros como com Jesus Cristo; e precisam ver pessoas 
indo a Jesus como resultado do testemunho individual e co-
letivo para o mundo não cristão” – Gene Getz.

Ser uma testemunha de Cristo não significa ser um evange-
lista. Nem todos são evangelistas, assim como nem todos são 
profetas. Porém, todos que creem em Cristo são chamados à 
Grande Comissão de anunciar o Evangelho e fazer discípulos.

“Não somos diplomatas, mas profetas, e nossa mensagem 
não é um acordo, mas um ultimato” – A. W. Tozer.

Cremos que o Deus eterno, que governa todas as coisas se-
gundo o propósito da sua vontade, tem chamado do mundo 
um povo para si, enviando-o novamente ao mundo como seus 
servos e testemunhas, para estender o seu reino e edificar o 
corpo de Cristo, para a glória do seu nome. 
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De acordo com as ordens de Jesus Cristo em Mateus 28:19 e 
Marcos 16:15, a missão primordial do crente é pregar o evange-
lho e fazer discípulos. A pregação do Evangelho deve ser de tal 
maneira que a pessoa evangelizada possa tomar uma decisão 
consciente de aceitação ou de rejeição a Jesus Cristo, como 
Salvador e Senhor de sua vida. Desta forma, o maior propósito 
da pregação do Evangelho é anunciar o Salvador Jesus Cristo, 
dando uma oportunidade de salvação a toda criatura. 

“Os homens, para serem verdadeiramente ganhos, precisam 
ser ganhos pela verdade” – Charles Spurgeon.

O conhecimento de Deus vem de um relacionamento que se 
experimenta e os discípulos de Cristo podem dar testemunho 
de sua fé e do relacionamento que têm com Deus, mostrando 
às pessoas a possibilidade de uma nova vida, de mudanças sig-
nificativas e, acima de tudo, de salvação eterna.

CREMOS que a Grande Comissão lançada por Jesus 
Cristo, como cabeça da nova criação, consta de três or-
dens permanentes para todos os crentes durante a atual 
fase do reino de Deus: (1) fazer discípulos de todas as 
nações; (2) batizá-los; (3) ensiná-los a guardar tudo que 
Jesus ordenou (Marcos 16:15; Mateus 28:16-20).

CREMOS que o crente, como discípulo de Jesus Cristo, 
tem a responsabilidade primaz de expressar o evange-
lho através de sua própria vida, isto é, não viver con-
forme o mundo, mas influenciá-lo com seu testemunho 
cristão, com uma conduta digna e uma ética cristã, que 
possa ser a expressão de uma nova vida em Cristo (Ma-
teus 5:13; 2 Coríntios 3:3; 5:20; Filipenses 2:15).
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CREMOS que o crente deve dispor a sua vida e tudo que 
tem para cumprir a grande comissão de Jesus Cristo, as-
sumindo o compromisso com a evangelização mundial, 
seja na missão de interceder, na missão de prover o sus-
tento financeiro, na missão de enviar ou na missão de ir 
e proclamar as boas novas de salvação a toda criatura 
(1 Coríntios 9:16,22; 1 Tessalonicenses 2:9; Filemom 1:24).

CREMOS que devemos pregar o Evangelho e fazer no-
vos discípulos de Cristo, com os recursos que temos e a 
partir do lugar onde nos encontramos até os confins da 
terra; que junto à evangelização vem o discipulado, ou 
seja, o preparo do novo convertido na Palavra de Deus, 
até que alcance maturidade espiritual para pregar o 
evangelho e fazer novos discípulos (Atos 1:8; 2 Coríntios 
11:27; 1 Tessalonicenses 2:9). 

CREMOS que Jesus Cristo prometeu sua presença junto 
aos discípulos até a consumação do século. Os discípu-
los não seguem sozinhos ou sem auxílio na Grande Co-
missão, em todos os trabalhos evangelísticos os discípu-
los experimentam a presença do Filho de Deus (Mateus 
28:20; Marcos 16:20; Atos 4:33).
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C A P Í T U L O  2 7

DONS E MINISTÉRIOS

O Espírito do Senhor está mim, pelo que me ungiu 
para evangelizar aos pobres; enviou-me para pro-
clamar libertação aos cativos e restauração da 
vista aos cegos, para por em liberdade os oprimidos 
e apregoar o ano aceitável do Senhor (Isaías 61:1-2).

A unção do Espírito Santo tem como propósito fundamental: 
capacitar o crente com poder espiritual para testemunhar de 
Cristo e melhor servir no Reino de Deus. Somos ungidos para 
servir: a Deus, à igreja e ao próximo.

Não existe chamado para a salvação sem o chamado para o 
serviço cristão, assim como não existe chamado para o serviço 
cristão sem o chamado para a salvação. Todo crente em Jesus 
Cristo recebe o chamado interior para servir a Deus, ao pró-
ximo e à igreja, em algum ministério relacionado à vida cristã.

A palavra “ministério” vem do grego “diakonia” que significa 
“serviço”. Ministério é o serviço dado por Deus para ser de-
sempenhado pelos membros do Corpo de Cristo. O Novo Tes-
tamento apresenta cinco ministérios fundamentais: apostó-
lico, profético, evangelístico, pastoral e didático (Efésios 4:11; 
Romanos 12:6-8; 1 Coríntios 12:28). 

Para o desempenho do ministério, Deus concede ferramentas 
de poder para os seus servos, que são os dons espirituais (I Pe-
dro 4:10). É como se o ministério fosse o “emprego”, enquanto 
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o dom são as “ferramentas especiais” que o crente precisa para 
realizar um bom trabalho. 

Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que rece-
beu, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus. 
Se alguém fala, fale de acordo com os oráculos de Deus; 
se alguém serve, faça-o na força que Deus supre, para que, 
em todas as coisas, seja Deus glorificado, por meio de Jesus 
Cristo, a quem pertence a glória e o domínio pelos séculos 
dos séculos. Amém! (1 Pedro 4:10,11).

Na Bíblia, os dons do Espírito são listados de diversas manei-
ras, com vários nomes e, muitas vezes, mesclados com mi-
nistérios (I Coríntios 12:28). Neste breve comentário, apenas 
como uma forma didática, apresentamos a classificação dos 
dons espirituais na visão pentecostal clássica, com base em  
1 Coríntios 12:1,8-10.

Dons de poder: Fé, Operação de Milagres, Dons de Curar;

Dons de palavra: Profecia, Variedade de línguas, Interpretação 
de línguas;

Dons de inspiração: Palavra da Sabedoria, Palavra da Ciência, 
Discernimento de espíritos.

Ora, a respeito dos dons espirituais, não quero, irmãos, que 
sejais ignorantes. ... Porque a um, pelo Espírito, é dada a pa-
lavra da sabedoria; a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra 
da ciência; a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; a outro, pelo 
mesmo Espírito, os dons de curar; a outro a operação de mi-
lagres; a outro a profecia; a outro o dom de discernir espíri-
tos; a outro a variedade de línguas; e a outro a interpretação 
de línguas. Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas 
coisas, distribuindo particularmente a cada um como quer.
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Dons Pilares – Os Fundamentos

O texto de Efésios 4:11 fala sobre dons espirituais concedidos 
por Jesus Cristo a alguns membros da igreja, para fortalecê-la, 
orientá-la e guiá-la, fazendo-a crescer.

Alguns discípulos recebem de Cristo um dom que correspon-
de a um cargo de liderança na igreja. Guy Duffield e Nathaniel 
Van Cleave dizem que:

Sem estes dons e seus respectivos cargos, a igreja não seria 
implantada, guiada, amadurecida e protegida adequada-
mente do erro (Fundamentos da Teologia Pentecostal – vol.2 
– 1ª ed. p.121).

Jesus estabeleceu na igreja apóstolos, profetas, evangelistas, 
pastores e mestres para a edificação dos santos.

E ele deu uns como apóstolos, e outros como profetas, e ou-
tros como evangelistas, e outros como pastores e mestres, 
tendo em vista o aperfeiçoamento dos santos, para a obra 
do ministério, para edificação do corpo de Cristo (Efésios 
4:11-12).

•	 Apóstolo – Ministério missionário, desbravador, pioneiro. 
Ele implanta novas igrejas, dando-lhes a base sobre a qual 
outros irão dar continuidade (1 Coríntios 3:10).

•	 Profeta – Ministério direcional. Ele sabe o que Deus quer, 
ele orienta e aponta a direção certa para a igreja seguir 
(Amós 3:7; Atos 13;1; Efésios 4:11).

•	 Evangelista – Ministério de proclamação do Evangelho. Ele 
prega, liberta, cura e agrega novos membros ao Corpo de 
Cristo (Atos 21:8; Efésios 4:11; 2 Timóteo 4:5).
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•	 Pastor – Ministério de cuidar do rebanho. Ele acolhe, aju-
da, ora, socorre, aconselha e promove o bem estar espi-
ritual dos membros do Corpo de Cristo (Efésios 4:11; He-
breus 13:7; 1 Pedro 5:1). 

•	 Mestre – Ministério de ensino. Ele estuda, interpreta e ensi-
na a sã doutrina com habilidade espiritual aos membros do 
Corpo de Cristo (1 Coríntios 12:28; 2 Timóteo 1:11; Tiago 3:1). 

Todos os ministérios, funções, cargos e trabalhos existen-
tes na igreja estão relacionados de algum modo com os cinco 
dons pilares. Assim como um edifício tem seus fundamentos e 
andares construídos sobre suas bases, assim acontece com a 
edificação da igreja. Os pilares são cinco, mas há muitos anda-
res sobre os fundamentos.

CREMOS que alguns discípulos recebem de Jesus Cris-
to um dom que corresponde a um cargo de liderança 
na igreja, com o propósito de fortalecê-la, orientá-la e 
guiá-la, fazendo-a crescer. Sem os apóstolos, profetas, 
evangelistas, pastores e mestres, a igreja não seria im-
plantada, guiada, amadurecida e protegida adequada-
mente do erro (Efésios 2:20; 4:11-14). 

CREMOS na diversidade e na contemporaneidade dos 
dons espirituais, distribuídos pela soberana vontade do 
Espírito Santo para a edificação do Corpo de Cristo; que 
o dom espiritual é a capacitação vinda de Deus para o 
exercício do ministério/serviço, ou seja, o dom recebido 
indica o tipo de trabalho a ser realizado pelo o crente 
no Reino de Deus (Atos 2:39; 1 Coríntios 1:7; 12:1,4; 12:28; 
Efésios 4:12).

CREMOS que os dons são um jorrar da generosidade do 
Espírito Santo, mas o cuidado dos mesmos é algo que 
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compete ao crente; que é dever do crente buscar com 
zelo os dons espirituais, exercitando-os com ordem e 
disciplina, no amor e no temor do Senhor, mantendo 
sempre acesa a chama do Espírito (Romanos 12:6-7; 1 
Coríntios 12:4-11,31; 14:1,12).

CREMOS no sacerdócio universal de todos os crentes 
em Jesus Cristo; que o Espírito Santo chama, unge e ca-
pacita homens e mulheres, com dons espirituais, para 
exercerem o chamado divino em um ministério especí-
fico (Romanos 2:11; 1 Coríntios 12:1-12; Gálatas 3:28; Efé-
sios 4:11; 1 Pedro 2:5,9). 

CREMOS nas manifestações momentâneas e imprevisíveis 
do Espírito Santo, que não constituem nem dons nem mi-
nistérios, tais como: intrepidez, alegria, quebrantamento, 
choro, serenidade, etc. (Atos 2:12-14; Atos 4:31; 14:3; Atos 
8:39-40; 2 Coríntios 12:2-4; Apocalipse 4:1-2).





TERCEIRA PARTE

O PORVIR





163

C A P Í T U L O  2 8

A MORTE E O ESTADO 
INTERMEDIÁRIO

E o pó volte para a terra como o era, e o espírito 
volte a Deus que o deu (Eclesiastes 12:7).

Todos os homens morrem, mas a vida vai além deste mundo 
físico e perceptível aos olhos humanos. A morte não é aniqui-
lamento – não se trata da extinção da existência, mas o nivela-
mento dos mortais e o ponto zero no além.

A Bíblia fala de duas mortes. A primeira morte é temporária, a 
segunda é eterna. 

A primeira morte está relacionada com o pecado de Adão, ca-
beça da raça humana. Após a primeira morte, o corpo humano 
volta ao pó da terra e o homem interior (alma-espírito), com 
consciência e identidade pessoal, passa para o Estado Inter-
mediário e lá permanece até o dia da ressurreição.

•	 O estado intermediário dos que morrem em Cristo é deno-
minado “Paraíso”. É um lugar espiritual temporário onde 
ficam os justos, aguardando a ressurreição da vida. 

•	 O estado intermediário dos que morrem sem Cristo é de-
nominado “Hades”. É um lugar espiritual temporário onde 
ficam os ímpios, aguardando a ressurreição do juízo.

O poder da ressurreição vem de Cristo. 
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Porque, assim como por um homem veio a morte, também 
por um homem veio a ressurreição dos mortos. Pois como 
em Adão todos morrem, do mesmo modo em Cristo todos 
serão vivificados (1 Coríntios 15:21-22).

Não vos admireis disso, porque vem a hora em que todos 
os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz e sairão: os 
que tiverem feito o bem, para a ressurreição da vida, e os 
que tiverem praticado o mal, para a ressurreição do juízo  
(João 5:28-29).

A segunda morte é eterna. Ela é a consequência dos pecados 
individuais. O estado de morte eterna é a existência fora de 
Deus, separada de Deus e diferente de Deus para sempre, uma 
eterna existência exilada de Deus, em tormento, vergonha e 
desprezo, na Geena ou Lago de Fogo, o lugar de punição defi-
nitiva, de todos os ímpios e anjos rebeldes (Daniel 12:2; Mateus 
25:46; Atos 17:28; 1 Coríntios 15:43; Colossenses 3:4; 2 Tessalo-
nicenses 1:9; 1 João 5:11; Apocalipse 20:11-15). 

CREMOS que só passaremos por esta vida uma vez; que 
a morte é o nivelamento dos seres humanos, marcados 
pela finitude, como resultado de nossa herança racial 
adâmica (Lucas 16:22-23,25; Hebreus 9:27).

CREMOS que no estado de morte não existe extinção do 
ser, perda de consciência ou da identidade pessoal; que 
ao expirar, o corpo volta ao pó da terra e o homem inte-
rior (espírito-alma) retorna à presença de Deus e aguar-
da a ressurreição da vida ou do juízo (Eclesiastes 12:7; 
Hebreus 9:27).

CREMOS que os justos quando morrem vão temporaria-
mente para o Paraíso e lá, em gozo consciente, aguardam 
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a ressurreição da vida; que os ímpios quando morrem 
vão temporariamente para o Hades (Inferno) e lá aguar-
dam, em miséria consciente, o Dia do Juízo (Lucas 16:22-
23,25; 2 Coríntios 5:6-9; 12:1-4; Efésios 4:8-9; Filipenses 
1:23; 2 Tessalonicenses 1:7-9; Apocalipse 20:11-15).

CREMOS que depois da morte segue-se o destino eter-
no de cada homem, mas os justos não receberão sua 
recompensa final nem os ímpios seu castigo final, en-
quanto não se realizarem as suas respectivas ressurrei-
ções (Eclesiastes 12:7; Daniel 12:2;5; João 5:28-29; Atos 
24:15; 2 Coríntios 5:6-9; 12:1-4; Efésios 4:8-9; Filipenses 
1:23; 2 Tessalonicenses 1:7-9; Hebreus 9:27; Apocalipse 
20:5,11-15).

CREMOS que existe também um lugar intermediário, 
chamado abismo de trevas (Tártaro), no qual permane-
cem alguns anjos rebeldes, aguardando o julgamento fi-
nal (2 Pedro 2:4; Judas 1:6; Apocalipse 9:1; 20:3,11-15).
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C A P Í T U L O  2 9

OS SINAIS DO FIM E A 
GRANDE TRIBULAÇÃO

E haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas; e sobre 
a terra haverá angústia das nações em perplexida-
de pelo bramido do mar e das ondas (Lucas 21:25).

A cada minuto o sistema deste mundo propaga o pecado. Nun-
ca na história mundial a população ficou tão envolvida em todo 
tipo de pecado. Podemos dizer que esta geração está madura 
para o julgamento de Deus. 

Quando os sinais do juízo divino começarem a surgir de forma 
mais frequente e intensa, os cidadãos dessa “nova era”, com-
pletamente alienados de Deus, não terão a mínima ideia sobre 
o que estará prestes a acontecer com eles, exatamente como 
aconteceu nos dias de Noé e de Ló. 

A Bíblia é clara quando nos exorta para não dormirmos como 
os demais diante dos acontecimentos proféticos, mas que es-
tejamos sóbrios e vigilantes (1 Tessalonicenses 5:6). O estudo 
da Escatologia serve para trazer aos cristãos um alerta, um 
despertamento a respeito das coisas vindouras. 

Antes do retorno glorioso de Jesus Cristo a esta Terra haverá 
um período de grande aflição sobre o mundo inteiro. 
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Porque haverá, então, grande aflição, como nunca houve 
desde o princípio do mundo até agora, nem tampouco have-
rá jamais (Mateus 24:21; Apocalipse 11:2-3).

A Grande Tribulação será um tempo de angústia e dificuldade, 
como nunca antes visto na terra. 

1 – O Anticristo

O início desse período tribulacional se dará quando “um prín-
cipe que há de vir” (Daniel 9:26) fizer “firme aliança com mui-
tos” (Daniel 9:27). Tal governante também é chamado de ho-
mem do pecado, filho da perdição, e abominável da desolação 
(Mateus 24:15; 2 Tessalonicenses 2:3,4). 

A)	 A primeira besta (o anticristo) – ele começará como um 
líder capaz de resolver problemas entre as nações tra-
zendo-lhes paz. Ele receberá de Satanás poder e autori-
dade (Apocalipse 13:2; 2Ts), se assentará no santuário de 
Deus e como Deus se apresentará, exigindo ser adorado 
(2 Tessalonicenses 2:3,4). Em seguida, perseguirá o povo 
de Deus, agindo com poder e engano, será adorado pelo 
mundo todo, tudo isso com a colaboração do falso profeta 
(Apocalipse 13:5-8). 

B)	 A segunda besta (o falso profeta) – O falso profeta tem a 
autoridade da primeira besta e realiza sinais sobrenatu-
rais (Apocalipse 13:12,13). Faz uma imagem da besta a fim 
de atrair adoração e cria uma marca que somente os ado-
radores da besta receberão e com a qual poderão realizar 
operações comerciais (Apocalipse 13:16-18).
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2 – Os Juízos de Deus

Apocalipse 6–19 descreve três sequências de juízos: selos, 
trombetas e taças da ira, cada um em número de sete eventos. 

Os sete selos

Quando Cristo abre os selos, a Grande Tribulação começa. 
Cada selo corresponde a um evento específico na Grande Tri-
bulação. Muitos cristãos serão mortos e martirizados por sua 
fé (Apocalipse 6: 9-11; Mateus 24:9).

As sete trombetas

Cada trombeta soprada anuncia uma nova onda de desastres 
sobre a terra (Apocalipse 8:9). Um terço da humanidade mor-
rerá pelo fogo, fumaça e enxofre. 

As sete taças da ira

A sete anjos são dadas sete taças da ira, cada uma das quais 
desencadeia uma praga sobre a terra. Deus derrama a sua ira 
contra a terra, a besta e todos aqueles que adoraram a besta.

3 – Outros Fatos no Período Tribulacional

A) Os remidos

Haverá grande perseguição ao povo de Deus e o martírio da-
queles que testemunharem o nome de Cristo na Terra. 
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Cerca de 144 mil judeus serão selados por Deus e pregarão o 
Evangelho (Apocalipse 7:3-8; 14:1-4). O evangelho será pregado 
por toda parte e haverá conversões (Mateus 24:14).

B) As duas testemunhas

Duas testemunhas, com poderes sobrenaturais extraordi-
nários, desenvolverão uma atividade profética por 1.260 dias 
(Apocalipse 11:3-13). Cumprida sua missão e seu tempo, as duas 
testemunhas serão mortas pela besta. Mas, ao final de 3 dias e 
meio, elas serão ressuscitadas e levadas ao céu. 

4 – O Armagedom

Armagedom (Monte de Megido), também conhecido como o 
Vale de Jezreel. Nesse amplo e espaçoso lugar, os exércitos do 
anticristo estarão congregados para o ataque decisivo contra 
Jerusalém (Zacarias 14:2; Lucas 21:20).

Quando Jerusalém estiver cercada pelos exércitos da Besta e 
aos Judeus não restar escape, eles clamarão angustiados pela 
intervenção divina. No meio da batalha, o Senhor Jesus voltará 
com seus exércitos celestiais e derrotará os exércitos terrenos 
(Isaías 52:9; Mateus 24:30; Apocalipse 19:11-21). O morticínio 
será indescritível (Apocalipse 14:20; 19:17,18).

...no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci 
o mundo (João 16:33).

CREMOS que o período tribulacional será o tempo de 
maior angústia da história humana. Nesse período, os ho-
mens desmaiarão de pavor (Lucas 21:26) e as potências do 



170

céu serão abaladas (Marcos 13:25). Será também um tem-
po de grande apostasia e de iniquidade generalizadas em 
todos os povos, de forma nunca contemplada até então (2 
Tessalonicenses 2:3; 2 Pedro 3:3-5).

CREMOS que a igreja será duramente perseguida no pe-
ríodo tribulacional e que muitos cristãos serão martiri-
zados por causa de sua fé e oposição ao sistema maligno 
da Besta (Mateus 24:9; Apocalipse 20:4-6).

CREMOS que no período tribulacional, Deus vingar-se-
-á do tratamento que este mundo dispensou ao Seu Fi-
lho e aos Seus santos (Lucas 18:7; Apocalipse 6:9,10); que 
o povo de Deus será preservado fisicamente dos juízos 
sobre a Terra, tal como houve a preservação do povo 
hebreu por ocasião das pragas no Egito (Mateus 24:22; 
Apocalipse 3:10).

CREMOS que no período tribulacional Deus removerá 
Sua influência normal de restrição sobre os não-salvos, 
permitindo que suas naturezas depravadas mergulhem 
fundo no pecado e deem crédito ao anticristo com todo o 
engano da injustiça (2 Tessalonicenses 2:7-12).

CREMOS que no final da Grande Tribulação haverá a Ba-
talha do Armagedom, uma guerra sem precedentes, que 
reunirá um grande número de nações contra Israel, sob o 
comando da Besta; que Jesus aparecerá nos céus como o 
verdadeiro Messias e batalhará a favor de Israel e vencerá 
todos os seus inimigos (Apocalipse 19:11-21).
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C A P Í T U L O  3 0 

A PAROUSIA

... quando do céu se manifestar o Senhor Jesus com 
os anjos do seu poder em chama de fogo (2 Tessalo-
nicenses 1:7).

No final do período tribulacional haverá o retorno de Cristo 
à Terra, em glória e poder. Naquela ocasião, todo olho O verá 
como Rei exaltado e triunfante (Zacarias 14:4). 

A volta de Jesus Cristo será um evento de extrema magnitu-
de. Na primeira vinda, Ele se esvaziou, assumiu a forma de 
servo e deu a sua vida como oferta pelo pecado. Na segunda 
vinda, ainda não realizada, Jesus virá em poder e muita glória 
(Mateus 24:30). Ele voltará grandioso e glorioso, visto mun-
dialmente por aqueles que estiverem vivos no final da grande 
tribulação. Jesus aparecerá na sua real condição divina, com 
miríades e miríades de anjos.

No ápice de maior tensão política e espiritual da grande tri-
bulação, quando os exércitos reunidos pela besta e seus alia-
dos estiverem prestes a atacar Israel, os céus serão abertos 
e o Senhor Jesus aparecerá com os seus anjos, com grande 
glória e poder para derrotar o sistema maligno. Entre nuvens 
de glória, Ele reunirá os seus escolhidos (Mateus 24-29-31), 
derrotará os exércitos da besta e instaurará o reino milenar 
(Apocalipse 20:1-6).
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E quando o Filho do homem vier na sua glória, e todos 
os santos anjos com ele, então se assentará no trono da 
sua glória; e todas as nações serão reunidas diante dele; e 
apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as 
ovelhas (Mateus 25:31-32).

E a vós, que sois atribulados, descanso conosco, quando se 
manifestar o Senhor Jesus desde o céu com os anjos do seu 
poder, como labareda de fogo, tomando vingança dos que 
não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho 
de nosso Senhor Jesus Cristo (2 Tessalonicenses 1:7-8).

A revelação apocalíptica deixa claro que, mesmo diante da 
grande tribulação, os ímpios não atentarão para a proximida-
de da vinda do Senhor (Apocalipse 9:20-21; 16:10-11). O Senhor 
virá como um ladrão para aqueles que estiverem em trevas 
espirituais, que não discernem os sinais profético-escatoló-
gicos, mas seguem fielmente os comandos da besta (1 Tessa-
lonicenses 5:2-3).

Os homens ímpios só lamentarão sua condenação iminente, 
quando acontecer a manifestação do retorno do Rei, através 
de sinais cósmicos nos céus abertos. Todo olho O verá (Ma-
teus 24:30, Apocalipse 1:7: 6:12-17).

Mas naqueles dias, depois daquela tribulação, o sol escure-
cerá, e a lua não dará a sua luz; as estrelas cairão do céu, e 
os poderes que estão nos céus, serão abalados. Então verão 
vir o Filho do homem nas nuvens, com grande poder e gló-
ria. E logo enviará os seus anjos, e ajuntará os seus eleitos, 
desde os quatro ventos, desde a extremidade da terra até a 
extremidade do céu (Marcos 13:24-27).
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O Rei estará nos ares, com grande poder e glória. Ele enviará 
os seus anjos, e ajuntará os escolhidos.

E logo enviará os seus anjos, e ajuntará os seus escolhidos, 
desde os quatro ventos, desde a extremidade da terra até a 
extremidade do céu (Marcos 13:27).

A trombeta profética soará no momento da manifestação vi-
sível do Senhor nos céus (Mateus 24:31; Apocalipse 10:7) e essa 
constatação está relacionada com a glorificação corpórea dos 
santos: mortos e vivos. 

Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com 
voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morre-
ram em Cristo ressuscitarão primeiro, depois nós, os que 
ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles 
nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estare-
mos sempre com o Senhor (1 Tessalonicenses 4:16-17).

Eis aqui vos digo um mistério: nem todos dormiremos; mas 
todos seremos transformados. Num momento, num abrir e 
fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta 
soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós sere-
mos transformados (1 Coríntios 15:23; 50-52).

Em majestade, o Senhor Jesus descerá dos céus ao Monte 
das Oliveiras (1 Tessalonicenses 4:16; Zacarias 14:4).

CREMOS na segunda vinda de Jesus Cristo a esta Terra, 
de forma pessoal, física e visível, em glória e poder, para 
a ressurreição dos santos falecidos, arrebatamento da 
igreja, julgamento das nações, estabelecimento do Seu 
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Reino e consumação de todas as coisas (Daniel 12:2; Ma-
teus 24:29-31; 25:31-32; Marcos 13:3-37; Lucas 21:25-28; 
João 14:1-3; Atos 1:9-11; 1 Tessalonicenses 4:13-18; 2 Tes-
salonicenses 2:7-8; Apocalipse 20:1-13). 

CREMOS que o mundo não resistirá ao momento do 
glorioso retorno de Jesus, na sua real condição divina, 
com miríades e miríades de anjos: as forças dos céus 
serão abaladas, o sol escurecerá, a lua será afetada e as 
estrelas cairão (Marcos 13:25). Todo joelho nos céus, na 
terra e debaixo da terra se dobrará diante dele e toda 
língua confessará que Jesus Cristo é o Senhor (Mateus 
24-29-31; Filipenses 2:9-11; Apocalipse 20:1-6).

CREMOS que haverá vários sinais, nos céus e na Terra, 
anunciadores do retorno do Rei Jesus, porém, há dois 
sinais que revelam, de forma inconfundível, a iminência 
do Dia do SENHOR: a apostasia ou esfriamento espiri-
tual e a manifestação do anticristo ou abominação da 
desolação (Mateus 24:12-15; 2 Tessalonicenses 2:3). 

CREMOS que o Senhor Jesus voltará no ápice de maior 
tensão política e espiritual na grande tribulação, quan-
do os exércitos das nações, reunidos pela besta e seus 
aliados, estiverem prestes a atacar Israel e aos judeus 
não restar escape, então eles clamarão angustiados 
pela intervenção divina. Naquela ocasião, os céus serão 
abertos e o Senhor Jesus aparecerá com os seus anjos, 
com grande poder e glória para derrotar o sistema ma-
ligno e instaurar o reino milenar. O triunfo de Jesus so-
bre os exércitos do anticristo será esmagador. A besta 
e o falso profeta serão lançados no lago de fogo e enxo-
fre (Isaías 52:8; Mateus 24:30; Apocalipse 16:14-16; 17:14; 
19:19-21; 20:1-6).
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CREMOS que a revelação de Jesus Cristo ao mundo, 
a ressurreição dos santos falecidos e o arrebatamen-
to dos santos vivos acontecerão em um único evento. 
Desse modo, os santos ressuscitados de todas as eras 
e os santos que estiverem vivos na ocasião, serão glori-
ficados e todos estarão reunidos com Cristo no grande 
encontro do Segundo Advento (1 Coríntios 15:51-53; Fi-
lipenses 3:20-21; 1 Tessalonicenses 3:11; 4:16; 2 Tessalo-
nicenses 1:7-9; 2:7,8; 1 João 3:2; Judas 14; Apocalipse 1:7). 
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C A P Í T U L O  3 1 

A PRIMEIRA 
RESSURREIÇÃO E O 

ARREBATAMENTO DA 
IGREJA

Porque o Senhor mesmo descerá do céu com gran-
de brado, à voz do arcanjo, ao som da trombeta de 
Deus, e os que morreram em Cristo ressuscitarão 
primeiro (1 Tessalonicenses 4:16).

Quando Jesus retornar em glória, enviará os seus anjos com 
grande clangor de trombeta, os quais reunirão os seus esco-
lhidos (da extremidade da terra até a extremidade do céu – 
Mateus 24:31; Marcos 13:27).

Morrendo o homem, porventura, tornará a viver? (Jó 14:14).

A Ressurreição dos Justos 

A morte é a ocorrência mais triste na existência do ser huma-
no. Todo ser vivo foge da morte, pois Deus quando criou os 
seres vivos, não os criou para morrer e sim para viver eterna-
mente. Lamentavelmente, devido a desobediência do homem, 
Deus permitiu que a morte ocorresse como uma consequência 
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natural do pecado. Porém, existe uma promessa do ETERNO, 
de que um dia Ele fará ressurgir todos aqueles que já morre-
ram, sejam justos ou injustos, sejam bons ou maus. Uns ressur-
girão para viver eternamente, outros ressurgirão para a morte 
eterna.

Jesus Cristo declarou: “Eu sou a ressurreição e a vida; quem 
crê em mim, ainda que esteja morto, viverá” (João 11:25). A per-
gunta de Jó foi respondida (Jó 14:14).

A ressurreição de Jesus Cristo mostrou o poder de Deus sobre 
todas as coisas. Um homem morto, um túmulo lacrado, uma 
grande pedra, soldados destemidos em guarda: mas ninguém 
poderia deter o poder da ressurreição, conquistado na cruz. 
Um grande terremoto, um anjo descendo do céu, guardas 
apavorados e a mensagem que pôs fim ao medo das mulheres 
discípulas: “...buscais a Jesus, que foi crucificado. Ele não está 
aqui, porque já ressuscitou” (João 2:19-21; Lucas 24:37-43; 2 Ti-
móteo 1:10).

Nosso Senhor Jesus Cristo ressuscitou por meio de Seu próprio 
poder, isso foi uma demonstração de Sua Divindade (Jo 10:18). 
Portanto, somente através de Cristo é que podemos experi-
mentar a ressurreição dentre os mortos, como atesta Paulo: 
“Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também 
todos serão vivificados em Cristo” (1 Coríntios 15:22).

Paulo explicou que Deus estabeleceu uma ordem para trazer 
cada pessoa de volta à vida por meio de uma ressurreição. 

Mas de fato Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo ele 
as primícias dentre aqueles que dormiram... Pois da mesma 
forma como em Adão todos morrem, em Cristo todos serão 
vivificados. Mas cada um por sua vez: Cristo, o primeiro; 
depois, quando ele vier, os que lhe pertencem. Então virá o 
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fim, quando ele entregar o Reino a Deus, o Pai (1 Coríntios 
15:20-24).

A primeira ressurreição acontecerá no início do reinado de mil 
anos de Cristo – na “primeira ressurreição”. 

Felizes e santos os que participam da primeira ressurreição! 
A segunda morte não tem poder sobre eles; serão sacerdotes 
de Deus e de Cristo, e reinarão com ele durante mil anos 
(Apocalipse 20:6).

Na volta gloriosa de Cristo, os santos que morreram na fé res-
suscitarão imortais e incorruptíveis. Essa ressurreição é cha-
mada de a Primeira Ressurreição (I Tessalonicenses 4:16; 1 Co-
ríntios 15:23; Lucas 14:14; João 5:28-29; Apocalipse 20:4-5).

O Arrebatamento da Igreja

Quando a trombeta de Deus soar, os santos vivos que estive-
rem na Terra serão transformados em seres imortais e incor-
ruptíveis e arrebatados ao encontro do SENHOR nos ares (1 
Tessalonicenses 4:16; 1 Coríntios 15:52; Colossenses 3:4).

Nós acreditamos que o arrebatamento da Igreja acontecerá no 
momento da segunda vinda de Cristo. Apresentamos, abaixo, 
os motivos principais de nossa declaração pós-tribulacionista:

1.	 Em nenhum lugar das Escrituras encontramos uma afir-
mação de que a segunda vinda de Jesus acontecerá em 
duas etapas: uma oculta, anterior à tribulação, e outra vi-
sível, após a tribulação. A Bíblia ensina, sim, duas vindas 
do Messias: uma já foi concretizada há aproximadamente 
2.000 anos e a outra é aguardada (Hebreus 9:27-28);
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2.	 Todos os termos gregos neo-testamentários alusivos à 
vinda de Jesus (ephiphaneia (aparecimento), apokalipsys 
(revelação) e parousia (vinda-manifestação) nos dão a ideia 
de um evento visível, notável e não oculto (1 Tessalonicen-
ses 4:15; Mateus 24:27); 

3.	 Jesus advertiu os discípulos a permanecerem atentos aos 
sinais que antecederiam a Sua volta gloriosa e a não se-
rem enganados em meio à tribulação pelos sinais malig-
nos dos “anticristos” e dos “falsos profetas” (Marcos 24:4; 
Mateus 24:24; Lucas 12:54-59). O chamado para “vigiar”, ou 
seja, manter-se atento aos sinais escatológicos e à santi-
dade, é um convite que se prolonga até o final da tribu-
lação (Apocalipse 16:15). Se a igreja não estivesse inserida 
nos acontecimentos do período tribulacional, mas apenas 
Israel, quais as razões da Bíblia revelar aos crentes os por-
menores da segunda vinda de Cristo, admoestando-lhes a 
estarem atentos aos sinais proféticos? (Mateus 24:24; Mar-
cos 24:4, Lucas 12:54-59);

4.	 Jesus profetizou o esfriamento do amor por parte de mui-
tos (Mateus 24:12) e a multiplicação da iniquidade, culmi-
nando com a revelação da abominação desoladora (Mateus 
24:15) como sinais que antecederiam a Sua volta. Paulo 
confirmou a profecia de Jesus ao dizer que o encontro dos 
crentes com o SENHOR, não ocorrerá antes da apostasia 
generalizada e da manifestação do anticristo (2 Tessalo-
nicenses 2:1-3; Mateus 24:10-15). Após esses sinais esca-
tológicos, fica evidente que o retorno do SENHOR será a 
qualquer momento; 

5.	 A igreja será guardada (e não retirada) da hora da provação 
que há de vir sobre o mundo inteiro. A verdadeira Igreja é 
formada por discípulos fiéis, que não se dobrarão diante 
do sistema da besta e que serão guardados por Deus em 
meio à tribulação (João 17:15; 1 Pedro 1:5; Apocalipse 3:10);
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6.	 O Dia do Senhor não surpreenderá a Igreja; ele surpreen-
derá quem está em trevas espirituais. O Senhor não virá 
como um ladrão para a Igreja e sim para aqueles que es-
tiverem em trevas, que não atentam para os sinais pro-
fético-escatológicos e sim para as palavras mentirosas da 
besta (Mateus 24:33; Lucas 21:36; 1 Tessalonicenses 5:4; 
Apocalipse 3:3);

7.	 Jesus, em seu sermão profético, relaciona a sua volta ao 
período posterior à grande tribulação. A ressurreição e o 
arrebatamento dos santos fazem parte do mesmo evento, 
ou seja, logo após a grande tribulação (Mateus 24:29-31; 
Marcos 13:24-27; Lucas 21:25-27; 1 Coríntios 15:52; Apoca-
lipse 20:4-6);

8.	 O anúncio das Bodas do Cordeiro é feito no final da 
tribulação, após a vinda do reino de Deus (Lucas 21:31; 
22:18; Apocalipse 19:7);

9.	 Os discípulos, por ocasião da ascensão de Cristo, estavam 
no Monte das Oliveiras e viram o Senhor subir até desapa-
recer entre nuvens. Os anjos lhes revelaram que da mes-
ma forma que Jesus tinha subido, Ele voltaria. Ou seja, de 
forma visível e sobre o Monte das Oliveiras (Atos 1:11-12, 
Zacarias 14:3-4);

10.	 Os pais da Igreja criam na volta de Cristo numa única fase. 
“Então aparecerão os sinais da verdade: primeiro, o sinal 
da abertura no céu; depois, o sinal do toque da trombeta; 
e, em terceiro, a ressurreição dos mortos. Sim, a ressurrei-
ção, mas não de todos, conforme foi dito: “O Senhor virá e 
todos os santos estarão com ele”. Então o mundo assistirá 
o Senhor chegando sobre as nuvens do céu” (Didaquê, Ca-
pítulo XVI, 6-8). 
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Vigiai, pois, em todo o tempo, orando, para que possais es-
capar de todas estas coisas que hão de acontecer, e estar em 
pé na presença do Filho do homem (Lucas 21:36).

E agora, filhinhos, permanecei nele; para que, quando ele se 
manifestar, tenhamos confiança, e não fiquemos confundi-
dos diante dele na sua vinda (1 João 2:28).

CREMOS que o Dia do Senhor não surpreenderá a Igre-
ja. Ele surpreenderá quem está em trevas espirituais. Je-
sus Cristo não virá como um ladrão para a Igreja e sim 
para aqueles que estiverem em trevas, ou seja, os segui-
dores da besta, aqueles que não atentam para os sinais 
profético-escatológicos e nem aguardam o retorno de 
Cristo (Mateus 24:33; Lucas 21:36; 1 Tessalonicenses 5:4; 
Apocalipse 3:3).

CREMOS que a trombeta profética final e definitiva soa-
rá no momento da gloriosa manifestação visível de Jesus 
Cristo nos céus (Mateus 24:31; Apocalipse 10:7) e que essa 
constatação está relacionada com a glorificação corpó-
rea dos santos, vivos e mortos (I Coríntios 15:23; 50-52).

CREMOS que no plano escatológico haverá duas res-
surreições. A primeira ocorrerá por ocasião da vinda de 
Cristo em glória, no final da tribulação, e que dela par-
ticiparão os santos que morreram na fé; que os demais 
mortos serão ressuscitados depois do Milênio, no Juízo 
Final (Apocalipse 20:4-6; Daniel 12:2).

CREMOS que na Sua vinda, Jesus Cristo enviará os seus 
anjos com grande clangor de trombeta, os quais reuni-
rão os seus escolhidos (da extremidade da terra até a ex-
tremidade do céu – Mateus 24:31; Marcos 13:27); que os 
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santos falecidos ressuscitarão imortais e incorruptíveis; 
os santos que estiverem vivos na Terra serão transfor-
mados, revestidos de imortalidade e de incorruptibili-
dade, e arrebatados ao encontro do SENHOR nos ares  
(1 Tessalonicenses 4:16; 1 Coríntios 15:52; Colossenses 
3:4; Apocalipse 20:4-5).

CREMOS que a glorificação é o estágio final do processo 
de Salvação; que todos os verdadeiros crentes em Jesus 
Cristo serão glorificados na Sua vinda e que o estado 
final do salvo será o da imagem e semelhança de Cris-
to, revestido de imortalidade e de incorruptibilidade, na 
presença do SENHOR Deus para sempre (Romanos 5:9-
11; 1 Coríntios 15:23; 50-52; 1 João 3:2).



183

C A P Í T U L O  3 2 

A CONVERSÃO DE 
ISRAEL

Também Isaías clama acerca de Israel: Ainda que o 
número dos filhos de Israel seja como a areia do mar, 
o remanescente é que será salvo (Romanos 9:27).

O povo judeu é o ponto em torno do qual gira a história da hu-
manidade. Israel recebeu o toque de Deus na pessoa de Abraão 
de onde saiu. Dele, nasceu o Salvador do mundo e a Igreja de 
Cristo. Todos esses privilégios fazem de Israel um povo excep-
cional. Todavia, Israel ainda não foi salvo em sua totalidade, 
mas em parte, isto é, através dos judeus que creram em Jesus. 
Mas, Israel será salvo ao receber, no tempo do fim, a revelação 
do Messias Jesus. 

E acontecerá naquele dia, que procurarei destruir todas 
as nações que vierem contra Jerusalém; Mas sobre a casa 
de Davi, e sobre os habitantes de Jerusalém, derramarei o 
Espírito de graça e de súplicas; e olharão para mim, a quem 
traspassaram; e pranteá-lo-ão sobre ele, como quem pran-
teia pelo filho unigênito; e chorarão amargamente por ele, 
como se chora amargamente pelo primogênito (Zacarias 
12:8-10).
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O sol se converterá em trevas, e a lua em sangue, antes que 
venha o grande e terrível dia de YHVH… Todo aquele que 
invocar o nome de YHVH será salvo, porque no monte Sião e 
em Jerusalém haverá livramento (Joel 2:31-32).

As promessas de Deus a Israel, portanto, terão seu fiel cumpri-
mento através dos judeus remanescentes. 

Deus derramará do Seu Espírito sobre Israel que, depois disso, 
jamais manchará novamente o Seu Santo Nome, e Ele não mais 
esconderá de Israel o Seu rosto (Ezequiel 39:7; 22, 27-29; Zaca-
rias 8:13-14). Naquele tempo, Deus irá confirmar a Nova Aliança 
com eles como o povo escolhido que YHWH nunca rejeitou 
(Isaías 2:3; Jeremias 31:41-34; Zacarias 8:22-23).

CREMOS que Israel, como um todo corporativo, ainda 
não abraçou a fé no Messias, porém, continua sendo 
uma testemunha e um instrumento de preparação de 
Deus, movendo a história para o Reino definitivo (Roma-
nos 2:28; 9:27; 11:5; 7:12,25,26).

CREMOS que o sangue de Jesus Cristo derrubou a ini-
mizade entre judeus e gentios, reconciliando ambos em 
um só corpo, tornando-os concidadãos santos e mem-
bros da família de Deus (Efésios 2:13-19). A obra salva-
dora de Deus atinge indiscriminadamente a todos que 
creem. Assim, não há qualquer restrição étnica, social 
ou pessoal para ser parte do Corpo de Cristo (Gálatas 
3:28; 5:6; Colossenses 3:11).

CREMOS que a nação de Israel como um todo será sal-
vo, sem necessariamente incluir cada membro indivi-
dual do Israel étnico. Quando a plenitude dos gentios 
tiver encerrado, Israel finalmente reconhecerá Jesus 
como o Messias (Zacarias 12:10). O remanescente será 
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regenerado, restaurado e reagrupado (Jeremias 33:8, 
Ezequiel 11:17, Romanos 11:7,12,25,26).

CREMOS que a Igreja não é a extensão nem a substi-
tuição de Israel, mas o Corpo de Cristo, onde judeus e 
gentios, mediante a fé, cumprem o propósito de Deus 
em ajuntar um povo de propriedade exclusiva, herdeiro 
de Suas promessas (Gálatas 3:16, 29; 1 Pedro 2:9).

CREMOS que a aliança de Deus com Israel está marcada 
por numerosas e importantes promessas. Seu cumpri-
mento e continuidade são temas importantes quanto à 
natureza de Deus e de seus propósitos para com o seu 
povo. No governo milenar de Cristo, Deus irá confir-
mar a Nova Aliança com Israel como o povo escolhido 
que YHWH nunca rejeitou (Isaías 2:3; 60:21; 61:6; 62:2; 
Jeremias 23:3-6; 31:41-34; Ezequiel 20:33-38; Zacarias 
8:22-23). 
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C A P Í T U L O  3 3 

O JULGAMENTO DAS 
NAÇÕES 

Congregarei todas as nações, e as farei descer ao 
vale de Jeosafá; e ali com elas entrarei em juízo, 
por causa do meu povo, e da minha herança, Israel, 
a quem elas espalharam por entre as nações; repar-
tiram a minha terra (Joel 3:2).

No final da grande tribulação, grande parte do planeta esta-
rá destruída, porém ainda haverá sobreviventes. Jesus exter-
minará os aliados do anticristo na Batalha do Armagedom. O 
exército do inimigo será pisado no lagar da ira de Deus. 

A intervenção de Jesus Cristo na batalha do Armagedom faz 
parte de seu julgamento contra as nações aliadas ao anticristo. 
Todavia, Ele julgará os sobreviventes da Grande Tribulação.

A cena desse julgamento é a Terra Santa (Zacarias 14:4). Todos 
os povos da terra terão que se prostrar diante de Jesus e re-
conhecer a sua suprema autoridade (1 Reis 22:19; Joel 3:1,2,11,12; 
Zacarias 14:2). 

Muitas pessoas, dentre as nações, não participarão da Batalha 
do Armagedom. Nesse meio, há aquelas que não aceitaram o 
governo do anticristo e que socorreram ou exerceram trata-
mento especial ao povo de Deus. 
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O julgamento das nações dar-se-á de acordo com a forma 
como cada nação tratou os irmãos de Jesus, perseguidos pelo 
anticristo durante a grande tribulação (Mateus 25:31-46; Apo-
calipse 16:12-16 e 19:11-21).

E todas as nações serão reunidas diante dele, e apartará 
uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas 
(Mateus 25:32).

Diante do Senhor Jesus estarão todas as nações sobreviventes: 
as nações ímpias que se aliaram ao anticristo e as nações que 
dispensaram atenção especial aos “meus pequeninos irmãos” 
(Mateus 12:46-49; 23:8; 25:40) no período da grande tribulação 
(Mateus 10:39-42). 

Os povos escolhidos serão os que foram benevolentes com os 
irmãos de Jesus, em especial no período da tribulação. Serão 
colocados à direita de Cristo, na posição de aprovação e de 
honra. Eles participarão do Milênio, juntamente com os Judeus 
convertidos a Cristo (Mateus 25:34; Mateus 5:5).

Os povos rejeitados das nações serão os que não foram bene-
volentes com os irmãos de Jesus, serão colocados à esquerda 
de Cristo, na posição de desaprovação e desonra.

Muitos dos escolhidos das nações entrarão no Milênio, da 
mesma forma que Raabe viu refletida sobre si a graça divi-
na (Josué 2:1-24). Apesar de ser uma prostituta e pertencer a 
um povo condenado à destruição, sua atitude de proteção aos 
servos do Senhor tornou-se um ato de fé (Hebreus 11:31), que 
propiciou seu livramento da morte na conquista de Jericó.

E acontecerá que, todos os que restarem de todas as nações 
que vieram contra Jerusalém, subirão de ano em ano para 
adorar o Rei, o SENHOR dos Exércitos, e para celebrarem a 
Festa dos Tabernáculos (Zacarias 14:16-19).
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Congregarei todas as nações e as farei descer ao vale de Josafá; 
e ali com elas entrarei em juízo, por causa do meu povo e da 
minha herança, Israel, a quem eles espalharam entre as nações, 
repartindo a minha terra. Ajuntai-vos, e vinde, todos os povos 
em redor, e congregai-vos (ó Senhor), faze descer ali os teus for-
tes! Movam-se as nações e subam ao vale de Josafá; porque ali 
me assentarei, para julgar todas as nações em redor. Multidões, 
multidões no vale da Decisão! Porque o dia do Senhor está perto 
no vale da Decisão (Joel 3:2,11,12,14).

A Besta e o falso profeta serão lançados no Lago de Fogo (Apo-
calipse 19:20), Satanás será acorrentado e preso no Abismo por 
mil anos (Apocalipse 20:1-3). Durante o Milênio Satanás e seus 
demônios estarão impedidos de atormentar qualquer habi-
tante do planeta. No fim dos mil anos, serão soltos por breve 
tempo.

CREMOS que a intervenção de Jesus Cristo na bata-
lha do Armagedom faz parte de seu julgamento contra 
as nações aliadas ao anticristo. Todavia, Ele julgará os 
sobreviventes da Grande Tribulação. Todos os povos 
da terra terão que se prostrar diante de Jesus Cristo e 
reconhecer a sua suprema autoridade (1 Reis 22:19; Joel 
3:1,2,11,12; Zacarias 14:2). 

CREMOS que as nações sobreviventes do período tri-
bulacional serão julgadas por Jesus Cristo, em um juízo 
pré-milenar, diferente do Juízo Final. Diante do SENHOR 
estarão as nações ímpias que se aliaram ao anticristo e 
as nações que sempre reconheceram os “irmãos de Je-
sus” como herança de Deus (Genesis 13:3; Joel 3:2; Zaca-
rias 12:3; Mateus 10:39-42).

CREMOS que dois grupos de nações serão separados 
e terão realidades distintas: um grupo para entrar no 



189

Milênio e outro sentenciado ao tormento eterno; que 
os escolhidos das nações, entrarão no Milênio com seus 
corpos naturais (como os salvos de hoje) e ao longo de 
suas vidas, farão uso do livre arbítrio (Mateus 13:47-49; 
25:32,41).

CREMOS que a obra que distinguirá os escolhidos dos 
não escolhidos será o tratamento dispensado ao povo de 
Deus (irmãos de Jesus) no período da grande tribulação 
(Genesis 13:3; Joel 3:2; Zacarias 12:3; Mateus 10:39-42).

CREMOS que o anticristo e o falso profeta serão lança-
dos no Lago de Fogo; Satanás será acorrentado e preso 
no Abismo por mil anos. Durante o Milênio, Satanás e 
seus demônios estarão impedidos de atormentar qual-
quer habitante do planeta. No fim dos mil anos serão 
soltos por breve tempo (Apocalipse 19:20; 20:1-3).
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C A P Í T U L O  3 4

 O TRIBUNAL DE 
CRISTO

Porque todos devemos comparecer ante o tribu-
nal de Cristo, para que cada um receba segundo 
o que tiver feito por meio do corpo, ou bem ou mal  
(2 Coríntios 5:10).

No Reino Milenar, os santos terão de prestar contas de todos 
os seus atos praticados por meio do corpo. Sim, o salvo estará 
diante de Deus no Tribunal de Cristo, prestando contas a Ele. 
Esta realidade deveria nos estimular a direcionar as nossas 
prioridades de acordo com a avaliação que nossos atos terão 
na eternidade. 

Todas as obras posteriores à salvação serão julgadas no Tribu-
nal de Cristo. Todavia, o Tribunal de Cristo não é para salva-
ção ou condenação. Nossa culpa foi expiada definitivamente e 
nosso pecado perdoado. “Quem nele crê não é julgado...” (João 
3:18). O Tribunal de Cristo avaliará as obras dos crentes para 
concessão de recompensas (Romanos 14:10,12; 1 Coríntios 3:12-
15; 2 Coríntios 5:10; 2 Timóteo 4:8).

A recompensa por meio de galardões sempre está associada 
à ressurreição dos justos. Jesus falou sobre a recompensa na 
ressurreição dos justos (Lucas 14:14). Paulo falou sobre a coroa 
da justiça e da vinda de Cristo no mesmo texto (2 Timóteo 4:8). 
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Entendemos, então, que o tribunal de Cristo será logo após sua 
vinda gloriosa. 

Cremos que o parâmetro de avaliação do Tribunal de Cristo 
está diretamente relacionado com o uso correto e adequado, 
de coração sincero, de tudo aquilo que o Senhor nos concedeu. 
Um cristão deve servir a Deus com boas obras e não conten-
tar-se apenas com sua própria salvação. 

Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas 
obras, as quais Deus de antemão preparou para que andás-
semos nelas (Efésios 2:10).

Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que 
está nos céus (Mateus 5:16). 

Ora, além disso, o que se requer dos despenseiros é que cada 
um deles seja encontrado fiel (1 Coríntios 4:2). 

Ao falar sobre os que eram perseguidos por causa do reino 
dos céus, Jesus disse que os tais teriam um grande galardão 
nos céus (Mateus 5:11,12). Se ele enfatizou um grande galardão 
é porque haverá galardões menores. Os que trabalharam fiel-
mente em prol do Reino de Deus receberão grandes recom-
pensas, os que não fizeram caso da obra de Deus não serão 
recompensados. 

“Paulo disse que a obra de cada crente vai ser provada pelo 
fogo e, ‘se permanecer a obra de alguém que sobre o funda-
mento edificou, esse receberá galardão’” (1 Coríntios 3:14). 

Galardão pode ser entendido como as recompensas que os 
salvos receberão no Tribunal de Cristo, de acordo com suas 
obras nesta terra (2 Coríntios 5:10). 
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No Tribunal de Cristo, crentes são recompensados tomando-
-se por base o quão fielmente serviram a Cristo (I Coríntios 
9:4-27; 2 Timóteo 2:5). 

Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. 
Desde agora, a coroa da justiça me está guardada, a qual 
o Senhor, justo juiz, me dará naquele dia; e não somente 
a mim, mas também a todos os que amarem a sua vinda  
(2 Timóteo 2:4). 

Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como para 
o Senhor e não para homens, cientes de que recebereis do 
Senhor a recompensa da herança. A Cristo, o Senhor, é que 
estais servindo; pois aquele que faz injustiça receberá em 
troco a injustiça feita; e nisto não há acepção de pessoas 
(Colossenses 3:23-25). 

O fundamento dos crentes é Jesus Cristo. O que edificamos 
sobre o fundamento? As boas obras. 

Se permanecer a obra de alguém que sobre o fundamento 
edificou, esse receberá galardão” (2 Coríntios 3:14; veja 2 
Timóteo 4:8). 

As obras aprovadas por Cristo terão valor eterno e serão dig-
nas de galardão. Essas obras são conhecidas como “ouro, prata 
e pedras preciosas” (1 Coríntios 3:12). Foram construídas sobre 
o alicerce da fé em Cristo. As obras que não serão recompen-
sadas são chamadas de “madeira, feno, palha” e representam 
as obras sem valor eterno. Muitos cristãos vivem somente para 
si, desperdiçam dons e talentos, não abraçam a causa do Reino 
de Deus, são praticantes de obras sem valor eterno.
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CREMOS que uma boa obra é muito mais do que um ato 
de aprovação social. A boa obra é fruto do Espírito San-
to no crente (Gálatas 5:22). Assim, podemos ver a boa 
obra como uma evidência da salvação. As obras não são 
a causa da nossa salvação, mas a evidência dela (Efésios 
2:8-10; 1 Timóteo 6:18).

CREMOS que Jesus Cristo morreu para formar um povo 
zeloso de boas obras, sendo assim, quando praticamos 
boas obras demonstramos que, de fato, pertencemos a 
esse povo. Praticamos boas obras porque temos uma 
nova natureza que nos compele a obedecer a Deus e 
amar ao próximo (Efésios 2:8-10; Tito 2:14; 2 Pedro 1:4).

CREMOS que existe uma diferença entre Graça e Galar-
dão. A Graça é imerecida, é dom gratuito de Deus, re-
cebida pela fé, sem trabalho e sem esforço humano. O 
Galardão, porém, é merecido. É o salário pelo serviço 
prestado, a recompensa do labor e sacrifício do cren-
te (Romanos 14:10,12; 1 Coríntios 3:12-15; 2 Coríntios 5:10; 
Efésios 2:8-9; 2 Timóteo 4:8).

CREMOS que somos responsáveis por fazer bom uso 
daquilo que Deus nos concedeu. O SENHOR espera que 
pratiquemos boas obras sem acepção de pessoas e que 
venhamos desenvolver nossos dons e talentos com zelo, 
utilizando-os para a glória do Pai. No Tribunal de Cristo, 
Ele dará a justa recompensa a cada servo fiel pelo seu 
trabalho (Mateus 5:14-30; Apocalipse 22:12).

CREMOS que o salvo comparecerá perante o Tribunal 
de Cristo para receber o seu galardão, conforme o seu 
merecimento diante dos seus feitos em favor da causa 
de Cristo na Terra (João 5:24; Romanos 5:9; 6:8; 7:4; 8:1;  
1 Coríntios 3:8-10; 11:32; 2 Coríntios 5:10; 2 Tessalonicen-
ses 1:7-9; 2 Timóteo 4:8; Hebreus 12:5-8; 1 Pedro 4:7; 2 
Pedro 3:7,12; Apocalipse 20:11-15).
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C A P Í T U L O  3 5 

 AS BODAS DO 
CORDEIRO

Regozijemo-nos, e exultemos, e demos-lhe a glória; 
porque são chegadas as bodas do Cordeiro, e já a 
sua noiva se preparou (Apocalipse 19:7).

Quando a Bíblia fala do casamento de Deus com Jerusalém e 
de Cristo com a Igreja é preciso entender que esta linguagem 
não é literal, mas espiritual e de conteúdo pactual.

Na Antiga Aliança, Israel era a noiva de Deus, mas a nação que-
brou os votos de casamento, praticando idolatria (adultério es-
piritual) – Levítico 17:7; Jeremias 3:1, 6.

Porquanto eles anularam a minha aliança, não obstante eu 
os haver desposado, diz o Senhor (Jeremias 31:32). 

A Nova Aliança tornou-se necessária porque Israel violara os 
termos do Antigo Pacto.

...Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela, a 
fim de a santificar, tendo-a purificado com a lavagem da 
água, pela palavra, para apresentá-la a si mesmo igreja 
gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem qualquer coisa seme-
lhante, mas santa e irrepreensível (Efésios 5:24-27).



195

Como a noiva esperando a chegada do noivo, a igreja hoje 
aguarda a vinda de Jesus. E quando Jesus Cristo retornar pela 
segunda vez, será proclamado: 

Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória, porque 
vindas são as bodas do Cordeiro, e já a sua esposa se apron-
tou (Apocalipse 19:7).

A celebração das Bodas do Cordeiro será a consumação da 
união espiritual entre Cristo e a Igreja. Muito provavelmen-
te, acontecerá depois que a Igreja for galardoada no Tribunal 
de Cristo, durante o Milênio (Mateus 22:2; 26:29; Marcos 14:25; 
Lucas 14:15; 22:18).

Em Apocalipse 19:2, os anjos cantam depois da queda da grande 
Babilônia: “Ele condenou a grande prostituta que corrompia a 
terra com a sua prostituição”, aí então, a multidão de crentes 
canta: “chegou a hora das bodas do Cordeiro e a sua noiva já se 
aprontou” (v.7). Ao apresentar o convite para as bodas, Cristo, 
desce com o seu cortejo angelical, para receber a noiva que só 
agora está pronta! (Apocalipse 19:11-16).

Nessa celebração todos os santos estarão presentes, os do 
Oriente e do Ocidente, e todos tomarão lugar à mesa do SE-
NHOR (Mateus 8:11). Nas Bodas do Cordeiro, a Igreja apossar-
-se-á de toda a sua herança como a Noiva de Cristo, e Cristo 
concretizará de maneira amorosa e eterna, o alvo maior do 
plano redentivo: “Deus entre o seu povo, e o seu povo a des-
frutar de todos os benefícios advindos desta comunhão” (Cân-
ticos 2:4). 

Estou zeloso de vós com zelo de Deus, porque vos tenho pre-
parado para vos apresentar como uma virgem pura a um 
marido, a saber, a Cristo (1 Coríntios 11:2). 
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Apocalipse também nos chama a atenção para o fato de a noi-
va já está pronta, vestida de linho fino, puro e resplandecente 
(Apocalipse 19:7,8). O texto bíblico nos diz: “Regozijemo-nos, 
e alegremo-nos, demos-lhe glória, porque vindas são as bo-
das do Cordeiro, e já a sua esposa se aprontou” (Apocalipse 
19:7). Este acontecimento será o momento triunfal da Igreja de 
Cristo. 

Haverá grande regozijo por parte dos salvos, quando entra-
rem na sala do banquete (cf. Cânticos 2:4). Ali, entoar-se-ão 
cânticos de adoração ao Cordeiro (Apocalipse 5:9-11). Será o 
momento triunfal da Igreja de Cristo em todo tempo. Essa 
alegria não pode ser comparada a nenhum sentimento desta 
vida. 

A noiva do Cordeiro estará vestida de linho fino, puro e res-
plandecente, que representa os atos de justiça dos santos, ou 
seja, ela entrará na sala do banquete galardoada, honrada pelo 
noivo. 

E disse-me: Escreve: Bem-aventurados aqueles que são cha-
mados à ceia das bodas do Cordeiro. E disse-me: Estas são 
as verdadeiras palavras de Deus (Apocalipse 19:9). 

O banquete de casamento será realizado publicamente na ter-
ra, logo após a segunda vinda de Cristo. Não é por acaso que a 
Bíblia descreve o Milênio como imediatamente após o início do 
banquete (Apocalipse 19-20).

CREMOS que a figura do casamento é usada frequente-
mente nas Escrituras para representar a aliança entre 
Deus e o seu povo. No Antigo Testamento, Deus é o ma-
rido de Israel. No Novo Testamento, Cristo é o noivo da 
igreja (Ezequiel 16:8-14; Efésios 5:25-27,32).
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CREMOS que a igreja hoje, mesmo em comunhão com 
Jesus, aguarda o dia de ser levada para as bodas. Assim 
como nos tempos bíblicos havia um período de noivado 
durante o qual a noiva e o noivo ficavam separados até o 
casamento, a noiva de Cristo, na presente Era, também 
está separada do seu Noivo. A responsabilidade da noiva 
neste período é aguardar o Noivo em fidelidade (2 Co-
ríntios 11:2; Efésios 5:24,27; Apocalipse 19:7-9).

CREMOS que o anúncio das bodas do Cordeiro ocorre 
somente depois de todas as tribulações apocalípticas 
(Apocalipse 19:6-9) e que esta grande celebração será 
realizada publicamente na terra, quando Cristo e a Igre-
ja assentarem-se à mesa com Abraão, Isaque e Jacó no 
Reino Milenar (Mateus 8:11; Apocalipse 19:7-9).

CREMOS que as Bodas do Cordeiro será a consuma-
ção da união mística entre Cristo e a Igreja, o momento 
triunfal da Igreja de Cristo em todo tempo. Os santos 
glorificados e galardoados viverão para sempre com o 
Senhor (Mateus 10:32; Mateus 25:10; Efésios 5:27; Apo-
calipse 3:5).

CREMOS que no estado eterno, a cidade celestial co-
nhecida como Nova Jerusalém é, simbolicamente, cha-
mada de “esposa do Cordeiro” por abranger todos os que 
são a noiva de Cristo, os remidos do SENHOR, santos e 
puros (Apocalipse 21:2,10; 22:20).
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C A P Í T U L O  3 6 

O MILÊNIO

Bem-aventurado e santo é aquele que tem parte na 
primeira ressurreição; sobre estes não tem poder 
a segunda morte; mas serão sacerdotes de Deus e 
de Cristo, e reinarão com ele durante os mil anos 
(Apocalipse 20:6).

O Milênio será o período de mil anos em que Jesus Cristo rei-
nará sobre a Terra.

a)	 Depois do Armagedom e do aprisionamento de Satanás, 
seguir-se-ão mil anos de paz e de governo perfeito sob o 
reinado do Senhor Jesus (Apocalipse 20:6). 

b)	 Dois grupos de povos distintos tomarão parte no milênio: 
primeiro – os crentes glorificados, santos do Antigo e do 
Novo Testamento; segundo – os povos naturais, em estado 
físico, judeus e gentios poupados no julgamento das na-
ções, com suas respectivas descendências. 

c)	 A igreja glorificada exercerá a corregência com Cristo du-
rante esse período (Apocalipse 21:22-23). Revestidos de 
corpos glorificados, os salvos estarão acima das limitações 
do tempo e do espaço sujeitos quando ainda em seus cor-
pos mortais (Daniel 7:18,27).

d)	 O Reino de Cristo estabelecerá o acampamento dos santos 
em Jerusalém, a cidade do grande Rei, até que ela se torne 
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gloriosa (Ezequiel 37:28; Mateus 5:35; Isaías 52:1,2; 54:11-14; 
60:1-5,13; 62:1-12; Apocalipse 3:12; 21:10,11).

e)	 Toda criação, afetada que foi pela queda do homem, de 
igual modo participará das bênçãos decorrentes do gover-
no milenar de Cristo (Romanos 8:18-23). Haverá uma cam-
panha de limpeza, transformação, purificação e liberta-
ção da natureza (Isaías 35:1-3,7-10; 58:11,12; 61:3,4; Ezequiel 
39:12-16; Mateus 19:28; Romanos 8:19-21; Hebreus 1:10-12; 2 
Pedro 3:13; Apocalipse 21:1-5).

f)	 O Reino de Cristo será pacífico, justo e seguro (Isaías 2:1- 
5; 9:6,7; 11:1-10). O conhecimento do Senhor será universal, 
todas as nações conhecerão o nome do SENHOR (Mala-
quias 1:11; Isaías 11:9).

É bem provável que, durante o período milenar, os glorificados 
tenham atividades e missões grandiosas, como os anjos têm 
atualmente. Os escolhidos não somente louvarão e adorarão, 
mas serão juízes e embaixadores do Rei dos reis. Jesus deu uma 
prévia aos apóstolos de como seria esse tempo do Seu reino: 

Mas vós sois os que tendes permanecido comigo nas minhas 
provações; e assim como meu Pai me conferiu domínio, eu 
vo-lo confiro a vós; para que comais e bebais à minha mesa 
no meu reino, e vos senteis sobre tronos, julgando as doze 
tribos de Israel (Lucas 22:28-30). 

Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra 
(Mateus 5:5).

Então todos os que restarem de todas as nações que vieram 
contra Jerusalém, subirão de ano em ano para adorarem o 
Rei, o Senhor dos exércitos, e para celebrarem a festa dos 
Tabernáculos (Zacarias 14:16).
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...porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do 
Senhor (Miquéias 4-2).

Assim virão muitos povos, e poderosas nações, buscar em 
Jerusalém o Senhor dos exércitos, e suplicar a bênção do 
Senhor (Zacarias 8:22).

Gogue e Magogue

O planeta Terra, após o período milenar, estará novamente su-
per povoado. Satanás será, então, solto por breve tempo para 
provar que o homem não convertido, apesar de toda prosperi-
dade, abundância e paz diante do governo de Cristo, continua 
com uma natureza pecaminosa que o inclina à rebelião.

No fim do milênio Satanás sairá para enganar os não salvos 
e organizar os rebeldes para cercar o “arraial dos santos e a 
cidade amada”, Jerusalém, com o fim de derrubar o governo 
justo de Jesus. 

Satanás enganará muitos, mais uma vez. Ele promoverá uma 
rebelião de ordem mundial que culminará com a última ba-
talha, conhecida como Gogue e Magogue. Povos das nações 
rebeldes que somente fingiram obediência ao Rei Jesus duran-
te o Seu governo milenar, marcharão contra o acampamento 
dos santos, mas, Deus mandará fogo do céu que os devorará 
(Apocalipse 20:10-15).

Israel será fiel a Deus durante o Milênio, mas os rebeldes serão 
destruídos sem mais oportunidades de arrependimento (Apo-
calipse 20:7-10).

As nações inimigas serão devoradas pelo fogo de Deus que 
desce do céu. Também “o diabo, que os enganava, foi lançado 
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no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; 
e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre” 
(Ezequiel 38-39; Apocalipse 20:9-10). De lá, jamais escapará, 
nunca mais tentará ninguém, nem fará oposição aos planos de 
Deus (Mateus 25:41; Apocalipse 20:10).

O Estado Eterno acontecerá no final do Milênio. Deus habitará 
conosco. Ele será o nosso Deus, e seremos o seu povo (Apoca-
lipse 21:3). A herança prometida (Efésios 1:13-14) será nossa e 
seremos todos co-herdeiros com Cristo (Romanos 8:17).

CREMOS que, após a derrota das forças malignas do an-
ticristo, haverá um período de paz e harmonia nesta ter-
ra; que as condições naturais do planeta serão restau-
radas (Isaías 11:1-16); que neste tempo os servos fiéis ao 
Altíssimo em todos os tempos receberão seus galardões 
e serão chamados para reinar juntamente com Cristo 
(Apocalipse 20:4).

CREMOS que o Milênio será o esplendoroso reinado de 
Cristo na terra (Apocalipse 5:10; 20:4-7; Isaías 65:20, 20, 
25; Daniel 2:35, 44; Lucas 1:32, 33); que o Seu reino será 
literal e abrangerá todos os povos, trazendo paz, justiça, 
prosperidade e glória sobre as nações (Isaías 11:2-5; Za-
carias 14:9-21, Apocalipse 19:15); que nesse tempo Jesus 
será exaltado não somente como messias de Israel, mas 
como o Desejado de todas as nações (Ageu 2:7).

CREMOS que a igreja glorificada exercerá a corregên-
cia com Cristo durante o milênio; que os glorificados 
serão juízes e embaixadores do Rei dos reis, exercen-
do atividades e missões grandiosas, como os anjos têm 
atualmente (Daniel 7:18-27; Lucas 22:28-30; Apocalipse 
21:22-23).
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CREMOS que Jesus Cristo será o Rei dos judeus e se as-
sentará literalmente no trono de Israel (Lucas 1:32-33), 
cumprindo a promessa feita a Davi (Salmos 89:3-4; Isaías 
1:25-31, 2:1-22, Jeremias 23:5-8, Miquéias 4:1-4, Ezequiel 
34:11-24; Zacarias 14:1-21, João 3:5, Apocalipse 12:10).

CREMOS que no final do Milênio, Satanás será tempora-
riamente solto e enganará as nações influenciando-as à 
guerrearem contra Jerusalém e o governo de Cristo. En-
tão, Jesus destruirá as nações rebeldes juntamente com 
Satanás, lançando-os em condenação eterna. Após isso, 
haverá o Juízo Final e o início do estado eterno (Apoca-
lipse 20:10-15).
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C A P Í T U L O  3 7

O JULGAMENTO DOS 
ANJOS CAÍDOS

Aos anjos que não guardaram o seu principado, mas 
deixaram a sua própria habitação, ele os tem reser-
vado em prisões eternas na escuridão para o juízo 
do grande dia (Judas 1:6).

Os anjos rebeldes perderam sua santidade original e se torna-
ram corruptos e imundos na sua conduta (Mateus 10:1; Efésios 
6:11-12; Apocalipse 12:9).

Sobre o julgamento dos anjos caídos:

•	 Tempo – Provavelmente depois do Milênio (Apocalipse 
20:3-4,7-10);

•	 Lugar – Não especificado;

•	 Juiz – Jesus Cristo e os santos glorificados (1 Coríntios 6:3);

•	 Participantes – Anjos caídos. Satanás já está julgado (João 
16:11); 

•	 Base do Julgamento – Desobediência a Deus ao seguirem 
Satanás em sua revolta;

•	 Resultado – Os anjos rebeldes serão condenados e lançados 
na Geena, o lago de fogo (Mateus 25:41-46; 1 Coríntios 6:3; 2 
Pedro 2:4; 2 Pedro 2:4; Judas 6:1).
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Os anjos rebeldes estão em trevas espirituais, separados da 
divina fonte de vida, esperando a execução de sua sentença. 
No aspecto geral, podemos dizer que todos os anjos rebeldes 
estão presos em “cadeias espirituais”, num “abismo de trevas 
espirituais” porque abandonaram o seu estado de pureza ori-
ginal ao rebelar-se contra Deus. Eles não podem mais voltar à 
luz da presença do Criador. Estão reservados para juízo (Atos 
17:31). Porém, no aspecto restrito, a Bíblia parece indicar que há 
anjos aprisionados por algemas eternas, no sentido literal do 
termo, aguardando o juízo do grande Dia (2 Pedro 2:4; Judas 6). 
As Escrituras, todavia, não explicam porque alguns anjos estão 
encarcerados, enquanto outros permanecem livres para agir 
sob o comando do “príncipe das potestades do ar” (Efésios 2:2).

Ora, se Deus não poupou anjos quando pecaram, antes, pre-
cipitando-os no “tartaro”, os entregou a abismos de trevas, 
reservando-os para juízo (2 Pedro 2:4).

E aos anjos que não guardaram o seu principado, mas dei-
xaram a sua própria habitação, reservou na escuridão, e em 
prisões eternas até ao juízo daquele grande dia (Judas 1:6).

Paulo, falando aos coríntios apresenta uma revelação 
surpreendente:

Não sabeis vós que havemos de julgar os anjos?  
(1 Coríntios 6:3). 

Durante séculos, os anjos maus colaboram na execução dos 
propósitos maléficos arquitetados por Satanás, causando da-
nos aos homens. Finalmente, chegou o momento de o justo 
Juiz julgar os anjos rebeldes.

Os santos glorificados, na condição de representantes ou de-
legados de Deus, serão os instrumentos mediante os quais 
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Deus, o supremo juiz executará o julgamento dos anjos rebel-
des (1 Coríntios 6:2; Tiago 4:12).

A Bíblia não fornece nenhum detalhe desse julgamento, mas 
declara a sentença: Satanás e seus anjos serão lançados no 
Lago de Fogo, seu destino final, onde serão atormentados para 
todo o sempre (Mateus 5:41; Apocalipse 20:10 e 14).

CREMOS que os anjos que rejeitaram a Deus e o seu 
reino, usurpando os seus direitos soberanos e tentan-
do subverter a própria ordem da criação, serão julgados 
no porvir e condenados eternamente. Suas atitudes de 
rivalidade, de insubordinação, de oposição a Deus, de 
guerra contra os santos e todos os seus atos de maldade 
na terra, serão julgados (Judas 6; 2 Pedro 2:4).

CREMOS que algumas hostes malignas estão em “pri-
sões de trevas”, aguardando julgamento, enquanto ou-
tras agem neste mundo de modo organizado contra 
Deus e Seus eleitos, até que sejam lançados no lago de 
fogo para sempre (Isaías 14:12-15; Ezequiel 28:13-17; Jó 1:1-
12; Mateus 25:41-46; Lucas :37-43; 1 Coríntios 6:3; Efésios 
6:11-12; 1 Pedro 5:8-9; 2 Pedro 2:4; Judas 6; Apocalipse 
12:9,10; 20:1-5).

CREMOS que a igreja gloriosa será julgadora do mundo 
espiritual. Os santos glorificados serão qualificados por 
Cristo para julgar os anjos rebeldes. Os santos serão ca-
pazes de abraçar e compreender a natureza da lei e os 
interesses da justiça divina (1 Coríntios 6:2; Gálatas 1:8-9; 
Apocalipse 20:4).

CREMOS que o julgamento dos anjos rebeldes exibirá a 
vitória de Cristo sobre os seus inimigos, através de seus 
servos, que serão investidos de dignidade superior para 
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julgar. Os anjos caídos, apesar de toda a sua malignida-
de e orgulho, serão trazidos a juízo, perante os santos 
glorificados, sob a autoridade suprema de Cristo Jesus (1 
Coríntios 6:2; Tiago 4:12).

CREMOS que Jesus não morreu pelos anjos rebeldes, 
razão pela qual não pode haver esperança de redenção 
para eles. Deus tem guardado os anjos rebeldes em tre-
vas exteriores, à espera do julgamento do grande Dia. 
Nesse grande Dia, o SENHOR dará a justa sentença de 
condenação eterna ao Diabo e seus anjos. Não há nada 
que possa livrá-los dessa miséria infinita (Mateus 25:41; 
Judas 1:6; Romanos 5:8).
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C A P Í T U L O  3 8 

A SEGUNDA 
RESSURREIÇÃO E O 

JUÍZO FINAL

“Há dois tipos de pessoas: as que têm medo de per-
der Deus e as que têm medo de O encontrar” –  
Blaise Pascal.

A ressurreição é prova de que os que agora morrem não dei-
xam de existir. As Sagradas Escrituras ensinam a ressurrei-
ção de “todos os que estão nos sepulcros” (João 5:28), mas há 
uma ordem na qual os mortos serão ressuscitados (1 Coríntios 
15:23-24). Todo ser humano ressuscitará dos mortos, mas nem 
todos irão compartilhar o mesmo destino. A Bíblia revela que 
uns serão ressuscitados para a vida eterna e outros serão sen-
tenciados à morte eterna (Daniel 12:2-3; Apocalipse 20:13-15).

•	 Tempo – Depois do Milênio (Atos 17:31; Apocalipse 20:5-7);

•	 Lugar – Em outra dimensão espiritual, longe da Terra e do 
Céu (Apocalipse 20:11);

•	 Juiz – Jesus Cristo;

•	 Participantes – Todos os incrédulos desde o princípio da 
humanidade e os que morreram durante o Milênio;

•	 Base – As más obras sem a redenção de Cristo;

•	 Haverá graus de penalidade (Apocalipse 20:5; 11:13);

•	 Resultado da sentença – Segunda morte, o lago de fogo.



208

A primeira ressurreição será na segunda vinda de Cristo, 
quando os justos falecidos serão ressuscitados para a imortali-
dade (1 Coríntios 15:50-52, 1 Tessalonicenses 4:14-17). A segun-
da ressurreição terá lugar no final do reinado de mil anos de 
Cristo (Apocalipse 20:5). Essa ressurreição é também conheci-
da como a ressurreição geral ou ressurreição do juízo. O juízo 
final demonstrará a perfeita justiça de Deus (Salmos 50:16-21; 
Apocalipse 6:10; 16:5-7; 19:1-5).

E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante de 
Deus, e abriram-se os livros e abriu-se outro livro, que é o 
da vida. E os mortos foram julgados pelas coisas que esta-
vam escritas nos livros, segundo as suas obras (Apocalipse 
20:12). 

A bondade de Deus faz adiar o dia da prestação de contas para 
depois do Milênio. Mas, o juízo certamente virá e marcará a 
transição entre a consumação da presente era e o início do 
estado eterno.

Todos os mortos, de todas as épocas, que não fizeram parte da 
primeira ressurreição, serão julgados no Grande Trono Bran-
co. Depois do Milênio ressuscitarão para julgamento (Apoca-
lipse 20:11-15). 

Grandes e pequenos, famosos e anônimos serão julgados por 
Cristo e punidos de acordo com as obras que praticaram. É 
bem provável que aqui estejam inclusas também as pessoas 
que morreram durante o Milênio.

Livros serão abertos contendo os registros dos feitos de todos 
os homens. Estes livros são uma representação do julgamento 
divino com base nos registros de todas as ações, boas e más, 
praticadas por todos os seres humanos desde o início do mun-
do até o Dia do Julgamento (Apocalipse 20:11). Jesus Cristo jul-
gará a todos, um por um, com reta justiça (Salmos 28:4; Salmos 
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62:12; Mateus 8:12; Romanos 2:6; Efésios 5:5-7; 1 Pedro 4:17-18; 
Apocalipse 2:23; Apocalipse 18:6; Apocalipse 20:12; 22:12).

E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam es-
critas nos livros, segundo as suas obras (Apocalipse 20:12).

Com relação à salvação é certo que as obras dos homens de 
nada lhes aproveitarão diante do Grande Trono Branco, uma 
vez que, sem Cristo não há salvação. A religiosidade, a mora-
lidade, a legalidade, o formalismo, o comportamento regrado, 
as esmolas, os sacrifícios, não poderão cobrir a nudez moral e 
espiritual do pecador perante o Justo juiz (2 Pedro 2:9; Roma-
nos 2:6).

Todos que comparecerem no Grande Trono Branco estarão 
como nus diante de Deus, e suas obras serão como trapos de 
imundice (Isaías 59:6).

Outro livro é aberto, o “livro da vida” (Apocalipse 20:12). O re-
sultado desse julgamento fica bem claro em Apocalipse 20:15:

E, se alguém não foi achado inscrito no livro da vida, esse 
foi lançado para dentro do lago de fogo.

Os que não forem achados no Livro da Vida, serão lançados no 
lago de fogo e vão experimentar a segunda morte (Apocalipse 
20:12-13). 

CREMOS que as Sagradas Escrituras falam de duas res-
surreições, em tempos e aspectos diferentes, porém, a 
maior diferença está no seu fim: os justos ressuscitarão 
para a vida eterna e os ímpios para vergonha e desprezo 
eterno (Daniel 12:2; João 5:24; Romanos 8:1; 1 Tessaloni-
censes 4:16).
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CREMOS que o julgamento final é absolutamente ne-
cessário porque Deus é justo em todos os seus cami-
nhos e santo em todas as suas ações e retribuirá a cada 
um segundo as suas obras (Mateus 16:27; Atos 17:31; Ro-
manos 2:6). 

CREMOS que o ponto inicial do julgamento do incrédulo 
ocorre quando o evangelho é pregado. O ato de pregar 
o Evangelho traz em seu âmago um conteúdo de juízo 
para aqueles que rejeitam as boas novas de salvação. 
Mas, o ponto final do julgamento do incrédulo aconte-
cerá no estabelecimento do Grande Trono Branco (João 
12:48; Atos 17:31; Apocalipse 11:18).

CREMOS que todas as ações praticadas por todos os 
seres humanos desde o início do mundo até o Dia do 
Julgamento serão julgadas (Apocalipse 20:11). Os que não 
forem achados no Livro da Vida, serão condenados à se-
gunda morte (Daniel 12:2; 1 Coríntios 15:43; 2 Pedro 3:7,12; 
Apocalipse 20:11-15).

CREMOS que o estado eterno do ímpio será de tormen-
to, vergonha e desprezo eterno, no Lago de Fogo, que é o 
lugar de punição definitiva de todos os ímpios e o desti-
no final do diabo e seus anjos (Daniel 12:2; Mateus 25:46; 
1 Coríntios 15:43; Colossenses 3:4; 2 Tessalonicenses 1:9; 
Apocalipse 20:11-15). 
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C A P Í T U L O  3 9 

O LAGO DE FOGO 

“Uma frase resume o horror do inferno: Deus não 
está lá” – Max Lucado.

Nesta Declaração de Fé, os termos “Inferno, Geena e Lago de 
Fogo” são usados com o mesmo conteúdo escatológico. Geena 
parece esclarecer melhor o que o texto bíblico diz sobre o lu-
gar e a condição da segunda morte (Apocalipse 21:8).

A palavra Geena está relacionada ao Vale de Hinon, lugar onde 
judeus idólatras tinham construído altares a Moloque, deus 
pagão, e onde queimavam seus filhos, lançando seus corpos 
queimados no fundo do vale. Posteriormente, o povo judeu 
passou a fazer daquele lugar um “aterro sanitário”, onde toda 
espécie de lixo era lançada.

O lago de fogo é uma realidade espiritual. O Senhor Jesus 
Cristo fala da “fornalha acesa”, onde haverá “choro e ranger 
de dentes” (Mateus 13:42), que é um lugar terrível, de “castigo 
eterno” (Mateus 25:46) onde “não lhes morre o verme, nem o 
fogo se apaga” (Isaías 66:24; Marcos 9:43). Paulo fala de “pe-
nalidade de eterna destruição, banidos da face do Senhor e 
da glória do Seu poder” (2 Tessalonicenses 1:9). Pedro e Judas 
falam da “negridão das trevas” que espera o fim de uma vida 
sem Cristo (2 Pedro 2:17; Judas 13) e João termina essa revela-
ção dolorosa falando da “segunda morte”: “E se alguém não foi 
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achado inscrito no livro da vida; esse foi lançado para dentro 
do lago do fogo” (Apocalipse 20:15).

O Senhor Jesus deixou muito claro que o lago de fogo é um lu-
gar que foi preparado para o diabo e seus anjos (Mateus 25:41). 
Por que, então, alguns humanos serão lançados na Geena? 
Porque o pecado tornou o ser humano semelhante ao diabo. 
Por isso, em João 3:18, Jesus declara que quem não crê no Sal-
vador já está condenado. Em Mateus 25:41, temos a declaração 
de que os condenados serão lançados no fogo eterno. 

Quem será lançado no lago de fogo?

•	 Satanás e seus anjos – (Salmos 9:17) (Mateus 25:41); 

•	 A Besta e o falso profeta – (Apocalipse 20:10); 

•	 Homens ímpios, covardes, incrédulos, abomináveis, as-
sassinos, adúlteros, feiticeiros, idólatras, mentirosos, etc. 
(Apocalipse 21:8);

•	 E todo aquele que não foi achado inscrito no livro da vida 
(Apocalipse 20:15).

No Juízo Final, aqueles que rejeitaram a Deus serão expulsos 
de Sua presença para sempre, condenados a um lugar de so-
frimento, vergonha e horror eterno, chamado o lago de fogo 
(Apocalipse 20:14-15).

Em Resumo: 

O lago de fogo é a segunda morte (Apocalipse 20:14; 21:8). Um 
lugar separado de Deus (Lucas 13:25,28, 2 Tessalonicenses 1:9), 
de trevas exteriores (Mateus 22:13; 2 Pedro 2:4; Judas 6,13), um 
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lugar de castigo eterno e de tormento eterno (Mateus 25:46; 
Apocalipse 14:10-11), de fogo inextinguível (Mateus 18:8; 2 
Pedro 3:7; Judas 7), de desprezo eterno (Daniel 12:2), um lugar 
de perdição eterna (2 Tessalonicenses 1:8-9; Filipenses 3:18-19; 
Romanos 9:22; 2 Pedro 3:7).

CREMOS que o lago de fogo é uma realidade (Apoca-
lipse 20:14; 21:8), um lugar banido da face de Deus (Lu-
cas 13:25,28, 2 Tessalonicenses 1:9), de trevas exteriores 
(Mateus 22:13; 2 Pedro 2:4; Judas 6,13), de castigo eterno 
e de tormento eterno (Mateus 25:46; Apocalipse 14:10-11), 
de fogo inextinguível (Mateus 18:8; 2 Pedro 3:7; Judas 7), 
de desprezo eterno (Daniel 12:2), um lugar de perdição 
eterna (2 Tessalonicenses 1:8-9; Filipenses 3:18-19; Ro-
manos 9:22; 2 Pedro 3:7).

CREMOS que a ira de Deus é uma reação da perfeição 
moral do Criador contra a perversidade moral da cria-
tura, que o pecado deve ser punido (Romanos 1:18), que 
o lugar de punição definitiva de todos os ímpios e anjos 
rebeldes será na Geena ou Lago de Fogo; que o estado de 
morte eterna é uma existência exilada de Deus, em tor-
mento, vergonha e desprezo (Daniel 12:2; Mateus 25:46; 
Atos 17:28; 1 Coríntios 15:43; Colossenses 3:4; 2 Tessalo-
nicenses 1:9; 1 João 5:11; Apocalipse 20:11-15). 

CREMOS que o castigo eterno que o homem recebe 
é com base na retidão da justiça de Deus; que os ho-
mens condenados ao lago de fogo, serão sentenciados 
a esse destino devido as suas próprias decisões e esco-
lhas, pois desprezaram a graça de Deus e rejeitaram a 
Sua providência em favor da humanidade através do sa-
crifício de Jesus Cristo na cruz (João 3:18-21; Romanos 
1:18,24,26,28,32; 2:8; 2 Tessalonicenses 2:9-12).
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CREMOS que o ímpio sofrerá uma “eterna destruição” 
(2 Tessalonicenses 1:9), ou seja, ele estará eternamen-
te perdido em horror e desesperança no lago de fogo; 
não terá mais oportunidade, restando-lhe somente o 
tormento para sempre (Mateus 3:12; 18:8; Marcos 9:43; 
Lucas 3:17; Judas 6,7; Apocalipse 14:9-11; 19:3; 20:10; Da-
niel 12:2).

CREMOS que Deus, em Sua justiça perfeita, determina-
rá graus de castigo àqueles que serão eternamente ba-
nidos de Sua presença; que o lago de fogo será um lugar 
de penalidade proporcional à maldade cometida (Lucas 
12:47; 2 Coríntios 11:14-15; 2 Timóteo 4:14; Apocalipse 18:6; 
20:12; 22:12).
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C A P Í T U L O  4 0 

A ETERNIDADE FUTURA

Mas nós, segundo a sua promessa, aguardamos 
novos céus nova terra, em que habita a justiça  
(2 Pedro 3:13).

Antes da fundação da Terra, Deus criou os seres angelicais e 
as dimensões celestiais, incluindo: paraíso, hades, abismo e 
geena (Deuteronômio 10:14; 2 Crônicas 2:6; Mateus 25:41; Lucas 
16:23; 2 Coríntios 12:2; Colossenses 1:16; 2:10; 2 Pedro 2:4). 

Tu, só tu, és Senhor; tu fizeste o céu e o céu dos céus, jun-
tamente com todo o seu exército, a terra e tudo quanto nela 
existe, os mares e tudo quanto neles já, e tu os conservas a 
todos, e o exército do céu te adora (Neemias 9:6).

Mas este sistema de coisas terá um fim. Os céus e a terra de 
agora, pela Palavra de Deus, têm sido guardados para o fogo, 
sendo reservados para o dia do juízo e da perdição dos homens 
ímpios (2 Pedro 3:7).

Mas os céus e a terra de agora, pela mesma palavra, têm 
sido guardados para o fogo, sendo reservados para o dia do 
juízo e da perdição dos homens ímpios (2 Pedro 3:7).
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O que virá no fim dos tempos? Como será o 
estado eterno?

Após o juízo final, os céus e a Terra serão abalados (Hebreus 
12:26-28) e desaparecerão como fumaça (Isaías 51:6), as estre-
las se derreterão (Isaías 34:4) e os elementos serão dissolvidos 
(2 Pedro 3:7,10,12; Romanos 8:21). 

Virá, pois, como ladrão o dia do Senhor, no qual os céus 
passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se 
dissolverão, e a terra, e as obras que nela há, serão queima-
das (2 Pedro 3:10).

Depois dessas transformações cósmicas, Deus outra vez es-
tenderá novos céus e uma nova terra, enquanto esconde os 
Seus na sombra de Sua mão (Isaías 51:16). 

Eis que faço nova todas as coisas (Apocalipse 21:5).

Nós, porém, segundo a sua promessa, esperamos novos céus 
e nova terra, nos quais habita justiça (2 Pedro 3:13).

Vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira 
terra passaram, e o mar já não existe (Apocalipse 21:1). 

Porque eis que eu crio céus novos e nova terra; e não have-
rá lembrança das coisas passadas, nem mais se recordarão 
(Isaías 65:17). 
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A Eternidade Futura

Quando usamos a expressão “eternidade futura” estamos 
apenas fazendo um esforço didático para facilitar o processo 
cognitivo, mas é preciso ficar claro que eternidade não é uma 
extensão do nosso tempo. A eternidade e o tempo diferem. O 
tempo tem tanto princípio como fim. Mas a eternidade não 
tem nenhum dos dois. O tempo em nosso mundo é o presente 
transitório em contraste com a eternidade que é o imensurá-
vel presente-permanente (Êxodo 3:14).

“Tudo agora está desintegrado. O mundo todo se encontra 
no cativeiro da degeneração. A criação está sujeira à inuti-
lidade e não será restaurada enquanto não formos restau-
rados” – Timothy Keller.

O Estado Eterno

No Estado Eterno, Deus e os glorificados não estarão separa-
dos, mas coexistirão em uma realidade única (Apocalipse 21:3).

O que Deus tem reservado para os glorificados expande-se 
muito além de nossa capacidade de compreensão. Não dá para 
imaginar como será a glória futura, nem perscrutar as ex-
traordinárias e fantásticas realidades que Deus tem preparado 
para o Seu povo (Romanos 2:7; Apocalipse 21:3). Entretanto, as 
Escrituras nos revelam o suficiente para desejarmos ardente-
mente a consumação dos fatos.
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A Promessa de Jesus Cristo

Antes de subir ao Céu, Jesus Cristo prometeu preparar um lu-
gar para aqueles que irão morar com Ele na Casa do Pai (João 
14:2). Entendemos que a Cidade Celeste, a nova Jerusalém, é 
o lugar que Jesus tem preparado para a sua igreja. A cidade 
que tem Deus como arquiteto e construtor (Filipenses 3:20; 
Hebreus 11:10,13,16) e que agora está no céu (Gálatas 4:26), 
mas descerá e será a sede do governo de Deus na nova Ter-
ra. A Igreja glorificada estará com Cristo na Cidade Celeste, 
como povo escolhido (Colossenses 3:4; 1 Pedro 5:1; Romanos 
8:17,18,30). 

Vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primei-
ra terra passaram, e o mar já não existe. Vi também a ci-
dade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, da parte 
de Deus, ataviada como noiva adornada para o seu esposo 
(Apocalipse 21:1-2).

A Nova Jerusalém será uma cidade extremamente diferente de 
tudo que conhecemos:

•	 Fundamentos adornados de toda espécie de pedras 
preciosas; 

•	 Muralhas de jaspe;

•	 Portas de pérolas; 

•	 Ruas de ouro puro semelhante ao vidro límpido;

•	 Nela somente os escritos no Livro da Vida do Cordeiro po-
derão entrar (Apocalipse 21:18-27).

...eis o tabernáculo de Deus com os homens. Deus habitará 
com eles. Eles serão povos de Deus, e Deus mesmo estará 
com eles (Apocalipse 21:3). 
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A Cidade Celeste será incomparável, esplêndida e gloriosa, 
um lugar preparado para aqueles que foram preparados para 
ela. O Senhor fará da cidade a sua própria morada (Apocalipse 
21:3; Apocalipse 22:3). Nela estará a glória de Deus (Apocalipse 
21:11,23; Apocalipse 22:5). A luz do Senhor a iluminará (Apoca-
lipse 21:23; Apocalipse 22:5) e a Cidade será o centro do reino 
eterno (Apocalipse 21:26; Apocalipse 22:5).

Vida Eterna

Sabemos que os justos são destinados à vida eterna com Deus 
e que esta vida não deve ser entendida apenas como uma exis-
tência sem fim, mas interpretada no sentido de profundidade, 
de vida em toda a sua plenitude, sem nenhuma das imperfei-
ções e dos distúrbios da presente vida (Romanos 2:7; Apoca-
lipse 21:3). Entretanto, como dissemos anteriormente, não dá 
para imaginar como será a glória futura desta vida, nem pers-
crutar as incomensuráveis grandezas do estado eterno. 

Para uma herança incorruptível, incontaminável e imarces-
cível, reservada nos céus para vós (1 Pedro 1:4).

A glória de Deus sempre se expande muito além de nossa ca-
pacidade de compreensão. E, desta forma, a Nova Jerusalém é 
somente a capital da nova terra, que por sua vez é o centro de 
um vasto universo de um novo céu. Por mais poderosa que a 
imaginação humana tenha provado ser, o que Deus preparou 
para nós está muito além de nossa capacidade intelectual.

“Podemos falar de um lugar onde não há lágrimas, nem 
morte, nem medo, nem noite; Mas esses são apenas os be-
nefícios do céu. A beleza do céu é ver Deus” – Max Lucado.
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Nesta vida debaixo do Sol, o crente experimenta pela fé a pre-
sença do Deus invisível, mas no porvir, ele verá o SENHOR face 
a face e estará para sempre em Sua companhia. 

“A felicidade não está apenas dentro de nós nem fora de nós, 
mas sim em nossa união com Deus” – Blaise Pascal.

Imersos neste contexto tão esperanço, concluímos esta De-
claração de Fé com a inspirada exclamação final do Livro do 
Apocalipse:

Aquele que testifica estas coisas diz: certamente cedo venho. 
Amém. Maranata! Vem, Senhor Jesus.

CREMOS que os céus atuais e o nosso planeta serão 
abalados (Ageu 2:6; Hebreu 12:26-28) e desaparecerão 
como fumaça (Isaías 51:6);  que as estrelas se derreterão 
(Isaías 34:4) e que os elementos celestes serão dissolvi-
dos (2 Pedro 3:7,10,12); que após essas transformações 
cósmicas, Deus outra vez estenderá novos céus e uma 
nova terra (Apocalipse 21:1,5), enquanto esconde os Seus 
na sombra de Sua mão (Isaías 51:16). 

CREMOS no estabelecimento de um novo céu, de uma 
nova terra e de uma nova Jerusalém para habitação 
eterna dos glorificados; que depois do reino milenar de 
Cristo, Deus recriará o universo físico, e seu povo res-
suscitado, revestido de imortalidade e perfeição, viverá 
sob o Seu governo para sempre (Isaías 65:17-25; 1 Corín-
tios 15. 24-28; 2 Pedro 3:13; Apocalipse 20. 11-15; 21. 1-5).

CREMOS que no estado eterno, o plano perfeito de Deus 
será levado a uma realização gloriosa; que não haverá 
mais pecado, nem maldição, nem doenças, nem morte 
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e nem lembrança das coisas passadas; que Deus habita-
rá para sempre com o seu povo (Isaías 65:17; Apocalipse 
21:4; 22:2). 

CREMOS que o céu foi preparado para os justos desde 
o princípio (Mateus 25:34; que nele há várias moradas, o 
que nos leva a crer na existência de diferentes graus de 
glória, adaptados às diferentes capacidades e aquisições 
morais dos fiéis (Daniel 12:2; Mateus 18:4; 20:23; João 14:2; 
1 Coríntios 15:41).

CREMOS que os glorificados estarão com Cristo na Je-
rusalém Celeste, como povo escolhido (Colossenses 3:4; 
1 Pedro 5:1; Romanos 8:17-18,30); que o mundo vindouro 
será extremamente diferente de tudo que conhecemos 
hoje, razão pela qual não dá para imaginar como será a 
vida dos glorificados no estado eterno, nem perscrutar 
as extraordinárias e fantásticas realidades que Deus tem 
reservado para os vencedores. 





COMPLEMENTO

TEMAS RELEVANTES
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TEMAS RELEVANTES  
A-Z

ALIANÇA BÍBLICA – Cremos que Aliança, no sentido bíblico, 
significa um pacto entre Deus e o seu povo. A Bíblia registra 
duas grandes alianças. Na Primeira Aliança, Deus revelou sua 
Lei através de Moisés, para governar a vida de Israel até que 
viesse o Messias. Com a vinda do Messias, a fé em Jesus as-
sume o lugar da obediência à lei mosaica. O justo viverá da fé 
(Gênesis 15:18; 17:7; Isaías 24:5; Romanos 1:16; 1 Coríntios 11:25; 
Hebreus 8:8-13; 9:15-20).

ANTIGO TESTAMENTO – Cremos que o Antigo Testamento 
descreve principalmente a aliança de Deus com Israel e que 
este pacto foi administrado através de promessas, profecias, 
sacrifícios, entre outros tipos e ordenanças que prefiguravam 
o Messias prometido, que faria uma segunda aliança, plena, fir-
me e imutável, na Sua morte expiatória e vicária (Êxodo 24:7-8; 
Isaías 42:6; Lucas 16:16; João 1:17; Romanos 3:20,21; 2 Coríntios 
3:14; Gálatas 3:21-25; 6:2; Hebreus 7:12; 8:6-7,13; 9:15; 10:1,9.16).

APÓSTOLOS – Cremos que a igreja de Cristo está edifica-
da sobre o fundamento dos profetas e dos apóstolos (Efésios 
2:20). Os doze apóstolos de Jesus são únicos na história da 
igreja. Entretanto, no aspecto missionário, a Igreja é implanta-
da por “apóstolos sucessores”, em todos os lugares e em todas 
as épocas. O ministério apostólico hoje é tão necessário para 
a expansão do reino de Deus, como em qualquer outra época 
da história da igreja (1 Coríntios 12:28; Efésios 4:11; 2 Pedro 3:2). 

ASCENÇÃO – Cremos que Jesus, depois de sua ressurreição, as-
cendeu ao lugar de poder, à direita do Pai (Mateus 28:18; Efésios 
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1:20-22; Coríntios 15:27; 1 Pedro 3:22); que a Ascensão de Jesus 
Cristo revela três grandes fatos: a restauração da glória que o Fi-
lho tinha antes da encarnação, a glorificação da natureza huma-
na de um modo jamais acontecido antes e o começo de um reino 
que nunca havia sido exercido desta forma. 

AUTORIDADE – Cremos que Deus é a autoridade suprema do 
universo e que Ele domina sobre tudo. Porém, Deus investe 
pessoas de autoridade para que cumpram os propósitos divi-
nos nesta terra. A autoridade delegada não substitui a autori-
dade de Deus, somente a representa em caráter específico e 
temporário (Salmos 115;16; Romanos 13:1; Tito 3:1; 1 Pedro 2:13).

ARREBATAMENTO ESPIRITUAL – Cremos que o arrebata-
mento espiritual é uma experiência extática que envolve uma 
imersão da consciência no mundo espiritual. Em alguns casos, 
parece haver um arrebatamento literal do corpo. A Bíblia re-
gistra dois casos de profetas que foram trasladados fisicamen-
te deste mundo para as dimensões celestiais: Enoque (Hebreus 
11:5) e Elias (2 Reis 2:11). Êxtase e arrebatamento são experiên-
cias semelhantes que envolvem aspectos psíquicos e espiri-
tuais. Suas diferenças são quase imperceptíveis, entretanto, 
parece-nos que no êxtase a realidade espiritual vem ao mundo 
físico-psíquico e no arrebatamento temos a ideia de que o psí-
quico adentra no mundo espiritual (2 Reis 2:11; Ezequiel 8:3; 2 
Coríntios 12:2; Apocalipse 4:2; 21:10).

ADOÇÃO – Cremos que a adoção é o ato judicial de Deus que 
confere ao crente em Jesus Cristo a posição (direitos, privi-
légios, honras, etc.) de filho de Deus. É o ato judicial de Deus 
pelo qual declara seus filhos herdeiros da vida eterna (João 
1:12; Romanos 8:15-16; Gálatas 4:5; 5:26; Tito 3:7). 

ANJO DO SENHOR – Cremos que O anjo do Senhor é uma 
Teofania, uma aparição de Deus em forma física; que O anjo 
do Senhor fala como Deus, identifica-se como Deus e exercita 
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as responsabilidades de Deus; que as aparições do anjo do Se-
nhor cessaram depois da encarnação de Cristo (Gênesis 16:7-
12; 21: 17-18; 22:11-18; Êxodo 3:2; Juízes 2:1-4; 5:23; 6:11-24; 13:3-
22; 2 Samuel 24:16; Zacarias 1:12; 3:1; 12:8).

ARREPENDIMENTO – Cremos que arrependimento é a mu-
dança voluntária e consciente, produzida na vida do pecador, 
após a convicção do pecado, a contrição da culpa e a confissão 
de sua ofensa a Deus. É o Espírito Santo quem convence e leva 
o pecador ao abandono voluntário do pecado (Mateus 21:28-
30; 2 Coríntios 7:9,10).

BATALHA ESPIRITUAL – Cremos que o mundo invisível ao 
nosso redor é tão real quanto o mundo visível, e está cheio 
de seres demoníacos que não se submetem a Deus, querem 
enfraquecer a nossa fé e impedir o nosso progresso espiritual; 
que a nossa verdadeira luta é espiritual e os nossos reais ini-
migos não são humanos, mas seres demoníacos, perigosos e 
poderosos, dominadores deste mundo tenebroso (Lucas 10:19; 
Efésios 6:12; 1 Pedro 5:8). 

BATISMO DO ESPÍRITO – Cremos que há uma distinção entre 
a regeneração pelo Espírito Santo e o batismo do Espírito. Re-
generação refere-se ao Espírito Santo dando nova vida aquele 
que estava morto no pecado. O batismo do Espírito Santo re-
fere-se a Deus capacitando seu povo para a obra do ministério 
com o poder do Alto. Todo cristão é cheio do Espírito, numa 
medida maior ou menor, dependendo da correspondência de 
consagração a Ele (Atos 1:8; 2:16-21).

BLASFÊMIA – Cremos que a blasfêmia pode ser definida como 
uma atitude de irreverência desafiante, em linguagem injurio-
sa, difamatória ou ultrajante, como amaldiçoar a Deus ou, pro-
positadamente, atribuir-lhe as obras de Satanás (Marcos 3:29; 
1 Timóteo 1:20; Apocalipse 13:6).
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BOAS OBRAS – Cremos que somos salvos por Cristo mediante 
a fé para a prática das boas obras. As obras não são a causa 
da nossa salvação, mas a evidência dela. A fé é a causa instru-
mental da nossa salvação e as obras, o resultado visível dela. 
Cremos que as boas obras são o fruto de uma viva e verdadeira 
fé em Jesus Cristo, ainda que não possam tirar os nossos peca-
dos, nem suportar a severidade do juízo divino, elas são agra-
dáveis e aceitáveis a Deus. Jesus Cristo morreu para formar um 
povo zeloso de boas obras, sendo assim, quando praticamos 
boas obras demonstramos que, de fato, pertencemos a esse 
povo (Efésios 2:8-10; Gálatas 5:22; Tito 2:14; 1 Timóteo 6:18).

CÂNTICOS ESPIRITUAIS – Cremos que os cânticos espirituais 
são melodias e expressões de louvor e de adoração a Deus, ins-
piradas e movidas pelo Espírito Santo, de forma espontânea, 
no coração do crente; que o Espírito Santo concede a alguns 
membros do Corpo de Cristo o dom de cantar em línguas es-
pirituais e que o mesmo pode fluir sem ritmo definido e sem 
nenhum acompanhamento musical (Efésios 5:19; Colossenses 
3:16).

CASAMENTO – Cremos que o casamento foi divinamente es-
tabelecido por Deus no Éden e confirmado por Jesus Cristo 
como união vitalícia entre um homem e uma mulher livres, em 
amoroso companheirismo; que a aliança matrimonial só deve 
ser assumida entre aqueles que partilham da mesma fé e que a 
relação conjugal deve refletir o amor, a santidade, a intimidade 
e a constância da relação entre Cristo e Sua Igreja (Gênesis 
2:18-25; Provérbios 22:6; Malaquias 4:5. 6; Mateus 5:31-32; 19:3-
9; Marcos 10:11 e 12; Lucas 16:18; João 2:1-11; Efésios 5:21-33; 6:1-
4; 1 Coríntios 7:10,11).

CHAMADO – Cremos que chamado divino é o ato de graça 
pelo qual Deus convida os homens, através de Sua Palavra, a 
aceitarem pela fé a salvação providenciada por Jesus Cristo 
(Mateus 11:28; Lucas 5:32; João 7:37; Atos 2:39; 17:30; Romanos 
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8:30; 1 Coríntios 1:9,24,26; 7:15; Gálatas 1:15; Efésios 4:1; 4:4; II 
Tessalonicenses 2:14; II Timóteo 1:9; 1 Pedro 2:9; 5:10). Cremos 
que não existe chamado para a salvação sem o chamado para 
o serviço cristão; que todo crente em Jesus Cristo recebe o 
chamado interior para servir a Deus, ao próximo e à igreja, em 
algum ministério relacionado à vida cristã.

COMPROMISSO SOCIAL – Cremos que é dever do cristão em-
preender esforços para o bem comum da sociedade em que 
vive. De modo especial deve estender a mão de ajuda aos ór-
fãos, às viúvas, aos anciãos, aos enfermos e a outros necessi-
tados (Gálatas 2:10; Filipenses 2:15; 1 Timóteo 5:3; Tiago 1:27).

CONHECER A DEUS – Cremos que o “conhecer a Deus” traz 
em seu conteúdo aspectos que abrangem toda a personalida-
de humana; que esse conhecimento é mais relacional do que 
intelectual, de modo que possa embutir qualidades tais como 
contato, comunhão, relacionamento, intimidade, fidelidade e 
reciprocidade (Gênesis 4:1; Mateus 7:23; Lucas 1:34; 2 Coríntios 
5:21).

CONVERSÃO – Cremos que conversão é o voltar-se para Deus 
através do arrependimento e da fé em Jesus Cristo. É o ato 
visível e prático da salvação operada na vida do pecador que 
decide dar as costas ao pecado e se voltar inteiramente para 
Jesus Cristo (Mateus 18:3; Lucas 22:32; Tiago 5:19). 

CORAÇÃO – Cremos que a palavra coração, no sentido bíbli-
co, está diretamente relacionada ao homem interior e o termo 
pode ser interpretado de diferentes modos, dependendo do 
contexto das Escrituras: coração como “sentimento, afeição” (1 
Pedro 1:22), coração como “homem interior, espírito” (Romanos 
2:29), coração como “natureza adâmica, carnal e pecaminosa” 
(Jeremias 17:9), coração como “vontade, decisão, livre arbítrio” 
(Êxodo 7:13), coração como “razão, entendimento” (Gênesis 
6:5), coração como “consciência moral” (1 João 3:21), etc.
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COSTUMES – Cremos que os costumes são preceitos de ex-
pressões culturais que podem ser alterados entre os povos e 
as épocas enquanto que os princípios bíblicos são absolutos e 
permanecem para cada cultura; que o evangelho não pressu-
põe a superioridade de uma cultura sobre a outra, mas avalia 
todas elas segundo o seu próprio critério de verdade e justiça, 
e insiste na aceitação de valores morais absolutos, em todas as 
épocas, lugares e povos (Gálatas 1:14; Colossenses 2:22; 2 Tes-
salonicenses 2:15; 1 Timóteo 4:7).

CREDO – Cremos que “Credo Cristão” é um conjunto de dou-
trinas cridas pela igreja de Cristo, que tem como objetivo sin-
tetizar os temas essenciais do cristianismo para facilitar as 
confissões públicas, conservar a doutrina bíblica e apostólica 
contra as heresias e manter a unidade doutrinária (Atos 2:42; 
Tito 1:9; 1 Pedro 3:15). 

CURA DIVINA – Cremos que a cura divina é a manifestação do 
poder de Jesus em curar doentes de qualquer natureza; que a 
cura divina e os milagres são partes integrantes da obra ex-
piatória de Cristo (Isaías 53:4-5; Mateus 8:16-17; 1 Pedro 2:24), 
que o SENHOR, como Deus imutável, manifesta o seu poder e 
compaixão, curando o corpo, a alma e o espírito do homem, 
seja por meio da oração da fé, imposição de mãos, dons do Es-
pírito Santo, ou outro meio segundo o conselho de Sua von-
tade (Salmos 103:3; Salmos 107:20; Isaías 53:4,5; Marcos 16:18; 
Tiago 5:15,15; Mateus 8:17; 1 Pedro 2:24). 

CURA INTERIOR – Cremos que a Cura Interior faz parte da 
cura divina sobre pessoas feridas na alma, com problemas 
emocionais, existenciais e espirituais; que a cura acontece de 
forma progressiva mediante o aconselhamento bíblico, a co-
munhão dos santos, a oração e o poder do Espírito Santo.

CURA REDENTORA – Cremos que Cura Redentora faz parte 
da cura divina sobre pessoas espiritualmente oprimidas por 
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espíritos malignos e que necessitam de libertação espiritual 
e de restauração emocional; que a cura acontece pela atuação 
do poder libertador de Jesus Cristo e pelo poder curativo do 
Espírito Santo, mediante a expulsão de demônios, o aconse-
lhamento bíblico, a oração e a perseverança na santidade. 

DEMÔNIOS – Cremos que os demônios são seres espirituais 
caídos, imateriais e invisíveis; que eles têm personalidade (Ma-
teus 12:43), vontade própria (Mateus 12:44) e faculdades inte-
lectuais (Mateus 12:45). São imundos (Marcos 5:9) e violentos 
(Marcos 9:2-5) e estão em absoluta oposição a Deus e a sua 
obra (Efésios 6:12). A palavra demônio é de origem grega e sig-
nifica “falsa deidade” (1 Coríntios 10:20). Qualquer deidade que 
não seja o Deus verdadeiro é um espírito que se opõe ao ETER-
NO, logo é um espírito maligno ou demônio. 

DEMONIZAÇÃO – Cremos que a demonização deve ser dis-
tinguida da possessão demoníaca no seguinte aspecto: na de-
monização, o espírito maligno opera de fora para dentro. Na 
possessão, o espírito age dentro da própria pessoa. Um indiví-
duo demonizado pode ser influenciado, guiado, manipulado e 
opresso por um ou mais demônios, sem necessariamente estar 
“possesso” por eles (Mateus 16:23; Atos 13:8ss).

DISCERNIMENTO DE ESPÍRITOS – Cremos que discernimen-
to de espíritos é o poder conferido pelo Espírito Santo ao cren-
te como dom para que possa conhecer e julgar corretamente 
se o “espírito” que está por trás do que é visível é divino, malig-
no ou humano (Atos 13:9-11; 16:17-18; 1 Coríntios 12:10). 

DISCIPLINA – Cremos que Jesus Cristo deu-nos uma regra es-
pecial para disciplina na Igreja a qual deve ser rigorosamente 
observada em todos os casos (Mateus 18:15-17); que os mem-
bros da Igreja são sujeitos à disciplina e, em casos extremos, à 
excomunhão por conduta pecaminosa e incompatível com a fé 
cristã (1 Coríntios 5:11; Tito 3:10); que os membros disciplinados 
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que demonstrarem profundo arrependimento, devem ser rein-
tegrados à comunhão da Igreja (Mateus 18:21, 22; Lucas 17:3, 4; 
2 Coríntios 2:6-8). Os casos extremos de impenitência privarão 
o ofensor de todos os direitos e privilégios da igreja, podendo 
chegar ao seu afastamento da congregação.

DIVÓRCIO – Cremos que o padrão divino para o casamento 
é que ele seja indissolúvel (Marcos 10:9). O Divórcio vem da 
ação permissiva de Deus, reconhecendo como fato inegável o 
fracasso da aliança matrimonial, esgotadas todas as possibili-
dades de restauração. A ruptura matrimonial não é do agrado 
de Deus, mas há casos em que Ele permite o divórcio. Quando 
há adultério e outros casos em que a permanência a dois pode 
tornar-se intolerável e ameaçadora, a Igreja precisa anunciar 
a misericórdia de Deus que atua em favor de todos, deixando 
claro que o repúdio por motivo fútil é ilegítimo aos olhos de 
Deus (I Coríntios 7:10,11; Malaquias 2:14-16).

DOUTRINA – Cremos que a doutrina cristã é o ensino bíbli-
co normativo e final, derivado das Sagradas Escrituras, como 
regra de fé e prática de vida, para a igreja de Cristo. As dou-
trinas da Palavra de Deus são santas, universais e imutáveis. 
As palavras gregas no Novo Testamento “didaque e didaskalia” 
significam “ensino”. Essas palavras transmitem a ideia tanto do 
ato de ensinar como da substância do ensino (Atos 2:42; Tito 
1:9; 1 Pedro 3:15). 

ELEIÇÃO – Cremos que Deus, antes dos tempos eternos, esco-
lheu em Cristo um povo para si mesmo, a fim de que os eleitos 
sejam santos e inculpáveis diante dEle (Romanos 8:29,30; Efé-
sios 1:4; Colossenses 1:22-23; 2 Tessalonicenses 2:13).

ESPIRITUALIDADE – Cremos que a espiritualidade cristã é o 
resultado da genuína regeneração espiritual mantida e gover-
nada pelo Espírito Santo; que é um processo que dura toda a 
vida e leva à transformação na semelhança com Cristo. Não se 
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direciona ao ego, não busca uma força impessoal e nem visa 
atingir um estado alterado de consciência. A piedade cristã 
cresce em união pactual com Deus, em reverência e amor pro-
fundos, e em comunhão com o próximo (1 Coríntios 3:1; Efésios 
4:13; Filipenses 3:16). 

EVANGELISMO & DISCIPULADO – Cremos que fomos chama-
dos para sermos fiéis testemunhas de Cristo em todo o mundo 
e em todas as relações humanas e que recebemos a grande co-
missão de proclamar o Evangelho, fazer discípulos, batizá-los 
e ensiná-los a observar tudo que Jesus Cristo ordenou (Mateus 
28:18,20; Lucas 24:46-49; João 17:20; Atos 1:8; 13:2,3).

EVANGELIZAÇÃO – Cremos que Evangelizar é difundir as 
boas novas de que Jesus Cristo morreu por nossos pecados e 
ressuscitou segundo as Escrituras, e de que, como Senhor e 
Rei, ele agora oferece o perdão dos pecados e a reconciliação 
com Deus a todos os que se arrependem e creem. Acreditamos 
que o período que vai desde a ascensão de Cristo até o seu re-
torno glorioso deve ser preenchido com a missão da igreja em 
evangelizar o mundo (Mateus 28:18,20; Lucas 24:46-49; João 
17:20; Atos 1:8; 13:2,3).

EXCOMUNHÃO – Cremos que a disciplina eclesiástica é neces-
sária quando há pecados suficientemente graves na igreja. Todo 
processo disciplinar visa levar o pecador ao arrependimento 
profundo, assim como impedir que outros pratiquem ofensas 
semelhantes. A excomunhão é a mais extrema medida discipli-
nar da igreja, ela impõe a exclusão do pecador impenitente da 
comunhão com fiéis (Mateus 7:1-5; 1 Coríntios 5:1,13; 1 Coríntios 
11:27-32; 1 Timóteo 1:18-20; 5:19,20; 1 Pedro 4:8).

EXPIAÇÃO – Cremos que “expiação” é cobrir o pecado. É a re-
moção da causa da inimizade do homem diante de Deus, tiran-
do (definitivamente) a culpa e a pena do pecado do homem (Ro-
manos 5:8,10; João 1:29; 1 João 2:2; 1 João 4:10).
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EXPULSÃO DE DEMÔNIOS – Cremos e praticamos a expulsão 
de espíritos malignos, em nome de Jesus Cristo (Marcos 16:17; 
Lucas 10:19; Filipenses 2:10,11; Tiago 4:7).

EXPERIÊNCIAS ESPIRITUAIS – Cremos que aquele que tem 
sua vida centrada em Deus participa de experiências espiri-
tuais como manifestações esporádicas do Espírito Santo e que 
o diabo costuma imitar e falsificar a obra do Espírito de Deus, 
com o fim de perverter o homem e afastá-lo do SENHOR, ra-
zão pela qual se faz necessário o discernimento espiritual em 
todas manifestações sobrenaturais (2 Reis 1:10; Isaías 1:1; Atos 
11:5; 2 Coríntios 12:2).

EXPERIÊNCIAS PSICO-ESPIRITUAIS – Cremos que as expe-
riências psíquico-espirituais marcadas pela perda de cons-
ciência, ou que neutralizam a capacidade do homem exercer 
sua vontade livre, sejam elas acompanhadas ou não de “dons” 
sobrenaturais, costumam ter ligação direta com o ocultismo e 
com a possessão demoníaca (Atos 13:8; 16:16; 1 João 4:1).

ÊXTASE ESPIRITUAL – Cremos que a consciência humana é 
uma só, seja no mundo físico ou na dimensão espiritual. Nas ex-
periências extáticas, as atividades da consciência com o meio 
físico cessam, parcial ou plenamente, imergindo no mundo es-
piritual. Êxtase e arrebatamento são experiências semelhan-
tes que envolvem aspectos psíquicos e espirituais. Suas dife-
renças são quase imperceptíveis, entretanto, parece-nos que 
no êxtase a realidade espiritual vem ao mundo físico-psíquico 
e no arrebatamento temos a ideia de que o psíquico adentra 
no mundo espiritual (Ezequiel 8:3; Atos 11:5; 2 Coríntios 12:2).

FÉ SALVADORA – Cremos que fé salvadora é confiar em Je-
sus Cristo e nele somente, para sua salvação. É confiança em 
Cristo ao ponto de render a própria vida a Ele. É um firme 
e seguro conhecimento do Chamado de Deus, para conosco, 
fundado na verdade de Sua Palavra, revelada às nossas mentes 



235

e seladas em nossos corações pelo Espírito Santo (João 1:12; 
3:16; Efésios 2:8).

GLORIFICAÇÃO – Cremos que glorificação é o ato final da 
salvação, no qual haverá o recebimento de imortalidade e ab-
soluta e definitiva perfeição (física + mental + espiritual) por 
todos os salvos (Romanos 8:22-23; 1 Coríntios 15:41-44, 51-55; 
2 Coríntios 5:1-4; Filipenses 3:21; 1 Tessalonicenses 4:13-17; 1 
João 3:2).

GOVERNO CÍVEL – Cremos que o governo cível é uma insti-
tuição divina, para o interesse e a boa ordem da sociedade hu-
mana e que devemos orar pelos magistrados, respeitando-os, 
honrando-os e obedecendo-os, exceto somente nos casos de 
oposição à Palavra de Deus (Romanos 13:1-7; Atos 5:29; Tito 3:1; 
1 Pedro 2:17; Mateus 22:21; 17:27; 1 Timóteo 2:1).

GRAÇA – Cremos que graça é a generosidade de Deus ofe-
recida à humanidade. As riquezas divinas à nossa disposição 
mediante o sacrifício de Cristo (Romanos 5:8; 1 Coríntios 1:4,5; 
15:10; 2 Coríntios 3:5; Filipenses 2:13; 2 Timóteo 1:9; Hebreus 
13:21; Tiago 1:18). 

HOMEM INTERIOR – Cremos que o homem possui não so-
mente uma parte material (o corpo) formado do pó, mas uma 
parte imaterial, formada do sopro de Deus; que essa parte 
imaterial, de modo profundo e misterioso identifica o homem 
interior no aspecto individual, moral e espiritual; que alma e 
espírito constituem a parte imaterial do homem como subs-
tâncias inseparáveis e imortais, com funções distintas com re-
lação ao indivíduo e a Deus (Lucas 1:46-47; 23:46; Romanos 2:9; 
Romanos 7:22; 1 Tessalonicenses 5:23; Hebreus 4:12).

IMPOSIÇÃO DE MÃOS – Cremos que a imposição de mãos 
era um hábito sagrado dos judeus, usado no Antigo Testa-
mento para outorgar bênçãos (Gênesis 48:13-20), para trans-
ferir a culpa do pecador para o sacrifício (Levítico 1:4), e para 



236

comissionar uma pessoa a uma nova responsabilidade (Núme-
ros 27:23). No período do Novo Testamento, a imposição de 
mãos é praticada na cura (Marcos 1:41; Atos 28:8), no ato de 
abençoar (Marcos 10:16), na outorga de dons espirituais (Atos 
8:17; 19:6; 1 Timóteo 4:14; 2 Timóteo 1:6) e na ordenação ou co-
missionamento (Atos 6:6; 13:3; 1 Timóteo 5:22).

IMPUTAÇÃO – Cremos que imputação é o ato de Deus pelo 
qual Ele coloca meritoriamente na conta da humanidade o 
pecado de Adão, e judicialmente na conta de Cristo o pecado 
da humanidade, e gratuitamente na conta da humanidade a 
justiça de Cristo. Imputação significa “atribuir responsabilida-
de” ou “lançar na conta de alguém”. Paulo ensina esta doutrina 
quando assume a dívida de Onésimo. Do mesmo modo, Jesus 
Cristo tomou a nossa dívida (Filemom 1:18,19; Romanos 5:12).

JEJUM – Cremos que o jejum é um ato voluntário de consagra-
ção, no sentido de favorecer o domínio próprio, o quebranta-
mento e o reconhecimento de nossa dependência a Deus (Ma-
teus 17:21; Marcos 9:27).

JUSTIFICAÇÃO – Cremos que justificação é um ato judicial de 
Deus, no qual Ele declara, com base na justiça de Jesus Cris-
to, que todas as reivindicações da lei estão satisfeitas a favor 
do pecador arrependido. É o ato de Deus aceitar um pecador 
como uma pessoa justa aos Seus olhos. Deus perdoa os pe-
cadores que aceitam Cristo e trata-os como inculpados (Atos 
13:39; Romanos 5:9; 8:30-33; 1 Coríntios 6:11; Gálatas 2:16; Gála-
tas 3:11).

LEI – Cremos que o fim (propósito) da lei é Cristo (Romanos 
10:4). A intenção da lei é a fé em Cristo (Gálatas 3:23-29) e pela 
fé os crentes servem a Deus “em novidade de espírito” e não 
mais na “velhice da letra”; que a Nova Aliança tem uma Lei pró-
pria – a Lei de Cristo ou a Lei do Espírito (João 14:15,21; Atos 1:1-
2; Romanos 3:27; 8:2; 1 Coríntios 9:21; Gálatas 6:2); que somos 
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servos de Cristo e cumprimos a Lei de Cristo. Assim sendo, 
servimos a Deus, guiados pelo Espírito na obediência da Lei 
de Cristo (João 4:24; Romanos 7:6; 1 Coríntios 9:21; 2 Coríntios 
3:6; Gálatas 6:2).

LÍNGUAS ESTRANHAS – Cremos na realidade de uma lingua-
gem espiritual movida pelo Espírito Santo como dom dado pelo 
Espírito ao crente “para o que é útil” (1 Coríntios 12:7), isto é, 
para edificação pessoal, em caráter particular e devocional (1 
Coríntios 14:4), e para a edificação da igreja, quando acompa-
nhado de interpretação, que torna as palavras compreensíveis a 
quem ouve (1 Coríntios 14:27-28; 1 Coríntios 13:1).

MALDIÇÕES – Há cinco pontos fundamentais em nossa visão 
teológica sobre o assunto. Cremos:

1.	 Enquanto não houver um novo céu e uma nova terra, 
haverá maldições sobre o nosso planeta e sobre a vida 
humana (Apocalipse 22:3).

2.	 A lei da sementeira é uma realidade: colhemos o que 
plantamos (Mateus 18:18; Gálatas 6:7).

3.	 Ninguém pode amaldiçoar o que Deus abençoou e es-
perar o cumprimento dessa maldição. Nenhum feitiço, 
esconjuro, praga ou encantamento vale contra o Israel 
de Deus (Números 23:8,23; Deuteronômio 23:5; Salmos 
91:10; Gálatas 6:16; Efésios 1:3). 

4.	 A maldição precisa de pouso, de legalidade que justi-
fique o juízo, no caso, o pecado praticado (Provérbios 
26:2; Efésios 4:27).

5.	 Deus disciplina a quem ama. O juízo de Deus nesta 
terra tem aspectos corretivos, educativos e preventi-
vos (1 Coríntios 11:32; Hebreus 12:6,8,10).

MISSÕES – Cremos que a missão primordial do povo de Deus 
é a evangelização do mundo e que esta responsabilidade 
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estende-se até aos confins da terra; que a proclamação do 
evangelho de Jesus nesta terra deve ultrapassar fronteiras 
geográficas, culturais, linguísticas, religiosas e políticas (Ma-
teus 28:19; Atos 1:8; Romanos 10:13-15).

MISTAGOGIA – Cremos que a palavra mistagogia é aplicada 
ao chamado experimental ao conhecimento dos mistérios 
de Deus. Conhecer a Deus em profundidade, compreender o 
modo que o ETERNO desvenda Seus mistérios e, por fim, sa-
ber agir diante dessa revelação (Deuteronômio 29:29; Salmos 
25:14; 2 Coríntios 12:2). Entre os Séculos II e IV, Mistagogia era 
uma forma pedagógica dos Pais da Igreja orientarem o proces-
so da iniciação à vida cristã.

MORTE VICÁRIA – Cremos na morte vicária de Jesus Cristo. 
O substituto morre no lugar de outrem. Jesus Cristo tomou o 
lugar dos pecadores na cruz e morreu no lugar deles (Mateus 
20:28; 1 Pedro 2:24; 3:18).

MORTIFICAÇÃO – Cremos que a mortificação da carne con-
siste no esforço metódico e continuado, com a ajuda da graça, 
em se submeter à vontade de Deus, em sacrifício vivo, domi-
nando e reorientando tendências desordenadas, aplicando 
meios e práticas da vida cristã: meditação, oração, jejuns, pe-
nitência, confissão e enchimento do Espírito (Romanos 8:13; 
12:1; Gálatas 5:16).

NASCIMENTO VIRGINAL – Cremos que a Escritura assevera 
claramente que Jesus foi concebido no ventre de sua mãe, Ma-
ria, por uma obra miraculosa do Espírito Santo, sem pai humano 
(Mateus 1:18-25; Lucas 1. 34,35; cf. 3:23). O nascimento virginal de 
Cristo é o lembrete inconfundível do fato de que a salvação não 
pode nunca vir por intermédio do esforço humano, mas deve 
ser obra sobrenatural de Deus. O nascimento virginal tornou 
possível a união da plena divindade com a plena humanidade em 
uma só pessoa. Esse foi o meio que Deus usou para enviar seu 
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Filho ao mundo como homem (João 3:16; Gálatas 4:4). O nasci-
mento virginal também torna possível a verdadeira humanidade 
de Cristo sem o pecado herdado (Lucas 1:35).

NOVO TESTAMENTO – Cremos que o Novo Testamento é 
inaugurado com a vinda do Messias, Jesus Cristo. Ele é a subs-
tância e a realidade do que as cerimônias do Antigo Testa-
mento representavam e significavam. Na Nova Aliança, Jesus 
Cristo dá Sua vida para a salvação dos que creem (judeus e 
gentios), constitui a Sua igreja, que foi continuada pelos após-
tolos; quem está em Cristo, está em uma nova aliança, debaixo 
de uma nova lei: “A lei de Cristo” (Romanos 3:20-21; 10:4; Gála-
tas 3 e 4; Colossenses 2:17; João 1:17; Gálatas 4:3,9; 2 Pedro 1:19; 
Lucas 1:70; 2 Timóteo 3:16; Hebreus 9:15-17; 2 Pedro 3:2).

ONISCIÊNCIA – Cremos que a Onisciência é o atributo pelo 
qual Deus, de maneira inteiramente única, conhece-se a Si 
próprio e a todas as coisas possíveis e reais num só ato eter-
no e simples. O conhecimento de Deus é: inato e imediato (Jó 
37:16), prévio (1 Samuel 23:12; 2 Reis 13:19; Jeremias 38:17-20; 
Ezequiel 3:6; Mateus 11:21) e completo (Salmos 147:5). 

ONIPOTÊNCIA – cremos que a Onipotência é o atributo pelo 
qual encontramos em Deus o poder ilimitado para fazer qual-
quer coisa que Ele queira (Salmos 115:3; 135:6). Deus possui 
todo o poder que é coerente com Sua perfeição infinita, ou 
seja, todo o poder para fazer tudo aquilo que é digno dEle. En-
tretanto, há coisas que Deus não pode realizar. Ele não pode 
mentir, pecar, mudar ou negar-se a Si mesmo (Números 23:19; 
1 Samuel 15:29; 2 Timóteo 2:13; Hebreus 6:18; Tiago 1:13,17; He-
breus 1:13; Tito 1:3), isto porque não há poder absoluto em Deus, 
divorciado de Sua perfeição (Jó 11:7). 

OPRESSÃO ESPIRITUAL – Cremos que opressão espiritual é 
a influência direta de espíritos malignos sobre pessoas, exer-
cendo pressão psíquica sobre elas e, muitas vezes, levando-as 
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à exaustão e à depressão. A opressão opera de fora para den-
tro, já a possessão, de dentro para fora (Lucas 4: 18; Atos 10: 38). 

ORDENAÇÃO DE MULHERES – Cremos que Deus chama quem 
ele quer, no conselho de Sua vontade, para funções específicas 
na igreja; que “em Cristo” acabam as distinções étnicas, sociais 
e sexistas (Gálatas 3:28); que homens e mulheres fazem parte 
do sacerdócio de Cristo (1 Pedro 2:5,9); que os dons sinalizam o 
ministério e que a atividade pastoral é, antes de tudo, um dom 
de Cristo (Efésios 4:11; Atos 11;17-18; Joel 2:28-29).

PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA – Cremos que todos que querem 
viver piedosamente em Cristo serão perseguidos; que a per-
seguição ao crente fiel é inevitável, entretanto, como irmãos 
em Cristo, partilhando da mesma fé e movidos pelos amor de 
Deus que nos constrange, devemos expressar a nossa profun-
da solidariedade com todos os que estão sofrendo persegui-
ções e prisões por causa do seu testemunho de fé cristã, as-
sumindo o compromisso de orar, socorrer e de trabalhar pela 
libertação deles (2 Coríntios 4:9; 2 Timóteo 3:12; Apocalipse 
17:6).

PERSEVERANÇA NA FÉ – Cremos que perseverança na fé é 
a contínua operação do Espírito Santo no crente, pela qual a 
obra da graça divina, iniciada na conversão, tem prossegui-
mento, levando o crente a permanecer firme na fé em Jesus 
Cristo (Jeremias 32:40; Salmos 86:11; 37:28-31; Hebreus 10:36).

POSSESSÃO DEMONÍACA – Cremos que possessão demonía-
ca é a presença de um ou mais espíritos malignos dentro de 
uma pessoa, de modo a alcançar domínio sobre a vontade do 
indivíduo. Nesse estado, o espírito maligno transita do físico 
ao psíquico do ser dominado, de modo que a pessoa ende-
moninhada pode apresentar inúmeros sinais dessa possessão: 
enfermidades não diagnosticadas, comportamento agressivo, 
força sobrenatural, ódio, fala com voz do sexo oposto ou de 
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pessoas falecidas, premonição e outros “dons demoníacos”, 
etc. (Marcos 9: 17-27; Mateus 9: 32, 33; 12: 22). 

PROPICIAÇÃO – Cremos que propiciação é o afastamento da 
ira de Deus mediante o sacrifício de Cristo. A propiciação ex-
tingue a penalidade do pecado (a ira de Deus) que é desviado 
para a cruz de Cristo (Romanos 3;25; Romanos.1:18, 24,26; He-
breus 9:13,14; 1 Pedro 3:18). 

PROVIDÊNCIA DIVINA – Cremos que Deus não somente pre-
serva tudo que ele criou, como também provê as necessidades 
das suas criaturas; que Deus, além de preservar a Sua criação 
e lhe promover o necessário, também governa o mundo; que 
Deus, como soberano que é, dirige os eventos da história, que 
acontecem segundo a Sua vontade permissiva e o Seu cuidado 
(Isaías 43:13; Mateus 6:26; Atos 17:28; Hebreus 1:3) 

RECONCILIAÇÃO – Cremos que reconciliação é a operação 
graciosa de Deus pela qual Ele aproxima os pecadores consigo 
mesmo, por meio da morte de Jesus Cristo, removendo a ini-
mizade, a separação entre o homem e Deus (Romanos 5:10; 2 
Coríntios 5:18-21; Colossenses 1:20-22). 

REDENÇÃO – Cremos que redenção é a libertação espiritual 
do Império das Trevas. É o ato gracioso de Deus pelo qual li-
berta o pecador da escravidão da lei, do pecado e da morte 
(Romanos 8:1,2), mediante o pagamento de um resgate. Cristo 
pagou à justiça divina nosso resgate com seu sangue imacula-
do (Romanos 6:20-22; 1 Coríntios 6:19,20; 7:23; Gálatas 4:1-7; 1 
Pedro 1:18,19; Apocalipse 1:5; 5:9).

REGENERAÇÃO – Cremos que regeneração é a nova vida em 
Cristo, o novo nascimento. Sendo regenerado pelo Espírito 
Santo, que dá nova vida ao pecador que se arrepende e crê em 
Jesus Cristo. É a comunicação de vida divina ao espírito huma-
no, que implica numa completa mudança de coração. O prin-
cípio de uma nova vida é implantado no homem e a disposição 



242

dominante de sua alma é tornada santa (João 5:21; João 6:63; 
10:10,28; Romanos 6:4; Efésios 2:6; Colossenses 2:12; Romanos 
6:11,13; Efésios 2:1,5; Colossenses 2:13; 1 Pedro 1:23; 2 Pedro 1:4; 
1 João 3:1; 5:11,12).

REMISSÃO – Cremos que remissão é o perdão da culpa e das 
penalidades consequentes aos pecados. A remissão é o ato ju-
dicial de Deus pelo qual ele concede ao pecador, na cruz, os 
benefícios resultantes da obediência passiva de Cristo O per-
dão é concedido na cruz. A justiça é imputada no tribunal de 
Deus (1 Pedro 2:24; 3:18; Atos 10:43; Mateus 26:28; Lucas 24:47; 
Hebreus 9:22; Romanos 4:7; 8:33-34; Miquéias 7:18-19; Salmos 
103:12; Jeremias 31:34; ler depois: Romanos 8:1; Efésios 1:7; 4:32; 
Colossenses 2:13).

RENOVAÇÃO ESPIRITUAL – Cremos que renovação espiritual 
é a operação graciosa de Deus que inclui todos aqueles pro-
cessos de unções espirituais subsequentes ao novo nascimen-
to (Salmos 51:10; 103:5; Isaías 40:31; 41:1; Atos 4:31; Colossenses 
3:10).

RESPONSABILIDADE MORAL – Cremos que o homem é um 
ser moralmente responsável; que uma pessoa não pode ser 
considerada moralmente responsável por um ato a menos que 
seja livre para realizar aquele ato, ou livre para abster-se de 
realizá-lo (Deuteronômio 30:19; Mateus 23:37; Romanos 14:12; 
Hebreus 4:13).

RESPONSABILIDADE SOCIAL – Cremos que a fé que confes-
samos deve ter desdobramentos em nossas responsabilidades 
sociais; que devemos partilhar o interesse pela justiça e pela 
conciliação em toda a sociedade humana, e pela libertação 
dos homens de todo tipo de opressão; que a evangelização e 
o envolvimento social são parte do nosso dever cristão, como 
expressão de amor ao próximo e de obediência a Jesus Cristo 
(Romanos 15:26; 2 Coríntios 9:12; Gálatas 6:2,10).
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SÁBADO – Cremos que originalmente, o sábado foi feito para 
o homem como um dia de descanso semanal, sem implica-
ções de mandamento. Posteriormente, o sábado, tornou-se 
um mandamento para Israel, um sinal entre Deus e o povo 
judeu. Na Nova Aliança, o sábado não é mandamento. Consi-
derar igualdade ou diferença entre os dias é um critério fa-
cultativo à consciência do crente (Marcos 2:27; Êxodo 31:13; 
Colossenses 2:16-17; Romanos 14:5; Hebreus 4:10).

SALVAÇÃO DE CRIANÇAS – Cremos que todo ser humano 
prestará contas a Deus de seus próprios pecados e não do pe-
cado de origem. Deus julgará a cada um “segundo as suas pró-
prias obras” (Mateus 16:27; Romanos 14:12; Apocalipse 20:12; 
22:12); que a graça, por meio da obra expiatória de Cristo, co-
bre as crianças até que cheguem à idade da responsabilidade 
moral; que as crianças que morrem antes de atingirem a ida-
de do despertar da consciência, ou seja, antes de cometerem 
pecados são alcançadas pela salvação com base na obra de 
Cristo por elas (Romanos 5:12,18; 2 Coríntios 5:14; 1 Timóteo 
2:6; 4:10; Hebreus 2:9; 1 Pedro 1:17).

SANTIFICAÇÃO – Cremos que somos santificados em Cristo e 
chamados para sermos santos, ou seja para mantermos o esta-
do de santificação. Separados para Deus (Romanos 15:26; 16:15; 
1 Coríntios 1:2; 2 Coríntios 7:1; Efésios 3:8; 1 Tessalonicenses 
4:3,7).

SEGURANÇA – Cremos que a segurança da salvação repre-
senta o lado divino testificando com o lado humano, conferin-
do no coração dos regenerados a certeza de salvação (Roma-
nos 8:16; 1 João 4:13; Salmos 89:28-37).

SOBERANIA DE DEUS – Cremos que Deus é a autoridade su-
prema sobre tudo que existe e acontece; que Deus tem com-
pleta liberdade e autoridade (direito) para agir no conselho de 
Sua vontade; que Deus é soberano no Seu poder, na Sua Graça, 
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no Seu amor, em Suas misericórdias, em Suas provisões, em 
Seus milagres, em Seus juízos, em Suas bênçãos (Isaías 37:16; 
Atos 4:24; 1 Timóteo 6:15; Hebreus 1:3).

SONHOS REVELADOS – Cremos que há sonhos espirituais, 
de caráter revelador, que trazem mensagens de Deus para o 
homem, em especial os profetas; que o SENHOR, no conselho 
de Sua vontade, revela seus propósitos através de sonhos ou de 
visões noturnas (Gênesis 20:3; Jó 33:14-18; 1 Samuel 28:6; 1 Reis 
3:5; Amós 3:9).

SUBSTITUIÇÃO – Cremos que a substituição é o ato judicial 
de Deus pelo qual Ele pune os pecadores pelos seus pecados, 
provendo um substituto qualificado – Jesus Cristo (Isaías 53:4-
7; 1 Coríntios 5:7; 2 Coríntios 5:15). 

TESTIFICAR DO ESPÍRITO – Cremos que o Espírito Santo 
testemunha ao espírito do crente sobre sua filiação para com 
Deus; que essa bênção proporciona ao crente uma convicção 
interior de sua nova relação para com Deus e consequente-
mente de sua salvação atual (Romanos 8:15, 16; Gálatas 4:6; 1 
João 5:10).

TRADIÇÕES – Cremos que as genuínas tradições cristãs, com 
historicidade eclesiástica, devem ser mantidas. Outras, podem 
ser modificadas ou até mesmo abolidas à discrição da igreja 
local, contanto que com isso não comprometa nenhuma dou-
trina bíblica e nem a unidade da igreja cristã como um todo 
(Gálatas 1:14; Colossenses 2:22; 2 Tessalonicenses 2:15; 1 Timó-
teo 4:7).

TRIBUNAL DE CRISTO – Cremos que os salvos comparecerão 
ao Tribunal de Cristo para receber a recompensa dos seus fei-
tos em favor da causa do Reino de Deus, na terra (2 Coríntios 
5:10).
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TRICOTOMIA – Cremos que o ser humano é uma unidade tri-
cotômica. (1) O corpo é a parte material, orgânica, física e visí-
vel do homem, feito a partir do pó da terra, para onde retornará 
quando expirar (Mateus 10:28; 1 Coríntios 15). (2) O espírito é a 
parte imaterial do homem, invisível e misteriosa, que procede 
de Deus e para Ele retornará com a morte do corpo (Gênesis 
2:7a; Jó 12:10; Lucas 24:39; 1 Coríntios 14:15). (3) A alma é o sujeito 
pessoal com sua individualidade, aspectos racionais, afetivos e 
volitivos, que se distingue dos demais seres humanos (Lucas 
1:46; 1 Tessalonicenses 5:23). Embora distintos didaticamente, 
“espírito e alma” são inseparáveis e representam os dois lados 
da substância não-física, de natureza imaterial-espiritual, do 
homem (Eclesiastes 12:7; Apocalipse. 6:9). 

TRINDADE – Cremos que as Escrituras afirmam que só existe 
um único Deus. Deus é um só ser. Não há três Deuses (Deute-
ronômio 6:4-5; Romanos 3:30; 1 Coríntios 8:6; Tiago 2:19). Cre-
mos que, de igual forma, as Escrituras deixam bem claro que 
há três pessoas distintas em Deus: o Pai é claramente Deus 
(Tito 1:4; 1 Pedro 1:2; Judas 1:1); o Filho é claramente Deus (Ma-
teus 1:21; João 1:18, Colossenses 1:15) e o Espírito Santo é clara-
mente Deus (João 4:24; 2 Coríntios 3:17; 1 João 5:7). Cremos que 
as Escrituras afirmam que Deus é único, e que não há e nem 
pode haver nenhum ser como Ele, que existe eterna e neces-
sariamente como Trindade (1 Reis 8:60; João 1:3; 1 Coríntios 8:6; 
Colossenses 1:16; Hebreus 1:2). 

TRINDADE ONTOLÓGICA – Cremos que a expressão Trindade 
ontológica diz respeito a Deus como Ele está nele mesmo, não 
relacionado com o mundo. Ontologicamente, as três pessoas 
(Pai, Filho e Espírito Santo), sendo não derivadas e perfeita-
mente iguais, não estão em qualquer relação de subordinação. 

TRINDADE ECONÔMICA – Cremos que a expressão Trindade 
econômica diz respeito a Deus como Ele encontra-se em re-
lação ao mundo. Em relação às criaturas, pelo bem da nossa 
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salvação, o Filho se submete ao Pai, tomando uma natureza 
humana e o Espírito Santo age no lugar do Filho, continuan-
do o mistério do Filho entre a ascensão e a Parousia. Então, 
na Trindade Econômica há relações de subordinação entre as 
pessoas da Trindade.

UNIÃO ESPIRITUAL – Cremos na comunhão, vital e espiritual, 
entre Cristo e o crente (Efésios 5:32; 1 Coríntios 6:17; Colossen-
ses 1:27-29).

VESTUÁRIO – Cremos que o vestuário não faz o cristão, mas 
o cristão revela sua identidade por sua aparência e maneira de 
vestir. Nossa aparência é um testemunho constante e silencioso 
de nossa identidade cristã; que as nossas vestes possam sempre 
dizer ao mundo que vivemos para glorificar a Deus e não a nós 
mesmos (Romanos 12:2; 1 Coríntios 6:12; 10:23; 2 Coríntios 11:14; 
Efésios 5:11; Filipenses 2:15; 1 Tessalonicenses 5:22; 1 Pedro 1:14; 1 
João 2:14; Apocalipse 16:15).

VISÕES ESPIRITUAIS – Cremos que o dom de visão é uma 
capacidade especial que o Espírito Santo dá a alguns mem-
bros da Igreja para que vejam o mundo espiritual, com caráter 
revelador e edificador. Algumas visões têm significado literal, 
enquanto outras são profundamente enigmáticas, simbólicas 
e não realidades objetivas (Êxodo 8:1-3; Daniel 1:17).

VOCAÇÃO MINISTERIAL – Cremos que o crente é chamado 
por Deus com santa vocação para exercer um ministério no 
Corpo de Cristo; que este chamado é sinalizado por dons es-
pirituais e por uma ação graciosa do Espírito Santo no cora-
ção do crente, despertando-lhe o senso de dever cristão para 
trabalhar em um ministério específico, em conformidade com 
a vontade divina (Isaías 49:1; Jeremias 1:5; Gálatas 1:15-16; 1 Co-
ríntios 12:4-6; 2 Timóteo 1:9; 1 Pedro 4:10).

YHWH – Cremos que o nome de Deus “YHWH” (Yahveh)  im-
plica continuidade, ou aquele que subsiste por si mesmo com 
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infinitas possibilidades, ou seja, O ETERNO, O que é, O que 
era, e O que será para sempre. O nome de Deus YHWH foi 
mencionado 6823 vezes no Antigo Testamento e 237 vezes no 
Novo Testamento, totalizando 7060 vezes em toda a Bíblia. De 
Moisés até Malaquias o nome YHWH (Yahveh) foi usado pro-
fusamente para se referir a Deus. Passado o tempo, na medida 
em que Israel foi afastando-se do seu Criador, a palavra YHWH 
deixou praticamente de ser pronunciada, pois o povo judeu, 
estando desviado de Deus, temia falar o Santo Nome (Êxodo 
3:15; 20:7; Salmos 68:4; Jeremias 44:26; Ezequiel 39:25; Daniel 
9:19; Zacarias 10:12; Malaquias 2:2; Mt 6:9; Jo 17:26).

ZOELÓGICA – Cremos que o homem natural perdeu a capa-
cidade de viver a vida na perspectiva de Deus, tornando-se 
autônomo em sua jornada debaixo do Sol, com uma disposi-
ção mental própria que desagrada a Deus; que a nova vida em 
Cristo tem uma nova lógica de ser para o crente: Mente Cris-
tocêntrica – diferente da lógica do homem natural, essa nova 
mentalidade vem da renovação do entendimento nas Sagradas 
Escrituras e desdobra-se em um comportamento guiado pelo 
Espírito de Deus (Isaías 55:8-9; Romanos 12:2; 1 Coríntios 2:16; 
Efésios 4:17-18).
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